
INGRESSO NA POUCIAMIUTAR- Permane­
cerão abertas até o próximo dia 14, segunda­
feira, as inscrições para inclusão na Policia-Mlli­
tar de Santa Gatari na, para reservistas de 1 a.

2a. categorias, dispensados de incor­

poração e isentos do Serviço Militar. Os interes-
•

sados deverãb dirigir:se ao, Serviço de Inclu­

são, no Quartel G�neral da Polícia Militar, à

Praça Getúlio Vargas, nesta Capital, munidos do
.Certificado-comprobatório da sltuaçào militar e

.

de Certid ào d� Nascimento ou pasamento.

..

,
,

Ú TEMPO - Pressão atmosférica média
-1011.7milibares. Temperatura média: 24.7°
máxima insolação 41.1° mínima 18.6° (no:
Planaltomédiamínima 14.2°) cúmulos, stra­
tus, cumulunimbus, de meio encoberto a

encoberto). Tempo no Planalto com chuvas
esparsas passando a bom. No Litoral: bom
.curante, o dia; instabilidades passageiras à

noite_:, Previsão A. Seixas Netto.
' '

-,
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LITERATURA' �
,

Poetas catarinenses t
fizeram uni encontro �
na Ufsc .: O objetivo

foi de promover
debates com os

estudantes e mostrar

( que a poesia deve
ser produzida como

atividade útil. (P.16).

MÚSICA
/

Finalmente Juca Chavés
apresenta q espetáculo
"O Pequeno Notável",

,

transferido do dia 5

para este fim d�
, semana no Teatro Álvaro
de Carvalho, às 21 horas.'

Os ingressos cu�tam
Ci-$ 100,00. (Pág. 15)
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Com a chegada do
verão muitas pessoas "

procuram os camelÔs em

busca de óculos para sol
a baixo preço. No entanto
nâo. sabem o risco que
·estãocorrendo. Um
oftalmologista explica
isto na página 16.
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.Estado necessita de
,

•

, � I
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'3�856 prol ssores' e s
.

'

Um' grande número de, professores, segundo o presidente da Alise, está abandonando o Magistério por uma
razão: o baixo salário/Ontem, a Secretaria da Educação confirmou que para' o próximo ano letivo não dispõe dos,

I ., ,I .

'. I

6.598 professores, já que somente �.742 inscreveram-separa o concurso. O professor Paulo Freitas, Chefe da
Assessoria deOrganizaçâoeMêtodos da Secretariá disse qúe tem uma solução: esperar pelo concurso-de acesso
programado para o primeiro semestre do próximo ano, com o, qual também pretende "acabar .corn os prohlernas
dos designados". .0, presidente da A1is9 denunciou o.:c�ncurso, qualificando-o de ilegal, porque "não estão,

considerando um concurso de título e otempo dernagistério exercido pelos designados, conforme assegura a lei
4886 �;rn seu artigo nO' 10. (Página ,16).
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P,RIETO DIZ QUE'
.

,-
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DIALOGO COM OS
,

,

·TRABALHADORES
.

.

TEM.S DO F�Nm
o 'Ministro Arnaldo Priefo afirmou' ontem que o diálogo com

as classes trabalhadoras, "recomendadopelo Presidente Geisel",'
tem sido franco e aberto em busca de solução para os '

. problemas existentes". Mais adiante observou 'que "queremos
a pàz social, mas também temos a consciência de que ela não
será duradoura se não repousar na justiça social". O Ministro

. inaugurou as sedes da Fucat e da Delegacia do Trabalho, e
recebeu homenagens de federações patronais. (Pagina 2).
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As duas equipes de Sant� Catarina estão,
agora, em posição' delicada na Copa
Brasil. Em Caxias do Sul, tO Avaí,

jogando muito mal, foi derrotado pelo
Juventude, por um a zero, em conseqüência

de um erro da -defensíva, Em Campo
Grande, e Joinville, também apresentando

, falhas no sistema defensivo, sofreu dois
gols' do Operário, um dos candidatos
-. à classificação no GRUPO A.
Ó Avaí chega hoje, às 8h30min,

para enfrentar o Grêmio no domingo.tO
.

.Toinvil!e pega o Coritiba.
I

I
..

STM PÕE EM
"

LIBERDADE

3 PR,ESOS
POLíTICOS
DA CAPITAL

Péígina 6

O AI-5 será

substituído, ainda
na atual'

administraçâo,
"por salvaguardas

enérgicas, de
maneira que o

Estado seja
perfeitamente

.garantido". José
Bonifácio fez esta

afirmação ontem depois
de falar com Geisel. (P.3)

ASSALto ,À
'REL'OjOARIA

I, _

DE, TUBARAO,
,

RENDE

2. MILHÕES
P6gina 6
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Florianópolis, 08 de Novembro de. 1.97'7 I.

. SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM
SANTA CATARINA .'

'

AVISO DE ALIENAÇÃO
I ,

1 - Faço público, a quem interessar possa, pes-
soas ou firmas, que este Instituto estará recebendo
propostas até às 14,00 horas do dia 13 de dezembro
de 1.977, para venda de 18 viaturas.

,

2 - O Edital de Concorrência contendo as con­
dições de habilitaçào, especificações e demáis deta­
lhes, encontra-se à disposição dos interessados no

Serviço de Material, 50 andar do Edifício INPS, à
Praça Pereira Oliveira, no horário das 13,00 às 17,00
horas, onde também, serão prestados maiores es-

clarecimentos.
'

, I

Florianópolis, Q4 de novembro de 1.977.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1iJlPUIA

'®ID��:no, i

PARA FORRO E PISO Consulte,> .�
Maior rapidez. Economia de 3b%. Entrega (0482�
imediata Oualquer quantidade .Atendemos rodo °

I estado com assistência técnica

;>,1.' 'lEA, N.' 5.175 . 10." Região
VU.�IA� 'Rua'Emílio Blum. 27 - ptortanópclls > se

{
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RO.DAGEM

160 DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO
I

TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N° 032177'

O 160 Distrito Rodoviário Federal, faz p-úblico, a quem
interessar possa, que no dia 23 de novembro de 1977, às
9,00 hora? à Rua Alvaro Mi�len?a Silveira na 151, Florianó­
polis, Santa Catarina, realizara a abertura da Tomada de '

Preços, para Contratação dos serviços de melhoramentos
e restauração, de pista e acostamento, na rodovia BR-

101 /SC, trecho Divisa PR/SC - Di�isa SC/RS, sub trecho
entre os Km 117,6 e 119,5.

EDiTAL DE LEILÃO
COM PRAZO DE 10 DIAS.

1

,
.

O Doutor Paulo B. F. Gallotti, Juiz de Direito da
Comarca de Balneário Camboriú, Estado de Santa Cata­
rina,' na forma da lei, etc. .

FAz'SABER a todos quanto este edital, com ° prazo de 10
dias virem, ou delé.noticias tiverem, que no dia 02 do mês

, de dezembro do corrente ano, às 11,30 horas, à porta
principal do Fórum local, à rua 1�, na 43,0 porteiro dos
auditórios deste Juízo levará à público pregào de venda em
primeiro leilão, a quem maior oferta fizer, não inferior à
avaliação, ° objeto abaixo descrito, penhorado a JOSE
NORBERTO DALAGO nos autos de Ação de Processo Exe­
cução nO 1837/74, que lhe move NATAL CORREA em

curso neste Juízo: ,

1· Uma dobradeira marca Matra, novalor de Cr$12.4DD,DD.
No caso de no 1° leilão não houver licitante, desde já, fica
marcado o dia 15 de Dezembro. às 11,30 horas, mesmo
local, para a venda em 2" leiláo. pelo maior lance dos bens
acima descritos. Em. virtude do que, expedem-se este e

outros iguais, que serão afixados e publicados na forma da.
lei.

.

Baln. Oarnboriú. 12 de outubro de 1977.

Escrivão: Carlos Alterto Madeira

(Ass. ilegí�el) ,

Juiz de Din3ito .

.

J.

I

ESTADO DE SANTA CATARINA

Juízo DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO JOSÉ - S.C.

PODER JUblCIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA
PRAZO DE 10 DIAS· EX\TRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 24 do mês de no­

vembro do ano em curso, às 10,30 horas, (Valor Superior
ao Saldo devedor que é de Cr$ 280.06ô,43).

,

LOCAL: Ediflci o Forum Dr. Mário Rocha, Praça Ar-
noldo Souza.vs/rj? São José - Estado de Santa Catarina.

PROCESSO: de Execução nO 2,523/77, movido por
APESC - ASSOCIAÇÃO 'DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO·
DE SANTA CATARINA, contra ELADIO LIMA CANTUDO e

sua mulher ANA MARIA DA SILVA CANTUDO.
.

BENS: Uma casa de alvenaria de na 58 corna área total
construída de 89,42 metros quadrados e seu respectivo
terreno designado por lote n? 327 do Loteamento santo
Estevão, em Barreiros, nesta Comarca, à Rua "E", quadra
"N" contendo a área total de 330,00 metros quadrados; .

medindo 12,00 metros de frente por 12,00 metros de fun­
dos. O lado direito mede 27',50 metros e 'o lado esquerdo
também 27,50 metros, com as segui ntes confrontações:
Frente para a rua "E" estando localizado no lado direito da
respectiva rua a 49,00 metros da esquina da dita rua com a

rua 'J", lado direito extrema com o lote na 326, O lado

esquerdo com o lote n? 328; os fundos com o lote pO 313,
devidamente trariscrito no Cartório de lrnóveis às fls. 172,
do Livro 2/K, sob na R .1-2054.

-,

OUTROSSIM, ficam intimados os devedores pelo pre- .

sente edital de praça acima referida, por se encontrarem
em lugar .incerto e. não sabido.

I

São José, 31 de outubro de 1.977,

Flortanópolis. 07 de novembro de 1977

, .

ENGO JOVANIRO BORBARUIZ
PRESIDENTE DA COMISSÃO

UNIÃO 'COMERCIAL S/A.
·C.(3.C.83.649.12/0001-79.

ASSEMBLÉIA GERAl. EXTRAOR·
DI�ÁRIA

INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINIlaNSE
S/A·ICC

CGCMF • 8;J.881.433i0001.20

Ficam convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade Anônima, para a Assembléia Geral Extraordinária,
a realizar-se no' dia 23 de Novembro do corrente ano, às
14,00 horas, nesta cidade de Criciúrna: à Rual CeI. João'
Zanette, 47, para tratarem do seguinte:

AVISO AOS ACIONISTAS
ORDEM DO DIA:

. Encontram-se à disposição dos senhores ácio-

. nistas, subscritores do último aumento do capital,
homologado 'na 10a A.G.E, de 14 de setembro de.

.1977; àAvenida Rio Branco, 156- Florianópolis-SC-,
os títutoàoe ações, emitidos por esta Empre�a. Os
acionistas residentes no Sul do Estado poderao so­

licitar a remessa para o Escritório de Imbituba-SC-,
localizado à rua Manoel Florentino Machado na 298.

1- Re-ratificação dos atos praticados pela Assembléia
Geral Ordinária realizada em 30 de abril do corrente ano.

.

A presente re-ratificação é para cumprimento da dili­

gência ao processo 09451 da Ju nta Comercial do Estado
de Santa Catari na;

II - Alteração do Estatuto Social para adaptá-lo à Lei
. 6404 de 1,5,12.76;

.
,

III - Outros assuntos de interesses da Sociedàde.

Cric':iúma, 07 de Novembro de 1,977

. I

Florjanópolls-Sô. 10 de novembro de 1977 .

(Ass, ilegível)
Diretor presidente

Nome e CPF 008.830.429-91

Dal'Bó e Cia
Acionista'

CGC 83.647.529/0001-29
Júlio Coelho Júnior

Chefe do Setor de Açõ,es

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SUBSTITI,JTO EM EXERCíCIO

'

.

"!III
-

,

f , •

(001/( 115111 to�panhla D�trito Ind�strial Sul Catarinense
,

.

'AVISO

A COMPANHIA'DE DISTRITOS INDUSTRIAIS DE SANTA CATARINA-GODISC
-, sociedade de economtamísta, registrada na Junta.Córnerclal do Estado sob n{l

42.413, CGC do Ministério da Fazenda sob na 83.042.325/0001-64, com sede à
Avenida Britó Peixoto, s/n", em Laquna-Sô, torna público, para conhecimento
dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços - Edital na 03/77-LG,
para execução.de 300 metros de.drenaqern pluvial de 0,60 metros de diâmetro
com as respectivas caixas de inspeção e pavimentação a lajotas de aproximada­
mente 3.500m2 de área, situada nas ruas B e C da área urbanizada pelá CODIS�
no município de lrnbituba, pelo regime de empreitada com prazo para entrega
das propostas até, às 15:00 horas do dia 17 de novembro de 1977.

Cópia do Ed ital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidós em sua Sede.

Laguna, 09 de novembro de 1977

A DIRETORIA

t '

.� Br:SC.··
.

/. _'
, .� Banco do Estado de Santa Catarina S. A.

.

DEPAR1AMENTO DE COMPRAS

AVISO· DECOM NO 028/77

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, co­
rnunica quefará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se
resume: .

. TOMAD� DE PREÇOS, N° 110/77 I
OBJETO.: AQUISIÇAO DE AUTOMOVEIS VOLKSWA�EN 1300-L
Do.CUMENTAÇAo. E PRo.Po.STAS: Serão recebidas até as

15:00.horas do dia 18/11/77, na Praça XV de Novembro nO 11.- Edí,fício
Otftia Eliza-1° andar -sala 105, Departamentode Compras- Florianópo-
lis, em envelopes fechados e/ou lacrados.

_

'

'; . .
.

Co.PIA DO. EDITAL E INFo.RMAÇo.ES: Poderão ser obtidas no

endereço acima, diariamente das 08:00 as 1�:00 e das 14:00 às 18:00
horas.

�BESC/ ',.' .

.z Banco do Estado de Sánta Càtarina S.A.
DEPARTAM�NTO DE COMPRAS'

AVISO· DECOM N° 026/77
.

.
. \ .

'

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.-BESC, comunica que
fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

\
. ,. TO�ADA DE PREÇOS NO 104177

OBJETO: AQUISIÇAO DE GRAMPEADORES 26/6
TOMADA DE PREÇOS N° 106/77

OBJETO: AQUISiÇÃO DE FORMULÁRIOS CONTíNUOS
'.

TOMADA DE PREÇO.S N° 1 tS177
OBJETO: AQUISiÇÃO DE COFRES
Documentações e propostas: Até as 15:00 horas do dia 24(11/77, serão,

recebidas as documentações e propostas relativas as Tornadas oe Preços 104 e,
106/77 e até as 15:00 horas do dia 17/11/77, as documentações e projiostas para
a Tomada de Preços 115/77, que deverão ser entreques na Praça XV de No­
vembro na 111 - Edifício Otília Eliza - 10 andar -'- sala 105, Departamento de

Compras - Florianópolis (SC), em envelopes fechados e/ou lacrados.
'

CÓPIAS DOS EDITAIS E INFORMAÇÕES: Poderão ser obtidas no

endereço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18;00 horas.
, Florianópolis, 07de Novembro de l.977

.

'

� B�SC
- .

,,�.,\aS '1 Banco-do Estado de Santa Catarina S.A.
DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 029/77

'

O BANCO DÓ ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.-BESC,comunicaque
.

fará realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:

TOMADA DE PREÇOS N° 108177 ,

OBJETO: AQUISI(',;:ÃO DE APAREL:HOS CONDICIONADORES DE AR
, TOMADA DE PREÇOS N° 109177

.

OBJETO:'AQUISIÇÃO DE MÓVEIS EM.GERAL
. .

TOMADA DE PREÇOS N° 111/77

OBJETO: AQUISiÇÃO DE APARE,LH.1GEM TELEFÔNICA
. TOMADA DE PREÇO,S N° 112177

OBJETO: AÇlUISIÇÃO DE PAREDES DIVISÇ,RIAS
.'TOMADA DE P�EÇOS N° 114177

OBJETO: AQUISiÇÃO DE LUMINÁRIAS, ,

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS: Serão rec.ebidas até as 15:00 horas do dia

16,11.77, na Praça XV de Novembro no'11 - Edifício Otilia Eliza - 1° andar" Sala
105, Departamento de Compras -' Florianópolis, em envelopes fechados e/ou
lacrados.'

.

"

CÓPIA DOS EDITAIS EINFORMAÇÓE'S: Poderão ser-obtidas no ende­
reço acima, diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00'às 18:00 horas.

Florianópolis, 08 de novembro de 1.977,

O ESTADO'- 10 de novembro de 1977

O Conselho Diretor

_,,�CARBONíFERA CRICIÚMA S/A
C.G.C. 83.647.289/0001�62

. I �
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas da

Carboníferá Criciúma S/A, a se reunirem em As­
sembléia Geràl Extraordinária, a realizar-se em sua

sede social, sita àAv. Ruy Barbosa na 149, 10 andar,
às 14 horas do dia 14de novembro de 1977, a fim dê
deliberarem sobre a seguinte

O.RDEM DO DIA
1

10- Aumento de capitãl social de Cr$
30.6tO.000,00 (trinta milhões e seiscentos e dez mil �
cruzeiros), para até Cr$1�0.000.000,00 (cento e no­

venta milhóes de cruzeiros), mediante o aproveita-
r

menta do Fundo de Reserva da Correção Monetária,
Fundo de Exaustão-Decreto Lei 1096, Fundo. para
Aumento de Capital e Fundo de Re,valiação d� Ativo.

,

20- Apreciação do Protocolo de operação de
incorporação da Companhia Carbonífera São Mar-
cos S/A;

. ,

, 3P- Apreciação do aumento do capital a ser

subscrito e realizado pela incorporadá, Cia. Carbo­
nífera São Marcos S/A., mediante a versão de seu

patrimônio líquido e nomear oS peritos que' o avalia-
rão;

.

40- Alteração dos' Estatutos em virtude da iA-,
corporação, e,' para adaptação à Lei na 6.404 de
15.12.75.

'

50 - Outros assuntos de Interesse geral
.

, .

. III

Criciúma 27 de outubro de 1977
,

eIA.·DE ÁGUA,"fERMAISDO GRAVATAL
� C.G.C. MF 86.434.065/0001·60

ASSEMI;ILÉIA GERAL EXl'RAORDINÃRIA

São convocados os Srs, acionistas da Cia. de

Águas Termàs.do Gravatal, para-se �eunirem em

Assembléia' Geral Extraordinária, a realizar-se no

próximo dia 19'de novembro de 1977, às 10,00 ho­
ras, na sede social, nas terrnas'do Gravatal, municí­

pio de Gravatal, Estado de Santa Catarina, a fim de

deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

10) Aumento do Capital Social com o aprovei­
tamento de fundos de r-eservas, tucros e reavaliação
e correção monetária do Ativo Imobilizado, de Cr$
2.017.350,00 (dois milhões, dezessete mil e trezen­
tos e cincoenta

'

cruzeiros) pará Cr$ 6.253.800,00
(seis milhões, duzentos e cincoenta e três mil e oito-
centos cruzeiros); I.

'"

20) Alterações Estatutàrias conseqüentes;
30) Outros assuntqs de interesse social,

Gravatal, 26 de outubro de 1977

Hercílio Zappelini
Diretor

RAÇÕES BARRIGA VERDE SIA
I INDÚSTRIA'E COMÉRCIO

,

CGC/MFno 85.305.07810001·41· SANTA CATARINA
I .

.AS_EM.,LÉIA GER�L EXTRAORDINÁRIA

São oonvldados os senhores acionistas de Rações Bar-'
riga Verde S/A, lndústria eComércio, a comparecerem à

.assembléia geral extraordinária que c?m este é C9nvoQada .

para o dia 19 de novembro de 1977, as 15 horas, �a sede
social, à R,ua São Pedro, 298, na cidade d� Chapacó, Santa
Catarina, para deliberarem sobre. a seguinte ,

ORDEM D9 DI�

1) Aumento do capital social de Cr.$ �2.qOO.OO�,00 para
Cr$ 26.680,000,00 com aproveitamento das seguintes r:.e,
servas. .

a) Reserva para aumento de capital:' Cr$ 2.518.786,42
b) correção Monetária do Ativo Imobilizado: Cr�

1.661.213,58 I
, , :\

2) Consequente alteração estatutária. .

,'.

3) Outros 'assuntos de interesse social.

Chapecó, 08 de novembro de, 1977,
A DIRETORIA

.

,

CIA. CARBONíFERA SÃO MARCOS S/A
.

C.G.C. 83.647.982/0001-35
.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
/...

I�

Ficam convidados os senhores acioÍlli'stas da
Companhia Carbonífera São Marcos S/A, a se reuni­

,

rem em Assembléia Geral Extraordinária, em- sua
sede social, sita àAv. Ruy Barbosa na 1.49,10 andar,
'às 10 horas do dia 14 de novembro de 1977, a fim de
deliberarem sobre a seguinte

ÓRDEIIII DO DIÃ

10- Aumento do, Capital Social "de �,r$
, 6.450.000,00 (seis milhões e. quatrocentos e cm-
'.

coenta mil cruzeiros), para até Cr$ 114.000,000,00.
{cento e quatorze mllhôes de cruzeiros), medlante'o..
aproveitamento do Fundo de Reserva da Correção
Monetária, Fundo .de Exaustão-Decreto Lei 1096'
Fundo para Aumento de Capital e Fundo de Reava- i'

liação do Ativo.

20- Apreciação e aprovação do protocolo' de
operação de lncorporaçào pela Carbonífera Cri- .

ciúma S/A., e a conseqüente autorização dos Dire­
tores para procederem os atos necessários a.etéti­
vação da incorporação, inclusive a subscrição do
aumento de capital da incorporadora,

30- Outros assuntos de interesse geral.

Criciúrria, 27 de outubro de 1977

A DIRETORIA
j,

I
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, o ESTADO - 11 de novembro de 1977 Política/Administração - 3

Konder nega' o ,acesso da CPI da
Assembléia às contas da Dicesc-

�
. \ .

•

•.•• '. /
-,

.".
",;'

.. -.1 .,' ".,

Pata o governador, CP! não tem amparo legal; mas o presidente do órgão, Zany Gonzaga, não aceita essa lmerptéteçêo

Governo estuda
poderes fortes

·

'.

sem o AI-5
.

('

Brasília - O, líder do governo na Câmara, deputado
José Bonifácio, anunciou ontem, apósaudiência de

•
. 30 minutos com o presidente Ernesto Geisel, que o

,
•

.

AI-S, de acordo com as reformas políticas, será.
substituído, ainda na atual administração, "por sal­
vaguardas enérgicas, de rnaneiraque C Estado seja
perfeitamente qarantido".

.

, Segundo ele, com .essas salvaguardas, o presF
,

'dente da Hepública terá "poderes fortes, de ação
instantânea e de aplica:ção imediata". Oissetambém
que as reformas serão promovidas pelo Oongresso,
por meio de proposta de emenda constitucional do
executivo, que contará, em sua elaboração, com a

,

"participaçã? de parlamentares e do sucessor do

;., presidente Geisel. .'

•

o deputado José Bonitácio corrigiusua afirmação
de que os parlamentares seriam convidados.a parti­
cipar ,da elaboração da emenda constitucional,
afirmando que "isso eu estou supondo". "O ante­

projeto partirá apenas do poder executivo. Se par­
tisse do Congresso-acréscentou" sairia tudo atrapa-
lhado. Saia do governo já pronta, para a Câmara;

entáo, alterar como achar conveniente".
Dizendo-se contrário à participação de oposicio­
nistas na elaboração do documento, o líder na Câ-

,

, rnara afirmou que o MDB terá "todo o direito, de

atuar durante as emendas no. Gongresso.·Mesmo
depois de anunciar a decisão do governo, no �alá­
cio do Planalto, o' deputado José Bonifácio disse

que em sua opinião, o AI-S não' se exauriu ainda.

"Quando chegar a hora dele se exaurir, teremos a

substituição. Acho que não cheçou a hora ainda".

Afirmou. em seguida, que' a .rnensaqern tramitará
no Congresso, ,�m (egime de urgência, mas lembrou
que havei d necessidade�e um entendimento como
MDB, "Primeira passara ó que ele concordar a nós

também. Assim, as emendas que tenham opiniãq
comum [áficarn antecipadamente 'aprovadas, Vai
ficando aqueles rescaldos até chegar ag impossí-'
veis. Aí nós partiremos para disputar no plenário".
I

Então haverá apenas uma constltucionalizaçào do

'AI-5?
"

Inqagpu'úm':r��2.rteí:'. �,'
. ,

, .'

.

AI é uma questão de semântica. Cada um entende

de umatorrna. Pc.reria também tirar o "A" e o "1:' e·

deixar o S, disse sorrindo.

'. Jayson expfica o porquê
da negativa do título

a descobrídor de vacina
, ' Ao justificar a decisão da Comissão de Saúde da Câmara em

• ,\ rejeitar, por unanimidade, o projeto de lei que c·oncedia o título
honorifico "a um suposto descobridor da vaclna anti-câncer",
referindo-se ao trabalho do médico José Luiz Cembranelli, o

deputado Jaisori Barreto informou que os integrantes daquela
.

comissão acompanharam o parecer do relator contrário à con­
cessão "por absolut a ausência de documentação científica
comprobatória". Adiantou o parlamentar catarinense que faltou

, também o reconhecimento por partede instituição idônea na­
cional ou i nternacional que pudesse comprovar rigorosa eficácia
da vacina,,'

.

_

'

;' Quanto ao fato de o Instituto Internacional de Pesquisas Cancer-
i ,lógicas ter declarado "persona non grata" 0 presidente Jaison

Barreto e os demais 15 membros da Comissão de Saúde da
Câmara, o deputadooposiclonlsta disse q ue a colocação além de
inócua, "inscreveu-se núm quadro de manifestação de setores

descontentes com a coragem. e seriedade da Comissão em pro­
teger a saúde da população". E Jaison lembra a ação desenvol­
vida por ocasião da'denúncia dós medicamentos proibidos no

exterior e-cornerclalizados livremente no País. Ao final, assinala
q�e sua poslçáo- visa resguardar o trabalho da comissão que
presidente, "compost a em maioria por deputados -da Arena e

também por parlamentares do MDB, dentro do critério de pro­
por�ionalidade, não permitindo exploração charlatanês ou elei'- ,

. toreiras de quem quer que seja".

�
•

;,
I,.
,

·

•

�
•

Ministério das 'Minas' e Energia
�,-

.

Eletrobras Centrais Elétricas Brasileira� SA

Eletrosul '

.

CentraisElétricas do Sul do Brasil S�
Energia para gara_ntir o desenvolvimento

��IY&©&�
'©��&�-. ;

,.
·

.

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ·MOLDAD4S'
ITAJAí -,SC'; Fones (0473) 44-1670, e 44-107-u:

I QUAlllDADE ,COMPROVADA:

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRAs
SELEÇÃO,PÚBLICA .N° 07/77

ESTAGIÁRIOS NlvEL SUPERIOR

Os candidatos inscritos à presente Seteçào.seráo sUb/metidos a

Exame Psicológico, dia·12.de novembro de 1,977.
HORÁRIO:
TURMA "A" - 09,00 horas

(INSCRiÇÕES DE 0836 a 0906,
TURMA "8" 14 Horas

(INSCRiÇÕES DE 0907 EM DIANTE)
'LOÇAL: CENTRO TEC!'lOlÓGICO '--- UFSC - tRINDADE

'.'

'I'

>,
,

, , Os candidatos deverão',�e apresentar aó local acima, 30 minutos
antes .dos horários marcados, munidos do Cartão de Inscrição,
Carteira de Identidade, Lápis e Caneta Esférog,ráfica Azul.

Não haverá segunda chamada para a presente etapa.

.:--:-�---------------------------...,...--------"';'------......,.---------------------:.--�--_.-____,_-----------�.�----'t""-... ,-�

, .

CentràisBétricas do Sul do (Brasil S.A.
ELETROSUl

Subsidiária da ELETROBRÃS
,i .,

.

,
Em ofício de-19 laudas

encami nhado à presi­
dência da Assembléia, o .

qovemador-Antônío Çar- A resposta do qoverna­
los Konder Reis comu-' dor não nos parece que
n'icou que não permitirá esteja "ao abrigo do

o pretendido acesso à nosso direito constitu­

escrituração contábilda cional positivo". Não

extinta Companhia de vejo como possa o Exe­

Divulgação do Estado, cutivo se auto-investlr :

pela CPI que inyestiga na função de examinar
suas atividades, "uma' matéria constitucional
vez que, a após ouvida a para declarar nulo um

minha Casa Civil sobre ato exarado pelo Legis-
.

os aspectos técnicos da lativo.· .Quem deve de­

questão, firmei conven- fender a Constitucional

�imento no sentido 'de é o Judlciário.no Execu­
ter sido o órgão criado e· tivo cabe cumpri-la, A

está funcionando ao de- decisão .tomada pelo
sabriqo do nosso direi- Governo nos parece vio- .

�_tQ constitucional"; O lenta e arbitrária.

comunicado,
.

tornado Zany Gonzaqa anun­

público ontem após a dou para q-uarta-feira
leitura noexpediente dá uma-reunião dos rnern­
sessão plenária da As- bros da- CPI, para en­

sembléia, deixou con- trega do expediente ao

trariado O presidente da .. relator, "quando então
CP�, deputado Zany medidas adequadas ha-

Gonzaga, que afirmou
textualmente:

ATIVO

IMOBILIZADO
Bens e Instalações em Serviçó , .' ,

",
.

Outros Bens ,e InstalaçÕes " ' , .

Instalações �Iétricas Compradas ,

'

..•... :

Bens e lnstalações Arrendados a Outros , '.' , , .

Bens e Instalações para Uso Futuro , , .. "., ..

Outras Propriedades' , , ..

Correção Monetária Bens e lnstalações :
:

.

DISPONíVEL

REALIZÁVEL'
Cu rto Prazo:
Contas a Receber .' , .' .

Obrigações e E!mpréstjmos a Receber ,., ..•...... , .. ,' .. , .

Devedores Diversos , ',' , ..

'

: .

:.

Depósitos Especiais ou Caução , .. : : .

Outros Valores a-Realizar , \'
.. , , '.'

.

longo Prazo: ..

Almoxarifado , , , ) ..

Capital a Realizar - Ações. . . . . .. . , , .. , .

Títulos de Renda - Geral . ·························õ···

PENDENTE
Débitos em Suspenso _ , .. : . , .. , .

Correção Monetária de Estudos Preliminares .

Obras e Serviços em Andamento , "., ,

.

Correção Monetária de Obras em Andamento. , , ... , , , .

Retirada de Instalações em Andamento
;

, ....• , , .

TOTAL DO ATIVO

COMPENSAÇÃO

. TOTAL GERAL DO ATIVO. ! ...

DESp'ESAS .

Despesas de Exploração ",., : .. 1.. :. . .

'Quota de Reversão , , .

Quota de Depreciação. . .. . ,., , .. , ,., .. ",

Ouota de Garantia-Reversão � , , . ,

Ouota CCC-Combustíllei' '.' , .. , . '" : .

Deduções à Renda Bruta de Exploração , .

Despesas Estranhas ã Exploração, , , . , : .

RESERVAS E PROVISÚES
.

'.

Heserva legal . . . . . . . . . . . . . .. . , .. , .

Juros Estatutários-Reserva Capital -

1° Semestre.. .
,

Provisão lrnposto de Renda ..........•.......•..

Hesultado Líquido do 1° Semestre , ,

\
Telmo Thompson Flores

Presidente
CPF.: 000.944.470-04

Luiz Cals de Oliveira
Diretor

CPF.: 091.565.857-72.

INEXIGíVEL.
Cap,ital .

Reservas para Aumento de Capital .. ,.,.

Outras Reservas fi Fundos:
Reserva para Depreciação _. . . . . . . , .

Reserva para Amortização e ou Reversão .•.

Outras Reservas.. . . . . . . . .

.

Curto Prazp:
Contas a Pagar. . . , . , .. , .. , "

Obrigações a Pagar
. Dividendos Declarados

Zany vai reunir
". I ..

a cormssao
para ver

"medidas adequadas" ,

INSCRiÇÃO NO CADf'STRO GERAL DE CONTRIBUINTES N° 00073957/0001-68'

BALANÇOS SEMESTRAIS
EM CR$1..000·

SEMESTRE FINDO EM
.

3Q06.77 3Qo�16
4.326.068 .

2.705.377
884 683

7.01.9
2

3.408

TOTAL GERAL. ElO PASSIVO.

2

3.408
357 414

2,015.624

4.�3:2.527
22.452

32
107\

'22.591

EXIGíVEL

lucros em Suspenso .....4.532.255
8'.862.974

á7.061
37

1.487'
88.585

Ju ros em Cu rso

verão de ser sugeridas a

fim de fazer prevalecer a
soberania do Poder Le­

.qislatlvo.que se .�ncontra
realmente ameaçada'
por um ato unilateral do

governador" ,

Para recusar-se. a pres­
tar as informações soli­
citadas sobre os balan-

ços da Dicesc, .

Konder Reis alegou que
a CPI lião se énquadra
nos termos constitucio­
nais" porque inexiste
fato determinado justifi­
cando 'a sua criaçáo".
, Segundo Zany, "o Ju­
diciârio seria o Poder

competente para dirirnlr
a dúvida dos órgãos go­
vernamentais a respeito
da juridicidade da co�
missão".
- A vinqar procedimen­
tos dessa natureza - fri­
sou - é evidente que fica-

�ASSIYO

..... ; ...

357.869
704

36,8.640
20.111

950.

116.622
436

175.208
16:321
{90i

Outros Créditos Correntes .,.

Dívidas a longo Prazo-Vencíveis a CurtoPrazo ,--.- .

-Lonqo Prazo:
Diversas .Dívidas-longo Prazo

78.112
632.462

1.430
1.460.278

69.353
.

360.384
1.348

741.579

PENDENTE
Créditos em Suspenso -v .•...........

Auxílios para Construções . . , . , ..

Patrimônio da União em Regime Especial Utilização " .... ,

457.750

TOTAL DO PASSIVO , ,

COMPENSAÇÃO .......................... ; .... :.,.: .

'301.380
2.'894

2.078.877
232.188

3.009.249
245.204
12.220

3.724.423

. }4.136.260
1'1.451.4Q6

2:615.339
8.112.036
7.748.614

25.587.7'56 15.860.650

/

DEMONSTRAÇÃO D+ CONT4 DE RESIJLTADO
EM CR$ 1.000 I

,

\------�.----------------------------------�--�--------------�.--------------�----------------------------------------_.--�---
SEMESTRE FINDO EIo.!l

.

I SEMESTRE FINDO EM

30.06.77 '30.06.76
203.981 134.511
100.903 84.362
137.349 71.786
32.391

.8
9.714

.

--"--"4.376 .

215,532 133.91,1

9.925 1.591

55.075
8.ü10

125.494
898.382

20.249
670

9.979
461.435

RECEITAS
.

Receita de Exploração ..

Receita Estranha a Exploração , .

Florianópolis, 30 de junho de 1977

Ferna'ndo Marcondes de Mattos
IDiretor

CPF.: 003.463.739-72 .

Agostinho Pereira Ferreira
"

.

Diretor
.

CPF.: 003.770.907-00
.

\

Fidélis Costa de Queiroz
Contador CRC,RJ 028.297-9/S-SC

CPF.: 190.748.167-20

'I

I·

Douglas Souza luz
Diretor

CPF: 000.393.579-53

, Véspero Mendes
Diretor

CPF.: 000.365.289-00

ria ao alvedrio do gover­
nador ou de seus asses­

sores diretos a declara­
ção .de inconstituciona­
lidade dos atos emana­

dos do Poder Legisla­
tivo, o que constituiria
uma heresia [urfdjca.
O presídente da Co-

I

missão .1 Parlamentar de

Inquérito. esclareceu
que "inexiste, por parte
de seus i nteqrantes, o

propósito deliberado de

atingir quem- quer que
seja", acrescentando

que "o que se pretende é
levar ao conhecimento
da opinião

.

pública o

comportamento da Di­
cesc durante sua exis­
.tência , em cumprimento
a um ato baixado pela
mesa. da Assembléia,
sob a chancela de seu
presidente e secretários
e amparado no regi­
mento interno".

,

SEMESTRE FINDO EM
30.06.77 30.06.76
3.976.270 2.772.300
1.504.369 345.954

.

616.421 301.358
34.240 25.000

37 32 .

1.61.181 118.603
6.292.518 3.563:247

206.4'55 .

258.414
517.646 218.719
187.832 212
56.706 61.901

376.066 154.384

588.431. 444.948
I

5.384.681 3.370.607
7.317.817 4.509.185

77.887 39.533

78 '71

447.960
5-25.925 39.604

14.136.260 8.1'12.036
11.451.496 7.748,614

25.587.756 15.860.650 -

30 . .06.77 30.06.76

839.004
.

59.378
898.382

438.816
22.619
461.435
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PRIETO DIZ QUE GOVERNO -AMPl'IA
DIÁLOGO' COM OS TRABALHADORES

, !

área construída de 2,792metros KRquadrados,
'

O delegado reqionei, Airton
Minógio do Nascimento, assina­
lou que até agosto de 1975 con­
tava aquela delegacia com

apenas um inspetor do trabalho,
"o que seria risível, se não fosse
vexatório para a tepertiçêo".

I

I

O Ministro do Trabalho, Ar-
naldo Prieto, afirmou ontem,
nesta capital, quJi. a ampliação
do diálogo com as classes tra­

balhadoras visando manter a

paz social no País foi recomen­

dação q�e recebeu do presi­
dente Geisel e na qual tem se

empenhado "a cada dia, num

debate franco e aberto em

busca de solução para os pro-
-

blemas existentes, o que nêo
ocorre em outros países,. onde
os problemas são resolvidos na

rua, em arruaças".

Arnaldo Prieto presidiu ontem

a solenidade que marcou o iní­
cio de 34 cursos, sendo 13 de

sindicelisrno urbano, 13 de sin­
dicalismo rural, cinco de admi­
nistração sindical e três de con­
tabilidade sindical, atingindo
cerca de 1.280 trabalhadores,
além de ter participado das ce­
rimônias de inauguração d'ls
sedes da Fundação Catari­

nense. do Trabalho e da Dele­

gacia Regional çJo Trabalho.

Na instalação dos' cursos, no

Teatro Alvaro de Carvalho, Q
I ministro Arnaldo Prieto em seu

pronunciamento fêz um balanço
das atividades que vêm sendo
desenvolvidas por seu , . Minis­

tério 'no setor de treinamento'e

captação de recursos recurso

humanos, fator que ele consi-

, -

,

dera Importante porque' "se.oui­
zermos desenvolver nosso

País temos que primeiro desen­

volver o nos.so "povo" . Por isso -

frisou - em 1975 treinamos 1 mi­
lhão e 270 mil trebettiedotes,
porém "sentimos que isso era

pouco e partimos para outras

soluções, como por exemplo a

aplicação de estímulos fiscais
nas empresas, atingindo dire-

\
tamente o homem e em pouco
tempo quase conseguimos rea­

lizar uma revolução, pois so-

mente este ano vamos treinar
cerca de 3 milhões de trabalha-
dores, mais do que tudo o que
havia sido feito em anos anterio-
res".

, - A tranqüilidade que temos

hoje no Brasil. prosseçuiu o mi­
nistro - 'Íclevemos ao amadure­
cimento� de nossa� liderar:ças
sindicais e exatamente porisso
estamos estimulando o aprimo­
ramento dos nossos líderes,
pois enquanto aqui se veiittce a

paz social, lá fora percebe-se a

eçiteçêo".

Acentuou que os 3.600 enti­
dades sindicais que existiam
em 1964 foram ampliadas para
7,100 atualmente e que servem'

corno instrumento de participa­
ção.na sotuçêo dos problemàs
dos. trabalhadores.

E."7 seu pronunciamento, de

tmproviso, AmekicPrteto disse
�ue "queremos a pe: sociel,
mas também temos consciência'
de que ela não será duradoura
se' não repousar na justiça so­

�ial" e por isso q�e . '.

"estamos
desenvolvendo os recursos hu­

manos, que são os que promo­
vem o desenvolvimento, pois os

naturais e financeiros são se­

cundários".

Na abertura dos cursos de

capacitação de recursos huma­
nos para a administração sindi­
cal catarinense falaram, além
do Ministro, o presidente da Fu;

S E S

vê operário alheio
às paixões políticas

�alando durante as solenidades de inauguração do prédio sede
da Fundação Catarinense do Trabalho, o governador Antonio
Carlos Konder Reis disse que Santa Catarina é um Estada de
gr.ande produção industrial, com um contingente operário que
em número relativos,' se equipara aos mais·elevados do BraSil:
Manifestou sua alegria ao registrar que governa uma unidade da;

- Mas com a verdeoeite tevo- Federação onde o' relacionamento trabalhadór-empresa e

lução que ocorreu na área do sindicatos-autoridades federais e estaduais, tem �ido sempre do
trabalho, mediante a admissão mais alto nível, "isto porque o trabalhador catarinense na Sua

de .600 inspetores 'do trabalho impressionante maioria, tem sabido manter as suas [ustas reivin
por ano em todo o País, estamos dicações, alheias a paixões políticas que, infelizmente, têm ca

recebendo, em Santa Catarina, muflados tantos,movimentos operários no Brasil e no mundo".

a cota de 18 anualmente. Assim
- No panorama atual do movimentooperário brasileiro - obser,
vou -, muito desse ambiente de ordem e de mútuo respeito' e
compreensão se deve creditar à política de apaziguamento, de
desarmamento de espírito, implantada pelasaltas autoridades da
República, sob o comando do Presidente Ernesto Geisel e com ii
sábia llirme..execução doseu ilustre Ministro Arnaldo Priêto que:
nos honra com a sua presença nesta solenidade.
Em seu pronunciamento, O' Cliefe do Executivo fez um:

"o acentuado espírito associa- amplo relato das atividades desenvolvidas pela FUCAT, [ustifi­
tive do povo catarinense, que cando a sua criação com a finalidade de instrumentar o Estado:
formou 508 sindicatos, s=ndo com um organismo Que possa promover supletivamente o reia·'
328 de .ceteçorie profissional, cionamento com as classes trabalhadoras e executar no âmbito:
172 de categoria econõtnice e

estadual a política trabalhista do Governo Federal. Depois de'
afirmar que seu desejo foi estabelecer planos de ação que não seoito de profissi�nais liberais,

compreendidos na área rural sobrepusessem às prerrogativas db Ministério do Trabalho, mas
que também não mantivessem o Estado omisso no trato com. os286 e na área urbana 222:
assuntos trabalhistas, Konder Reis salientou que a FUCAT tem
por objetivo pesquisar e avaliar a situação dos recursos humanos'

Salientou ainda o Delegado disponíveis e necessários ao desenvolvimento do Estado, in�
Regional do Trabalho que ;'gra- cluindo o estudo e o equacionamento dos problemas de ·em.;
ças ao pleno funcionamento prego e desemprego.
destas entidades, tanto empre-" O governador Konder Reis citou os benefícios que o Programa
gatícias quanto empregadoras,' Especial de Bolsas de Estudo está emprestando aos alunos cata!
tem sido possível conciliar os rinenses carentes de recursos, dizendo que nos últimos três:
interesses classisÚ.s,lconforme exercícios foram concedidas 82.222 bolsas para filhos de asso­

ciados de 327 catarinenses, além das bolsas dadas às escolas:
técnicas de Florianópolis e da Tupy e às fundações educacionais;
do Estado.

. :
Referindo-se ao boletim do Sistema Nacional de Emprego:

Sine -, "o jornal de maior tiragem e circulação no território esta-�
dual", o Chefe do Executivo acentuou que esta forma de ofereceI
semanalmente todas as oportunidades de emprego "é a mais:
hábil de afastar o paternausmo e os privilégios ao acesso a essas:
oportunidades, q ue antes eram um arbítrio do Chefe do Governo:
ou do administrador do órgão titular do cargo a preencher".'
Lembrou que-Santa Catari na foi o Estado pioneiro na irnplanta-,
ção do SINE e que este sistema já apresenta seus frutos, numa'
indesmentível confirmação do acerto das medidas governamen-:
�i

'

, �

- Das 14 microrregiões deste Estado, oito dispõem de núcleos.
do Si ne, i nstalados no planalto e litoral catari nense. Sernanat-
mente, as informações sobre Interrnedlaçâo.de empregos atino;
gem as mais expressivas camadas de nossa população. :
Discorrendo sobre o r�jacionamento que sua administração:

vem mantendo com a classe trabalhadora, o governado'r disse,
entender que nadá suplanta o contacto direto.o diáfogo, atentaç
tiva de entendimento, para assinalar que fiel a esse r,acjocínio,;
"tenho mantido contacto com ce!1tena�.pe dirigente-.s sindicais�
do meu Estado". '

- Creio- que nunca antes tantas trabalhadores catarinenses
. ,

foram recebidos e ouvidos-por seu governador, como rotina, sem,'
nenhum motivo especial li não ser o estabelecimento do diálogo:
franco e sincero, sem lhes prometer o impossível, nem lhes recu":
"sar o que esteja' ao nosso alcance.

•

O gcivernadorfalou, ainda, sobre o Prodesc, explicando que se'
trata de um programa que tem por objetivo o treinamento le
Idi riqentes e executivos de empresas públicas e privadas de Santã
Catarina. Lembrou que em setembro último foi iniciada a execu­
ção de 'um programa pioneiro no País.visando capacitar g�rentes�
de relações industriais, baseado em pesquisas de campo que;
identificou o perfil do gerente de relações industriais e suas}
necessidades especificas de treinamento.
Concluindo, o governador Konder Reis informo'u que dois pro-'

gramas de capacitação de instrutores foram desenvolvidos este:
-

ano pelo Prodesc. Explicou que.decorrente da fiíosofia de ser o,
instrutor empresarial agente responsável pela manutenção e:
multiplicação do estágio tecnológico da empresa, o programa'
-através de 62 horas-treinamento procurou desenvolver cornpe­
tências nas áreas de planejamento e de comunicação desses'

������������������������������������. pr�is�on�L "Re�izando com êxito em Join�lle, vem sendi
repetido, a pedido, na cidade de Blumenau", fi nalizouo gover:'
nado� •

O ministro do Trabalho fala na abertura do cursiÇJ de

administração sind cei, no Teatro Álvaro de Cetvethci-

-cp!,. Antonio Alves Filho, o Se­
cretário da Administreçêo e

Trabalho, Plínio Bueno e os pre-
'

sidentes da Fedeteçêo das En­
tidades Bàncárias e da Agricul-

fura, respectivemente Pedro Na­
tali e Marcos Wandresen.

FUCAT

O s�, A0tônid Alves Filho, pre­
sidente da Fundação Catari­
nense do Trabalho, destacou
em seu discurso .que através da

capacitação de recursos huma­
nos para os sindicatos e federa­

ções "reafirmamos mais uma

vez que em Santa Cetetine o alto

U L

grau de entendimento que aqui
existe entre Governo, empresá­
rio e trabalhadores, que no dizer
do presidente Geisel constitui
pressuposto básico para a so­

luçãp dos problemasnacionais;
entendimento que é o alicerce
fundamental pere o diálogo que
V. Excia vem pregando e tor­
nando efetivo, -e que deve
assentar-se na liberdade de­
mocrática, mas com responsa­
bilidade".

No eto de inauguração da
sede da Fucat, falando nova­

mente, o sr. Antônio Alves' disse
que "a aquisição deste 'edifício,
com recursos do Fundo de

Apoio ao Desenvolvimento So­
cial, justificou-se não só pela
divisão de nossas antigas inste-

lações em quatro prédios dis­

persos pela cidade; não sópelo
crescente aumento dos custos

dos àlúguéis desses imóveis,
mas também, pela necessidade
de ampliação de nossos qua­
dros, capaz de possibilitar a

'consecução das 'metas previs­
tas em nosso plano de Governo,
'no setor do desenvolvimento de
recursos humanos -e da organi­
zação do mercado de trabalho".

foi possível em pouco mais de'
dois anos, eutnenter o-número
de fiscais de um para cerca de

meia centene">

Destacou Airton Nascimento

provam os inúmeros acordos sa­
lariais e' convenções coletivas
do trabalho, registrados e homo­

logados pelos setores compe- ,

tentes desta delececie".

Em seguida, por volta das 18

horas, foi inaugurada a nova O Ministro Arnaldo Prieto, qüe
sede da Delegacia Regional do pernoitou no Plaza Hotel Ita­

Trabalho, localizada na Rua pema, em companhia de sua

victortaeirettee, e que custou • esposa e filha, segue hoje para
Cr$ 10milhões, totalizando uma Porto Alegre.

,

APROVEITE:_
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'. '
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...\1 SESC,

.
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...� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

D R

Florianópolis, 19 de outubro de 1977.

Luiz Carlos Vieira Macedo dos Santos
Secretário da Assembléia

1.81. TOMAZ lança grande venda de verão:
Cõndicionador de ar quente e frio Admirai
10.00Ó B.T.U por 6.100,00
Congeladores Prosdócimo. a partir de 4.700,00
Balcões frigoríficos

-

TOMAZ a partir de 12.500,00
Máquinas e acessórios para lanchonete,
açougue, restaurante, Fiambreria, Hospitais etc.

Completo estoque de peças e acessórios
para retrigera.ção �oméstica e comercial em geral.
TOMAZ COM. DE MÁQUINAS LTOA
RUA FRANCISCO TOLENTINO, 38 - FPOLlS.., FONE 22-Q855

TOMAZ GARANTÉ O QUE FAZ

.

, AVIS� No. 113/77
,

TOMADA DO PREDIO DA AGENCIA DO BESC • ITAPIRANG4·SC

O Banco do Estado de Santa Catarina S/A - SESC, inscrito no C(1C-MF
sob no. 83.876.003/0001�10, com sede à PraçaXV de Novembro, no. 1, em

. Ftortanópolls, Estado de Santa Catarina, torna pública que fará realizar
no dia 22 (vintee dois) de novembro de 1977, às 9:00 (nove) horas, em sua

sede, Tomada de Preços para seleção de Propostas para construção do

. Prédip da futura Agência do BESC, na cidade de Itapiranga-SC.

INFORMAÇÕES GERAIS
,-

01. A PASTA, contendo o Edital, especificações, detalhes, projetos e

demais elementos sobre a licitação poderá ser obtida pelos interessados
junto à Gerência Administrativa - GERA0, à Praça XV de Novembro no.

11, Edifício Otília Eliza, 20. andar, sala ,202, no horário das"09 às 11 :00
horas e das 15:00 às 17:00 horas, de se.gunda a sexta-feira, mediante a

indenização de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) recolhida na'Agência
Central deste Banco, à Praça XV de Novembro r:lO. 1, através guia a ser

retirada na Gerência Administrativa,- GERA0.
02: Poderão tomar parte desta lidtação somente as firmas com capital
integralizado de, no mínimo, Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros).
A documentação e a proposta deverão ser entregues no Protocolo da
Gerência Administrativa, no endereço acima, até às 9:00 (Ilove) horas do
dia 22 (vinte e doiS) de novembro do GÇ>rrente, em envelopes separados e
fechados, contendo na parte externa e fronteira, além da razão social da
Firma proponente, os dizeres "BANCO DO ES"KADO DE SANTA CATA­
RINA S/A - TOMADA DE PREÇO No. 113/77", o primeiro envelope com o

sulj,Hítulo "DOCUMENTAÇÃO" e o segundo com o sub-título "PRO­
POSTA".

Florianópolis, 04 de novembro de 1977
Comissão de COrlcorrência

o ESTADO - 11 de novembro de 19

I SIDERÚRGICA SUL CATARI.NENSE S/A

ATA 'nA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SIDERÚRGICA SUL CATA­
RINENSE S/A - SIDERSUL -, REALIZADA NO DIA.19 DE OUTUBRO DE 1977.

-

i·

Às 10:00 (dez) horas do dia 19 (dezenovejde outubro de 1977 (mil novecentos e setenta e

sete), na sede da Soctedadeà Rua Tenente Silveira, s/n>, 1° andar, Palácio do Governo,
Casa da Cultura, reuniram-se em Assembléia Geral Extraordinãria os Senhores-Acionistas
da Siderúrgica SI.)I Catarinense SIA - SIDERSUL -, sociedade com capital autorizado de
Cr$ 100.000.000,00 (cem milhões de cruzeiros), e com autorização de aumento de Cr$
10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros), concedida pela Assembléia Geral Extraordinária
realizada em 12.08.77, representando quorum superior a 2/3 (dois terços) das 700.000
(setecentás mil) ações ordinárias que constituem o capital social subscrito, todas com
direito de voto, conforme consta do Livro de Presença de Acionistas, no qual foram'
consignadas as prescrições do art. 127 da Lei nO 6.404, de 15 de .dezernbro de 1976. Na
oportunidade, fazia-se presente o Diretor Superintendente da Companhia de Desenvolvi­
menta do Estado de Santa Catarina-CODESC -, Dr. Ruy Ferreira Borba·Filho e o Diretor
Superintendente do Programa Especial de Apoio à Capitalização deEmpresas - PRO­
CAPE -r-', Dr. Jayme Scherer. Dando cumprimento ao que dlspôe o art.'128 do citado
diploma legal, foi procedida à composição da mesa, oportunidade em que os acionistas
presentes escolheram, por aclamação, os Senhores Ruy Ferreira Borba Filho e Luiz Carlos
Macedo Viei ra dos Santos para, respectivamente, presidir e secretariar os trabalhos. Decla-

'

rando aberta a sessão, o Senhor Presidente anunciou, iniCialmente, a presença no plenário
dos Senhores: representando a Companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina o Senhor Ruy Ferreira Borba Filho - Diretor Superintendente daquela Companhia;
Auçusto Baptista Pereira e Roston Luiz Nascimento, DiretÓÍ' Presidente e Diretor, respecti­
vamente, da Sociedade, bem como do Senhor Waldemiro da Rocha Campos, membro
efetivo do G_onselho Fiscal da Sociedade, para, de acordo com o que prescreve a lei;
atender a eventuais pedidos de esclarecimentos elou i nformaçõesde acionistas a respeito,
especificamente, dos assuntos constantes da Ordem do Dia. O Senhor Presidente, a seguir,
pediu ao Secretário que procedesse à Leitura do Edital de Convocação, publicado no Diário
Oficial do Estado de Santa Catari na, edições nOs. 10.836, 10.837 e 10.838, de 10,"11 e 12 de
outubro de .1977, respectivamente, e no Jornal "O Estado", desta Capital, edições nOs.
18.843, 18.844 e 18.845 de 10, 11 e 12 de outubro de 1977, respeétivamente, cujo teor é o

seguinte: "Siderúrgica Sul CatarinenseS/A- SIDERSUL-, CGC/MF 82.511.27010001-21.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR'oINÁRIA. Edital de Convocação. Os Senhores Acionistas'
desta Sociedade Anônima ficam convidados para comparecerem à' Assembléia Geral) Ex-·

.

traordinária, a realizar-se no dia 19 de outubro de 1977, áS'10:00 horas, na sede social, à rua
Tenente Silveira, s/n>, Palácio do Governo, Casa da Cultura, 1° andar, para deliberarem
sobre o seguinte: 1°) - Eleição dos membros do Conselho de Administração, para adapta­
ção _" novo Estatuto Social. 2°) -. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Flori c, .rpol!s '(SC), em 07.10.1977.' ROSTON LUIZ
NASCIMENTO - Diretor.' Finda a leitura do Edital de Convocação, o Senhor Presidente,
solicitou-me que fizesse a leitura da Proposta' da Diretoria sobre o assunto constante do
Edital, cujos termos são os seguintes: F:'ROPOSTA DA DIRETORIA - Ref.: Eleição ae
mEJmbros_ do Conselho de Administração. Em data de 12 de agosto de 1977, a Sociedade
realizou Assembléia Geral E)[C:traordinária, para, entre outras delibe(ações, proceder à
adaptação de seus Estafutos Sociais, no regime da nova Lei das Sociedades Anônimas (Lei
nO 6.404, de 15 de dezembro de 1976). Na parte r�ferente ao Conselho deAdministração, foi
decidido que esse colegiado "é composto por 3 (três) membros" (art. 20, parágrafo 1°, do·
estatuto), tendo sido, portanto, reduzido o número, que antes era de 9 (nove), razão porque
a Oiretoria propõe a eleição de novos membros do Conselho de Administração, na forma e
n-úmero previstos nos Estatutos. Florianópolis (SC), 05 de outubro de 1977. Ass. Sergio
·Wilibaldo Garcia Scherer e Roston Luiz Nascimento - Diretores. Submetida a matéria à
discussão e logo em seguida à votação, mereceu integral aprovação. A seguir, pediu a

palavra o Senhor João�nette, sugeri ndo que fossem eleitos pelos acionistas presentes os
Senhores Augusto Baptista Pereira, brasileiro, casado, portador da cartéira do CREA nO
3502 D-5" Região, CPF nO 003474007, residente à Av. Atlântica nO 3680, apto. c-01 ,-Rio de
Janeiró,.em exercício d� Presidente da Empresa, reeleito; Ruy Ferreira Borba Filho, bra�i­
leiro, solteirO', portador da carteira de identidade n2 422.515, do Rio Grande do Sul, CPF nO
006295100-91 ;residente àAv, Rubens de Arruda Ramos nO 226, Apto. 801, Edifício Renoi r; e
.Paulo Konder Bornhausen, brasileiro, casado, portador da carteira de identidade nO
778:886 do Instituto Félix Pacheco, residente à Av. Atlântica, nO 3210,7° andar, no Rio de
Janeiro, cabendo ao primeiro a presidência do Conselho. Posta em debate a sugestão, foi a
mestna unanimemente aprovada. Com a palavra o Senhor Ruy Fer�eir.a Borba Filh\), sugere,
que a .e�emplo do que fez o Conselho Fiscal e a Oiretoria Executiva, os membros do
Conselho de Administração abri�semmão de quqisquer ren1üneração, a que fizerem jus, o
que foi aceito unanimemente, por estar a Empresa em falle embJionária. Finalmente, o
Senhdr President� colocou em disctJssão o último item da Ord,em do Dia - "outros

"
assuntos de interesse da Sociedade". Como ninguém quisesse uS,ar a palavra, o Presidente
agradeceu a presença de todos os acionistas, declarando que 'suspendia a sessão pelo
tempo necessário para ser lavrada a Ata. Reiniciados os trabalhos a mesma foi lida
discutida e achad" conforme por todos os presentes, dela se extraindo 5 (cinco) vias d�
igual teor e forma, assinada por mim, Lujz Carlos Macedo Vieira ....dos Santos, Secretário,
pelo Senhor Presidente e pelos acionistas presentes, sendo 'encerrada, esta �ssembléia
Geral Extraordinária. Florianópolis, 19 de oufubro de 1977.

A presente ata é cópia fiel da que foi lawada às folhas de nos;n a 33 do;Livro de Atas de
Assembléias Gerais. nO 1, desta Empresa.

\

Entre os pedidos, o'

salário único para se;
Durante audiência mantida na tarde de ontem com o ministra:

Arnaldo Prieto, os presidentes de sete federações de trabalhado­
res de Santa Carar i na entregaram memorial contendo 11 rei�
vindicações pleiteando, eritre outràs providências, a unificação'
do salário mínimo em território catarinense, a compensação do,

percentual fixo para o .aumento salarial de 1973 e a fixação de'
um expediente bancário externo no horário das 10 às 16 horas

, para possibilitar aos bancários a frequência a: cursos noturnos. O,
Documento está firmado pelos presidentes das federações dos:
metalúrgicos, bancários, extração de carvão. comércio, agricul::

I tura, 'indústria e construção mobiliário, e começa solicitánda:
providências para a criação de cooperativas de consumo que,i

! segundo os signatários, "vem preencher. uma lacuna no meio;
_rural, aoiatender um elevado número de sindicaliz�dos a preçoS;
acessíveis à·bolsa do trabalhador". :
Classificando de insuficiente o valor estipulado pàra cada bolsa

de estud9s - Cr$ 500,00 -, os dirigentes classistas' pediaram aO
ministro que determinasse a elevação 'do número e dos valores
das bolSas concedidas aos estudantes carentes 'do Estado. Fo(
solicitada, ainda, a regulámentação com certa urgência dos em�
préstimos aos associados dos sindicatos, após o ádvento dá

extinção da dupla 'garantia que vinha sendo proposta: "o segura.
de crédito - esclarecem - deverá prevalecer sobre o aval do sin,di,;
cato". ., .

'

Em outro item, os tQabalhadores lembram o caso dos contínuo!!
do Banco do Brasil, que' foram esquecidos na re�lassificaçãq
promovida naq uele estabelecimento de crédito oficial e pedem:a
interferência do ministro junto àdireção, "a fim'de que ao conce··
der um reajuste a qualquer títUlo àqueles abne,gados funcioná)
rios, o problema seja minimizado". Sobre o problema financeirà
enfrentado pelos sindicatos, os dirigentes argumentaram os sé:
rios problemas que vêm enfrentando as entidades classistas com
a excessiva demora dos processos de concessão de empréstH
mos para a construção. da sede própria e solicitara'm-providên�
cias "para a desburocratização desses processos, permitindo um
atendimento mais rápido". :
Dizendo que a principal reivindicação do trabalhador no mo)
menta atual é a conciliação do Fundo de Garantia com a estabilii
dade no emprego,·os trabalhadores assinalaram que "esta con­

quista propiciará a garantia de permanência no emprego e, em
consequência, a manutenção da família do assalariado". Sugeri;
ram, por outro lado, géstões do ministro Arnaldo Prieto no sen;
tido de que o presidente Geisel'encaminhe mensagem ao Con:
gresso Nacional ou recomende aos parlamentares a apresenta:
ção de projeto de lei, "no sentido de fazer prevalecer o mair Yalo�
na comparação do cálculo idenizatório, com os depósitos d�
FGTS, determinando que seja paga pela empregador a diferenç�
a maior verificada nos casos de despedida do empregado" ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. O Banco Reqional de Desenvolvimento do Extremo
Sul' - BRDE entreqou 'Ontem, através do do seu presi-

,..

dente Ewaldo Vita, um conjunto de proqrarnas de
apoio ao setor aqro-pecuárío ao Di reter do Banco Cen­
trai do B'rasil, sr, JoséRibarnar de MeIlQ, cujos objeti­
VQS f 'Oram salléntados em 'ampla exposiçào realizadas
pelos técnicos da Assessoria de Planejamento do
Banco,

.'

,Os proqrarnas, num total de seis, abrangem subseto­
res definidos CQmQ carentes de colaboração técnica e

financeira e envolvem aplicação de recursos da 'Ordem
de 1 'bilhão e seiscentos milhões de cruzeiros. Assim,
numa ação ptoqrarnada, 'O BRDE' pretende>desenca­
dear uma operação que visa substituir gradativamente
a tradicional atuação financiadora via análise de 'Ope­
rações individualizadas, especialmente na conserva­

çáo de SQIQs, recuperação de SQIQs, mécanlzaçâo de
cooperativas, inteqraçào da produção e-industrializa­
çào de. suínos, apoio à suinocultura integrada e desen­
volvimento da indústria de triqorfficcs de.aves e suínos.
À entreqa dQS dQqumentQ� esteve presente toda a d i re­
toria do BRDE.

"

•

<
,
•
·

"

I

os PROGRAMAS

BRDE VAI, 'APLI'CAR ·EM '1978 MAIS DE,
1,5 BILHÃO EM PROJETOS ESPECIAIS>

.

são, PQr arrastamento de nutrientes, aumentar a pro-
-dutivldade da agricultura, reflorestar 'Ou implantar po­

. mares em áreas impróprias às culturas anuais, desto-
car áreas já desmatadas, permitindo 'O uso da rnecani-

.

zação e melhor aproveitamento das mesmas. Visa co­

brir com práticas conservacionistas, através de repas­
ses de crédito, cerca de 295.000 ha; sendo que a princi­
pal atividade do proqrarna será a demarcação e cons-'
truçào de terraços, que envolverá cerca de 50% dQS
recursos totais empreqados.

RECUPERAÇÃO DE SOLQS
Este Programa objetiva aplicar recursos financeiros

em corretivos de SQIQS na Região Sul, visando aumen­

tar a produtividade da atividade aqrícola, através da
utilização racional de calcário aqrícola e fertilizantes
fostatados e potássiccis, reduzir os custosdo calcário "

ao produtor, mediante oportuna, contínua e adequada
'Oferta do produto: assistência técnica, no sentido de,
possibilitar a melhor utilização dQS insumos. f'.té 'O ano
de 1979, preve-se atingir as seguintes metas: Area a ser

corriq ida: 899.478 ha; Aplicação de calcário:
4.124.660t; Aplicação de corretivos: 231.434 t.
.

, MECANIZAÇÃO DE COOPERATIVA�
I Seu objetivo é a rnecanizaçáo das cooperativas, com
vistas ao melhor atendimento de associados,
dotando-as da infra-estrutura necessária em seus de­
partarnentos de prestaç ào de serviços,
proporcionando-lhes maior eficiência no que diz res­

peito a recebimento e escoamento de safras, distrlbui-

CQm a atuação por proçrarnas, 'O BRDE alcança
maior conhecimento e compreensão das necessidades
de cada atividade CQmQ um todo, o que permltévlabili­
zar, juntamente CQm 'Os empresános, seu, fortaleci­
mente e crescimento ordenados, 'O que proporcionará
maior racionalidade e coerência nas decisões de inves­
tir CQm apolo de uma política de flnanclarnentos ade­
quadbsàrealidade,evitandQdesperdíciQseociQsida- ���������������������������������������������
'des.

Integram 'O conjunto.de prQgramas entregues 'Ontem
à análise do Banco Central, seis estudos concebidos a

partir de uma rétormulaçáo na polltica operaclonaí do ,

Banco calcada nó desenvolvimento inteqrado dos dite­
rentes setores da atividade econômica reqional. No
setor primário, 'O Banco pretende agilizar sua presença
via principalmente cooperativas, atuando em áreas até
aqora PQUOQ assÍlltidas, financiandQ preferencial-•

mente ativQ fixQ, buscandQ aperfeiçQamentQ tecnQló­
gicQ e'uma formaçãQ de carater empresarial no setQr
rural. ,.. -

,CONSERVAÇÃO DE SOLOS
' '

, O PrQgrama visa disciplinar a QcupaçãQ e e USQ dQ
SQI6, visandQ a preservaçãQ e 'restauraçãQ dQ$ recur­
SQS naturais, aumentar 'O PQtencial produtivQ Gla terra,
elevar a renda dQ SetQr AgrícQla e 'O nível de vida dQ
meiQ rural. através da raciQnálizaçi'iQ dQ uso dQS fato­
res de prQduçãQ, reduzir a perdél dQS solQS pausadas
pela er.Qsã'O híd rica, através de cQnstruçãQ de terraçQs;
evitar a perda da fertilidade do SQIQ de.c'Orrente d.� erQ-

"

�

" ,

o Sr, Ewaldo Vita (de pé) [alou sobre os programas do BRDE

ção de corretivose fertilizantes, práticas conservacío­
nistas, etc, comportando 'OS SU,bPr9.gramá.s: "Forma­
çâo de Patrulhas Mecanizadas para Consevaçào de
SQIQs"; "Caminhões Distribuidores de Calcário";'
"Caminhões Para Transporte de Grãos": e "Cornuni­
caçao e lntorrnaçáo entre Cooperativas".
r ORIGEM DOS RECURSOS
Os Proqrarnas preveém a utllizaçáo de recursos da

'Ordem de Cr$ 1.626.307.952,00, assim dlstribuídos,

,Fontes de ,recursos pera 1'978
'

Em Cr$ I 00,

. PARI'ICIPl>.çJ:.o '

,PRbG�1A' B.h.CEN·. BRDE. MljT�.RIO TorAL
, ,

.

,

a- R8c�eração,de So10s, na Região SUl 554.500.000 -
-

- 554.5'CO.000

b-:- conservaçâc de Solos, na Região Sul \ 109.908.i40 12.212.015 - 122.120.155.

'o- Hécanização de CooperatiVas na Regiãq Sul 180.132.919, 20'.014.769 22.486.521 222.634.209
�

d- 'futegração da Produção e Industrializ�ção de S4_ ( /

nos, no ?ara"ã 49.720.129 5.524.459 2.000.0ÓO . 57.244.583

e- Ap:lio à, Suinocultura Integrada, no Rio Grande Co ,
.

Sul 116.196.000 12.908.000 7.101.000 136.205.000

f- I:e.se.''1VolviInento da Indústria de FrigorIfio:>s de

Aves
�

e suinos I e.'1\ Sá;1ta Catarina 421. 697.000 '46.855.000 65.052.qOO' 53�.604.COO

"

,

'lOTAL 1..;432.154.188 97.514.243 96.639.521 1;626.307.95
,

,

,
f

I'
I

1 10.11.77

BOLSA DE VAL:.ORES DE SAN'TA CATARINA
,

.

,

PREdÁo DE:

; "!

ClV PREço

ÚLTIMAS OFERT�S IC',?OMPAAõV.VENDA)'N.OÓCIOS REALIZADOS

,

COMPANHI'AQUANTIDADE PREçoCOMPANHIA

,
.

1 1. 'y
H.(QrU V,E,

\ \- ...

- .,."Jf ,J..... ,O H Ã O HOUVE OFERTAS

DADOS DO PREGÃO'DA BOL.A,DE VALORE� .DE SÃO PAULO

QUANTIDA!)E ,

INDICE BOVESPA • FECHAMENTO_ AçOES DO iNDICE

14 SUBIRAM

I'IESUMO DOS NEGÓCIOS '

MAIORES 0IlCILAçOES • FECHAMENTO

COMPRA:

ANTERIOR ,c, TiTUlaS NEGOCIADOS'

VOLUME À VISTA
, ,17 BAIXARAM

1

30 ESTÁVEIS

11 SiNEGOCIAÇAO

00, S/BASE ANTERIOR

HOJE

VOLUME A TERMO

EVOl. PERC, - .0,4 MAIS NEGOCIADA

VOLUME

COTAÇÃO DO DóLAR'

OSC. PONTOS - 14

AÇOES EM BAIXA! 'AÇOES EM ALTA

!BENZENEX '

. 'PP ,.012

'I)! .A NAS A

i2C08ETERNIT OP 1

IT E. L E S P OE
.

'JlES:BLA ,PPINT

,45·075· 975

80.189.480,54
9.298.920,00

.

:B �IL PP Cl1

14.087.920,00

, "
O BANCO DO BRASil OPEROU

O DÓlAR �AS SEGUINTES TAXAS'
/
30,7
15,3
11,1
10,0
9,4

:B REAL INVEST OJf

EAHEuP
..

SrD RIOG C26
SPRINGER AD 012
C IA REAL INVES ON

'

13,6
8,1
8,0
6,0
5,1

Crf 15,175

VENDA: M 15,275

NEGÔCIOS REALIZADOS',
QUANTIDAD,E OSC.%

I
'COMP"NHIA IABERT FECH. (ilUANTiDADE OSC % COMPANHIA IABERT FECH.

·
,

•
, I

,
,
�
·

. ACmIfA OP ANT 1,25 1,25
•

579.,000 = ME S B L A OP 1,70 1,70
ACEITA

.

OP HOV 1,15 1,17 86.000 - 2,5 ME S B L A PP .INT 2,55 2,55,
�ÇOS VILL OP C14 1,98 1,98 181.000 = METAL LEVE PP ,C14 2,89 2,9� ,

lAÇOS VILL PP C14 2,70 2,70 216.000 = METAL LEVE pp C15 2,80 2,80
�PARGATAS OP C32 3,17 3,15 603.000 -'0,3 MOINHO SAN� OP C45 1,30 1,30
ALPARGATAS pp, C32 3,04 2,96 239.000 - 2,3 NACIONAL, P.N 0,93 0,93
�IA OH 0�76 0,76 4.000.= NORD BRASIL PP C12 2,70 2,70
AND CLAYTOJf OB C13 2,60 2,60', 373.000 = P IPIRANGA OP 1,65 1,65
IA R T E X PP INT 2,05.2,05 90.000 + ,2,5 PETROBRAS ON 1,88 1,90
BEL MINEIRA OP i,90 1,88 1.128.000 - 1,0 PETROBRAS EN 2,38 2,38
']lFllZENix pp C12 0,31 0,34 121.000 +30,7 PE'I'ROBRA,S PP 019 2,45 2,42
lIrc M<l'AlIK OP C04 2,90 2,00 ',30.000 =, PIR.BliA,SILIAOP' 1,001,00
BRADESCO INV Plf 1,30 1,32 134.000 + 1,5 PIR BRASILIAPPA 1,48 1,50
BllADESCO OH . 1,72 1,72 24.000 = PIRnLI op e43 1,57 1,59
llRAllESCO PN 1,60 1,65 504.000 + 3,1. 'PIRELLI PJ;' C43 1,48. 1,49
BRAHMA OP ,1,23 1,23 1.000 + 1,6 R E A L OH INT 0,94 0,94
OlRAHMA pp ,1,35 1,35 1.000 = R E A L PN INT 0,83.0,83
BRASIL pp C11 4,414,36 ,3.212.000 - 0,9 R E A L 'PP mT 0,77 0,77
BRASMOTOR OP C63 2�92 3,14 202.000 + 8,2 REAL C, INV 01\ 1,30 1,30
CACIQUE OP 1,331,32 16.000 - 0,1 REAL C INV P.N 1,30 1,35
CACIQUE PP ,2,02 2,05 59�000 + 2,5 REAL.DE INV OH 0,95 0,95.
CASA ANGLO, OP <C21 2,97 2,97 17.000 - 0,3 REAL �ART ENA 0,65 0;65
CAS:A ANGLO pp C21 2,41 2,40 117.000 = REAL PART ENB 0,65 0,65
C E S P pp c18 0,51 0,51 578.000 c REAL PART

•
ON 0,65 0,65

cemSUL PPB C35 5,00 5,00' 8.000 +' 1,6 SERVIX ENG OP 1,20 1,20
C O P A S P� CIO 1,28 1,28 1.301.000 + 2,3 SHAP OP 1,95, 2,00
DOCAS SANTOS.OP C06 1"-,16 1,15 ,50.000 - 0,8 SHARP PP, 2,40 2,37
ELUXA OP SUE 1,48 1,50 2.650.0'00 = SID AÇONORTEOP C21 O,8p 0,80
ELUMA pp SUB 2,18 2,12 751.000 - 2,7 SID AÇONORTEPPA C21 0,800,80
ERICSSQN _cP �UEl,10 1,09 2.127.000 = SID' COFERRAZPP 0,50 0,50
1ST S PAULO em 1,05 1.03 21.000 - 1,9 SID GUAIRA OP C11 0,50 0,50
EST 5 PAULO, P.N \ 1,02 1,02 3.000 - 8,1 SIn GUAIRA PP C11 0,52 0,51
,EST S PAULO .PP CIO 1,151,12 344.000 - 3,4 srn MANESMANPP 1,82 1,82
EsTRELA .

'OP ,'DIV 2,40 2,40 80.000 = SÍD NACIClNALPNB INT 0,50 0,50
FAB C RENAUX PP C13 O,n O, 7� 128.000 + 5,3 SID NACIONALPPB IN'!' 0,,58 0,58
FIN BRADESCO Plt 1,30 1,,30 9.000 ,='. SID RrOGRAN OP C26 0',92 0,92
, N V,

-

OP' DIV 2,65 2,65 12.000 / SID RIOGRAN pp (:261,08 1,07
r li V PPA DIV 2,85 2,87 167.000 + 2,5 SOLORRICO' PP 1,68 1,62
foRD:BRASIL OP C04 0,90 0,90 4.000'; SOUZA CRUZ OP 3,19 3,1'9
JP.uND TUPI OP \C64 0,82 0,82 ,1.00e 2 T; E t E S P OE 0,10 0,11
,�D TUPY pp c64 0,95 0,93 1 22.000 - 1,0 T E L E S P OJf 0,16 0,16
� F<l'SECA op CIO 0,51 0,51 25.00C - 3,7 T E L E S P PE {),40 0,42
HEL FoNsECA PP CIO 0,52 0,52, 5;000 = TEX RENAUX OP C12 0,90 0,90
OCiD BERING op 031 1,13 1,�3 1.000 = TEX RENAU� PP. C12 1,05 f,05
tlllD' VrLLARES pp C16 2,90 2,92 105.00e + 0,6 TUR BRADESCOPN lI,10 1,10
�IGHT OP C23 0,74 0,73 259.000 - 1,3 UNIBANCO OH 0,94 0,95! ",OJAS BERIC.OP

,

3,353.,30. ,32.00C -1,4 UNlBANCO P.N 0,970,97
uÓJAS RENNER PPl! 2,50 2,50 565.000 - 1,9 UNIBANCO pp C18 1,00 1,02
II A]J A S A OP C08 0,91 '0',90 205.000 +15,3 ,VALE R DOCE"PP 1,77 1,70,

_�-1'MA1l=IG:::;E::!L::.::s:....:::m�D�..:::0�:...,....:C�1::1_;.1�.l..t:;30:..:..:.1.a..3.c0::.:....;._---=Át..I"':.:..�000=__=_..:....:.V-,A::...:R I Q' pp 0,64 0,64

,

•

•
. I

·

I' ,

��/)'/J;'�S.-
.

,

4.000 "c

50.000 + 9,4
114.000 K

11.000 ,=

735·000 =

,14.000 -

16.000 =
,

72.000 - 2,b
510.000 +2,7
38.000 + ,1,2.

. 3.8'07.000 - 0,4 .

4.000 /
\ 45·000 + 3,4'
526.000 + 1,2
3.000 - 0,6

129.000, =

256.000 =

203.000 =

8.000 - 5,1
20.000 =

34.000 -13,'6
2.000 ..

• i5·000 ..

5.000 c

758.000 =

30.00ç> + 3,6
372.000 - 1,2
69.000 ..

47.000 ..

19�000 ,/
10.000 =

108.000 - 1,9
9.000 + 0,5
63.000 '/ "

20.000 + 3,5
11.000 - 8',0
11 • 000 - 0,'9

1.001.000 -: '1,8
264·000 '"

40. 000 +10�0
5·000 =

53.COO + 2,4
'425.000 I

1.000 I
20.000 - 1,7
57.000 +,2,1
73.000 + 4,3 '

216.000 + 2,0
1.837.000 - 3,9
'lliQ.OOO =

A.

50 an'QS de tradiçãQ no mercad-o de capitais
'membro das BQlsas de Va\'Ores de São PaulQ e Santa CatarinR

, Rua Felipe SChmi,dt, 27 - s/116 - fO.ne 22_.4S '

intermediaçãQ na cQmpra e'venda de ações em 1301""
letras de câmbio - custódia de títul'Os - incentivQs fiscais

, .
,

,( :,,, retora de Val'ores Mobiliários
I,

.

mista rural através dos muni- Mais tarde, o Banco de Desen- Sobre este. documento, já
cípios de Águas de Chapecó, volvimento do Estado de Santa está definido que os vene­
Caxambu do Sul, éoronel Frei- ,Catarina B�DESC, recebeu a zuelar]O's 'comprarão al­
tas, São Lourenço,e Quilombo, visita de técnicos do Baneo

guns manufaturados" prin­beneficia,ndo 2.036 próprietá- Nacional de _Desenvolvimer;1to cipa/mente peças pararios rurais., Econômico c ,BNDE, Srs. Da- , A c'onvl'te da Unl'verSI'dademaquinas pesadas e tratoeO Presidente da Cooperativa, nilo Fabiano da Costa, Gutem- .

Federal Rural de PelotasTelvino Basso, na oportuni- berg Baptista e Raul de Moraes, res, além de produtos agr/-
dade destacou qO Presidente Pereira, com o Objetivo, de in- colas"como sàja e milho, A (RS) seguiu ontem para. o
do Bades,c a Implantação do formarem os técnicos do BA- venda de manufaturados é .Rio Grande çJo Sul, o enge­
projeto em duas etapas, sendo DESC, vinculados a área de imp8(tante,já que�significa nheiro agrônomo Reni
que na primeira ,serão investi- Crédito Industrial e Especial, 'o início de Uma penetração Alencar Werner, com a fi­
dos 1-3 milhões de cruzeiros sobre diretrizes fixadas, pelo de proG.i_utos brasileiros no nalidade,de'ministrar aulas
para implantaçao de 205 km de BNDE no que se' refere, princi- mercado da Venezuela, so'bre "Fisiologia de pré e
linhas que beneficiqrão, nos palmente, a pre.ocupação do t" t d" d po's Colhel'ta em Frutl'cul-' 'pra Icamen e omlna omunicípios citados, 845 pro- Banco em financiar, através '

P-elos norte amer 'canos tura TernPera'da,' As aulasprietários rurais, O crono- Órgãos repassadores, enípre-
- I',

,

grama de implantação do Pro- sas eminentemente nacionais, \ fazf}m' parte do Curso de

jeto integral, segundo' o pro- entendendo-se como tal, aque-'
*

.

* * Extensão Universitária em

jeto entregues ao Badesc, tem Ias ,cUja maioria do capital vo- ,A\Comissão de Financia- $ilvicultura em realização
prazo de _implantação de um tante seja' detido ppr pessoas ,mento da Produção (CFP) naquela universidade,
a!l0. físicas, isoladamente, ou em' poderá adiar para março promovido peio diretório
Na mesma ocasião, o Depu-: composição com o Estado,'re- de 1978 a cobrança das acadêmico "Nunes Vieira"
tado Vin'ício Xortato ressaltou sidentes no País e que dete- parcelas do EGFS para o e pelo Centro de Treina,
ao Presidente do Ban�o à re- nham efetivaf'Dente a capad- algodão no Paraná, que

' 'menta ,do Sul _ Cetresul,
percussão econômica e social dade de decidir sobre a gestão

" começàm a vencer e'stedo investimento a ser realizado empresarial.
na região e os decorrentes be- Alémoosaspectosjurídicosde, 'mês, Com 'isso, o produtor
nefícios da geração, de novas empresas célpacitadas a rece- que está em ',dificuldade
riquezas. 'berem colaboração financeira para comercializar o pro­
a Presidente do Badesc, Plinio do BNDE, foram analisados' duto, já poderá preparar o
de Nês,ao receber o Projeto de' outros a,ssuntos de ordem plantio da soja.
financiamento destacou Çl im- operacional entre o Banco e

.

•

' .

portância do Programa de Ele- , sellls agentes r.epassadores.

Badesc recebe' projeto
para eletrificação rural

da Região' de Chapecó

Economia - 5

,

1

EC AS

o Sr. PUnia de Nês (jato) destacou a importância do projeto

A Cooperativa de Eletrificação
Rural do Vale do Chapecó fez

entrega, ao Presidente do BA-'
DESC, do projeto de 1inancia­
menta no valÇ>r de 32 milhões
de cruzeiros, Os recursos sol i­

ciladas, pela Cooperativa per­
mitirão a i'mplantação de 529
km de linhas de transmissão

'trificação Rural em implanta-.
ção no Estado,' dentro do
Plano de Governo' Konder
Reis, e l} satisfação do Badesc
em poder participar deste sig­
n ificativo ProgràlTlfi, como

órgão repassado r de recursos

do Banco éentrai do Bras'iL
VISITA

,Dirigentes do Banco
Muridial ,conhecem os·

programàs da Eletrosul
Os dirigentes do Banco Mun-·
dial, Mr. Skillings e Mr. Korom­

zay, q'ue chegaram a Florianó­

polis no último di(l9, estiveram
toda a manhã de ontem reuni­
dos com a Di retoria da Eletro­
sul; passando em revista os

�' contratos de empréstimos já
fi rmados, ao mesmo tempo em
que toma'ram conhecimento
do programa de obras da Em­
presa para o· quiiíq�ênio
77 /81, exigindo investimentos
da ordem de Cr$ 15,4 bilhões.
Com o 'Banco Mundial a Ele­
trosul já assinou dois contra-

tos de empréstimo: o primeiro,
AO valor-de 70 milhões de dólá-

,

res, foi apliddo no projeto de

Salto Osório, a maior hidrelé­
trica atualmente em opéração
no sul do Pàís; o ségundo, no
valorde 82milhões de dólares,

,

está seAdo aplicado na cons­

trução do sistema de transmis­
são em 500 KV, vincUlado à
Usina Hidrelétrica de Salto
Santiago, que também está
sendo construída pela Eletro­
sul e que terá uma capacidade
final de 2 milhões de KW.

Durante o XII Encontro com apoio do ministério
Nacional das Empresas de da Indústria e Comércio

,

Crédito, Investimento e que já tem ampla expe­

Financiamento, os repre- riência no assunto. A ma­

sentantes do Besc Finan- triz da empresa, na Ale­

ceira, presididos pelo di- manha, possui a a tecnolo­
"retor Sr. Alfredo Teixeira gia ao metanol (álcool ex­
Sobrinho" conseguiram a' traido do c�rvão mineral)

�,aprovação de duas teses, mas aceitou o çonvite do
que redundarão em bene-

.

geverno hrasileiro para
fício dos Estados e Muni- desenvolver-o Knaio-Hou/
'cÍpios. A primeira tese foi do etanol, que atendeme-:
um pedido para que fosse lhor as condições brasilei­
apresentada ao, Senado. raso O Brasil, segundo o

Federal e ao Banco Cen- secretário de Tecnologia
traI, uma moção reivindi- Industrial do ministério
cando a ampliação das fai-

'

da Indústria e Comércio,
xas de financiamentos às' tem o maior interesse
prefeituras municipais, em que 'maior número de
possibilitando a assistêri- empresas s'e dediquem á
cia aos encargos decorren- estás pesquisas, mesmo

tes das prestações' de ser- porque o Programa Na­

viços, como pavimentação cion�l' do Álcool prevê
e calçamento de vias pú- para depois de 1983 'o iní­
blicas � as aquisições de cio da substituição total da
máquinas de contabili- gasolina pelo álcool
dade, de escritório e mó- anidro. No caso da Volks­
veis. A outra tese defende "Wagen,já existem motores

a revisão dos limites fixa- adaptados para receber
dos para o endívidamen- até 20 por cento de álcool
teo dos Estados e Municí- na mistura-combustiv el ,
pios; determinados pelas mas as maiores pesquisas
Resoluções 62/75 e 93/76,' da empresa concentram­
do Senado Federal, regu- se no etanol.
lamentadas pelas Resolu- * *' *

ções 346 e 397, do Banco
Centrál. As proposições
apresentadas pelo, Besc
Finanéeira foram aprova­
das por unanimidade.

A Federação dos Traba­
lhadores 'nas Indústrias
Urbanas de São Paulo já
recebeu "sinal verde" do
Governo para realizar,

. ainda este ano, o I Con-
* *, * gresso Nacional das Clas-

A posição do' Brasil nas ses Trabalhadoras (Con­
negociações bilaterais de clat), A realização do I

comérêio com os Estados. Conclatde'(eráserfeita em

Unidos, Japão e países da duas etapas, Na 'primeira,
Comunidade Ecànômica' participariam apenas diri­

Européia foí o tema da rej}- gentes sindicais e' traba­

nião r.ealizada no Palácio lhadores , par para forma-

do Planalto entre o presi- ,ção de um consenso
aente Ernesto Geisel e 09 quanto às principais re/­

ministros das Relações Ex- vincjicaçõés da classe,

teriores, Fazenda, IndtJs- bem como a propositura de
tria e Comer,çjo e Planeja- spluções. Na segunda
mento" O ministro Reis Vel- étapa, seriam convidados

loso, do Plpnejamento, ex- os ministros da área eco­

plicou que este foi ó pri- nômica, Trabalho e Previ­

melro de uma série de en- dência Social, quando se­

contras, já que o é!_ssunto é riam ap_resentados e discu­

amplo e multo complexo, tidos os pnnclpals \ pro-
"

' -,. ", �, , . ' blemas do sBtor 'Os'traba-
Mesmo assim, segundo Ihadores' não pretendem
ellil, tora-m' analisados convidar os ,empr-esários
quase todos os produtos' para ó encontro.

que ultimamente encon-
* * *

tram dificuldádes em pe- A. Gonzaga S/A inaugurou
netrar 'nos mercados es- na úitima, quarta-feira a

tr§ngeiros e, as taxações' sede do Departamento de

que incidem ,sobre eles, Acionistas, em'solenidade
assim como problemas li- qUe contou com a ,pre­
gados ao GA TT - Acordo sença de toda a sua direto­
Geral de Tarifas·, Chegou a Iiia, dos. s.enhores Fran­
ser estudado. ainda o cisco de Assis e' Luiz'
acordo que o presidel]te Acastro Campos Gonçal­
Geisel firmará' nós próxi- ves" diretores da' Besc
mos dias em Brasília com o Corretora de Câmbio e Va­

presidente da Venezuela, lores Mobiliários e do pre-
Carlos' AnrfrAs Perez, sidente da Associação COO'

mercial de Florianópolis e­

f da Federação das Asso­
ciações Comerciais- e In-
dustriais de Santa Cata­

,rina, sr .. Oswaldo Moritz
..

* * *

* *
'

*

* * *

Numa promoção da Fun­

dação Educacional da Re­

glao. de B'lumenau
(FURB), Sindicato dos
Corretor�s de Imóveis de
Santa Catarina, Centro de) , ,

Estudos Avançados e

Centro de Aprimoramento
de .Blumenau,t será reai'i­
zado, nos dias 19 � 20
deste mês, no áuditório da
Celesc, em Florianópolis,
(> III CATI - Curso de
Aprimoramento em Trán­
saçõ.es Imobiliárias. Como'
os anteriores, o curso tem
por objetivo proporcionar
aos seus participantes in­

formações necessanas

para uma melhor avali.
ção das perspectivas nos

setores imobiliários,
abordando temas como'

incorporação. financia-.,
mentos 111arketmg t

•

rei to. imobiliário,.
* * *

.

O presidente do Instituto
Brasileiro do Café (IBC),
Camilo Calazans, garantiu
que nenhuma medida nova

será tomada para forçar a
exportação de café, em­

b'Ora se. tenha como certo
iminentes medidas que
permitam' a realização de

exportações ainda e,ste
.ano, para que se alcance o

eq'uilíbrio da balança co­

me,rcial,

* * *

A Volkswagen do ,Brasil

'est� desenvolvendo um

motor para consumir 100
por cento de álcool anidro,

- ,�
. ," 'o!!'�.,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLUNA DO CASTELLO
I

o regime e os

tecnocratas
Toda tentativa de se reconstituir o episódio da exone­

ração do ex-ministro Sylvío
'

Frota deveria incluir,
mesmo se num 'quadro a parte, uma cena do remanso

onde,. em meio a crise daquele 12 de outubro, um grupo

de técnicos assistia, na sala de projeções da Secretaria

de Planejamento, a uma exibição privada 'de "Casa­

nova", de Fellmi. Resumi� o painel aos dois "Fronts", o
Gàbinet� do Presidente da República e Q doMinistro do

Exército, equivale a mutiliar um .tripifico precioso.onde
ficou retratada a natureza í�tima ,do regime.
A Censura Federal-de resto, vetaria a exibição desse

filme dias mais tarde, para que nada faltasse aos fatos da

história. No caso, porém, os censores prestaram, inad­

vertidamente, um favor à cultura brasileira. Graças à sua

intransigência, iluminou-se, com ,à felicidade fortuita

do s/ melhores achados arqueólogicos, o ci­

neminha do planejamento, onde andava o "Casa Nova"

no dia '12 de outubro.
A descoberta é, importante- porque traz uma nova

peça para o e.stud� da reaiidade brasileira. A saber: no

momento em.que um sacolejo do regime parecia sacu­

dir de' cima do Gove�no a tutela �ilitar considerada
como essência do regime, uma platéia de te.cnocratas,
criada no regaço dessa mesma situação. Aplaudia Fel­

lini num auditório fechado. Fique bem claro que o filme

não passa de um dado circunstancial. O enredo,
"

propriamente se protejetava da Praça dos Três

Poderes e da Esplanada dos Ministérios para todas as

guarnições militares, do País, deixando na penumbra
esse grupo seleto de altos funcionários do' Coverno.

Eles nada tinham a ver com os problemas que, naquele
instante, o Governo a atravessava. Por isso, talvez simbo

•

Iicamente, durante a sessão de cinema.estivessem pres-

tando culto à sua própria permanência, que como se

sabe paira acima das contingências da política, dos

mandatos, das crises e dos achaques de qualquer re-.
gime.
Composto esse mosaico do dia 12 de outubro, pode-se

perguntar finalmente se o Brasil pode continuar enver-
.

gando a Fatiota simplista de "regime militar", com o

qual se vestiu adescriçào do País. O conceito'é ruim, em
primeiro lugar, porque deixa vazar matizes indispensá­
veis � compreneão do que acontece - por exemplo, nâo
enquadra a sessão de cinema do dia do afastamento de
um ministro do Exército. Um economista, Albert Fis�'

chlow, já afirmou há muito tempo que os tecnocratas

haviam usado mais o AI-5 do que qualquer outro setor

da administração pública, civil �u militar.
Pior, no entanto, é que essa definição do regime brasi-'
,�

-

leiro, sendo imprópria, reproduz novos erros -, ':',' .
-

como o de identificar toda e qualquer mudança na situa­
ção, no sentido de uma democratização, com o lema

estrábico da "volta aos quartéis". Aos quartéis se voltam

corn a naturalidade da rotina e, mesmo em casos extre­

mos, a força de disciplina - e isso o presidente Ernesto

Geisel provou no dia 12 de outubro.
(

/Por repetida, no entanto, a fórmula foi gravando na

opinião pública ,brasileira - e mais, entre os-polítícos,
, \

I

quem sabe entre os próprios formuladores da política
oficial- a suposição de que uma reforma política libera­
lizante terá de ser feita a revelia, senão com a Oposição
manifesta das Forças Armadas. Isso é inconveniente

para elas, porque lhes pão para empunhar a Flâmula �a
ditadura. E é fatal para as reformas, pois implica em

que elas sejam suspeitas por origem e intenções. Para

simplificar, há todo um cacho de malentendidos pendu-'
rando na idéia'do "regime militar".
Agora mesmo, o Governo está promovendo consultas

a um selecionado de representantes da sociedade brasi­

leira para instruir um projeto de mudanças constitucio­
Inais. Se as coisas correrem como se sussurram; o projeto
irá e�feitar a plataforma do sucessor do presidente Gei­
sel, embora o escolhido não tenha percalços eleitorais a

saltar. Serão, o s uces so r e as reformas,
.av al izad o s por um presidente que já
mostrou ter autoridade para fãzer um e outro, até
- se quiser - sem dar satisfações a ninguém. Mas nesse

instante o general Geisel se retira de cena, deixando ao

sucessor e ao projeto o encargo de se sustent�rem '.
...

mutuamente. '

Trata-se, evidentemente, de um plano arriscado.
Muito mais se as Forças Armadas, explicitamente isola�

dali da política para que não se revolvam aspirações à

Presidência, passem a ver esse projeto como algo que

reuniu várias imaginações criadoras, menos de quem

carrega a responsabilidade formal pejo regime. Contra
esse risco, subjacente à idéia da volta aos quartéis; não
seria nem mesmo uma novidad� na histÓria do Brásil's'e
houvesse um esforço para empenhar os militares na

restauração da democracia. Eles poderiam apadrinhar
as reformas.

J(edator-lIublltttuto

Em carta que dirigiu ao deputado
Angelino Rosa, a propósito das crí­
ticas que aquele parlamentar ex­
ternou estranhando a omissão da
assinatura do Governador catari-'
nense numa nota atribuída à ban­
cada de Santa Catarina na

'Câmara Federal, o Governador
Konder Reis definiu a suaposiçâo
face aos' problemas políticos.
Acentuando que "o Governo do
Estado, nos limites da ética e da .

lei, continuará.prestigiando o seu

Partido com o objetivo de propi­
ciar os instrumentos indispensá­
veis à repetição do resultado, em
termos globais,do eleito ferido a

15 de novembro de 1976", agra­
dece ao deputado "o gesto de fini­
zade" e se mantém coerente com a

atitude de solidariedade' ao pen­
samento do presidente Ernesto
Geisel, cuja. palavra' de- ordem
deve ser aguardada,
Assim, 'enquanto o pronuncia­
mento presidencial não decide

Política·e administraçao
oportuna a, abertura das campa- Dentro de tal esquema de ação
nhas sucessórias, pensa o Cover- partidária, o Governador procura
nador em dar continuidade inin- "levar os ideais da Revolução a

terrupta! execução de seu plano todas as comunidades, utili­
administrativo, visando ao inte- zando os mais diversos instrumen­
resse do desenvolvimento social e tos, especialmente os conselhos
econômico de Santa Catarina. comunitários". Sem 'que, por-
Nem por outro motivo se fran- tanto, haja de descurar a execução

queia ao diálogo com represen- do .plano admirlistrativoe atento às
tante da corrente oposicionista; necessidades públicas, o Coverno
recebendo-os' para ouvir-lhes as do Estado participa das atividades
reivindicações em favor das ad- arenistas e o faz com incontestável
ministrações municipais e das as-

.

superioridade, sobretudo quando
pirações populares. aberto ao 'diálogo com os repre-
No campo de atividades políti- sentantes oposicionistas que lhe

cas, diz o Governador - "o propô- vão levar reivindicações de cará-:
sito do Governo do Estado é o ter administrativo.
prestigiamento dos diretórios Administração e política se inte­
municipaí s, 'prefeitos, vice- gram 'assim harmonicamente, sob
prefeitos e 'vereadores" bem critério que resguarde sempre o

como de representantes à Assem- permanente interesse do bem
bléia Legislativa, à Câmara' e ao estar social e político da, gente cá­
Senado Federais, "em sintonia tarinense, preconizado nos .prin­
com o, Diretório Regional e na' cípios vitoriosos do movimento de
razão direta do apoio que lhe for 1964 e sintetizados no programa e

solicitado". na acâo majoritária da ARENA.

-,

'"

'.

f
AVAl'

. Sr. Diretor:
Seria bom que a diretoria dó Avaí, que

perdeu todas as paradas contra a Federação
neste ano, movesse esforços para dar ao

Clube uma participação mais honrosa na­

quilo que foi o seu único trunfo, a entrada
no Campeonato Nacional. I
Já se viu que o time do Estadual não vem

aguentando o tranco e a direção parece que
pretende ficar limitada aos dois únicos re­

forços. Sabe-se de jogadores que não inte­
ressaram ao Clube por deficiência disci_'
plinar, como se disciplina marcasse ponto,
O jogador Bráulio, do Juventus de Rio do
Sul, há três anos é destaque na tabela de
artilheiros, mas não pode jogar no Avaí
porque é indisciplinado. '0 time perdeu
um campeonato por força exatamente da
indisciplina generalizada de certos adver­
sários bem acobertados pela Federação e·

teima em apegar-se à disciplina, questão
"que ri�'o responde diretamente pela marca-!
ção, de gols ou pontos na tabela,. DisciplIna
tem hora e lugar, assim como. indisci­
plina. Est� última, uma arma bem mais efi­
ciente, se, :Usada coJ.ll inteligência; aCha-

CARTAS
pecoense e o Diretõr-Técnico -da Fed'era- Sr Diretor:

ção bem o demonstraram. Futebol não se Dada a imparcialidade nas publicações
faz com rosas, mas com trancos, com malí- das "CARTAS" neste tão consagrado jor­
cia, com política, com dinheiro quando a

nal do torrão Barriga-Verde, venho lamen­

oportunidade de bem usá-lo aparecer, e,
tar que exista ainda em Santa Catarina,

subsidiariamente, correndo atrás da bola. pessoas com tanta dificuldade de apreciar
Chega de ingenuidades. No Nacional o -bom gosto, e avaliar a interpretação de

passado o Clube não se classificou pormo- um texto e uma música (hino) escolar num
leza da diretoria e nesse vai mal com a sua tão simples festival estudantil. Refiro-me a

passividade. uma gincana promovida pelo Colégio Co
Outra coisa é o toque de bola. Toque de ' mercial Lagunense que se fez realizar na

bola somente, do jeito que vai a evolução semana que passou aqui em Laguna. No
do futebol, em pouco estará incluído no rol evento uma das tarefas seria um pequeno
dos espetáculos circenses. O Avaí ainda festival onde dalí sairia um hino vencedor
não percebeu. , e que ele deveria exaltar o colégio promo-
Tragam reforços e tragam já, para que vedor. Apareceram na ocasião samba, rock,

possam se preparar fisica e taticamente e muitos poucos hinos. O que mais me des­
para. a repescagem, que é para onde vai gostou foi a colocação a que deram para "/' I

certamente o Avaí. Tragam reforços e não determinado hino (30 colocado) hino
exijam folha corrida; exijam que sejam for- este até mesmo por outras equipes
tes, valentes.que 'mordam, que batam, que concorrentes, e por alguns dos assistentes
cheguem juntos, que ganhem as divididas. que, como eu compenetraram-se na letra e
O resto, diz bem o filósofo Alberto Roberto, música, (que disseram alguns dos jurados
"é figuração". ser de caráter religioso). Só que o termo
Roberto Costa - Fpolis ,empregado figurava um sentido total-,

_.
mente diferente -,foi a palavra "SACRA".HINOS n hino, que acho, ter sido injustiçado foi:,
"Hino Berço da Cultura", que reuniu mú­
sica do já consagrado maestro Lourenço
LUIS Di Pietro, vencedor de vártos festivais
cito em particular, o Hino Tricentenário da
Laguna, e o festival de Bandas de Santo
Amaro da Imperatriz, que o consagraram
como um dos melhores maestros-sulinos, e
composfçâo{Letra), de um dos'maiores ex­

poentes poéticos do sul catarinense que
conheço, o poeta e contista AlmirMartins,
ambos de Imbituba, que solicitados ii cola­
borarem com uma das equipes de imediato
aceitaram. (O meu português em interpre­
tação ,do textos e (Música) é' ruím,
desculpem-me, mas achei a de alguns dos
jurados, pior ainda)

,

Atenciosilmente,
Manoel Custódio Severino

Laguna,

oESTADO

RAZÃO DA ESCOLHA

SINDICATOS

Inclusive pelo fato de o de­

putado Wal d ir Buzatto,
eterno candidato à liderança,
não ter ainda, ao contrário dos
anos anteriores, manifestado RECONHECIMENTO

sua disposição de lutar pela ..

sua .eandidatura. ) .
A Universidade para o De-

*** senvolvimento de Santa Ca-

Quanto à liderança da tarina já e'stá com todos os

Arena, permanece a tendên- seus II cursos reconhecidos

cia de conduzir ao cargo o de-. peloMEC. O último deles, de

putado Epitácio Bittencourt, engenharia elêtrica/ da Fa­

cujo convite, inclusive" já culdade de Ioinville; atual­

teria sido formulado pelo go- mente com 271 alunos, teve
vernador Konder Reis. seu reconhecimento anun­

ciado ontem.

,A propósito, Machado de'
Assis é, desde ontem, o Pl,l-'
trono das letras' do Brasil. Lei

'

nesse sentido foi sancionada
pelo' Presidente da Repú­
blica, estabelecendo o doeu-

Navegar é Preciso foi o ti.. m�rito que a Academia Brasi­

tulo que o deputado Ulys�es leira de Letras deten;ninará a

Guimarães escotneu para o ': efígie ·oficial do escritor..

LIDERENÇAS

Ao contrário da bancada do
MDB na' Câmara Federal,
que já desencadeou �.<

oficialmente o. orocesso de
eleição do seu tlder para pró­
ximo ano legislativo.sue con-,
gênere na Assembléia de
Santa Catarina sequer eata
pensando no assunto. pelo
menos aparentemente.
O trabalho desenvolvido

\ pelo' atual líder, deputado
Miraci Deretti, tem merecido
'elogios por parte de pratica­
mente t�dos os parlamentares
oposicionistas, sendo quase
certa a sua recondução ao,
posto.

***

, Houve outro nome comen­

tado como possível aspirante
à posição é o do deputado
Centil Belaní, tendo em vista
a circunstância de que por di­

vérsos anos vem desempe-,
nhando a função dê vice­
líder.

CAVALO DE BATALHA

Enquanto se discute.sobre
a competência do Poder Exe­
cutivo de argjnr a inscontitu-

.

cionalidade da criação e do

fqncionamentc da CPI para
investigar as atividades da ex­
tint� Dicesc, de, urna coisa já
estão certos vários deputados
da Arena:
O assunto vai ser úm dos

grandes cavalos de batalha do
MDB na sua campanha elei­
toral de 78.

CHAMARIZ

A Fundação Catarinense
do Trabalho 'utilizou duas' :

possantes caixas de som para
transmitir os discursos pro­
nunciados durante a inaugu­
ração de' sua nova sede,
ontem à tarde.
Durante duas horas, até a

chegada do ministro Arnaldo
Prieto e do governador Kon..

der Reis, quando foi ini­
ciada a solenidade, as caixas

permaneceram em frente ao

prédio, transmitindo, com o

máximo vigor, as músicas que
saíam de um pick-up insta­
lado no interior da Fundaçâo..

-***

Não fosse a qualidade do

repertôrjc, de duvidoso
gosto, a .iriiciativa cairia no

agrado dos moradores da Es-
'

teves Júnior e adjacências,
.

bem como dos esfudandos da
. Faculdade de'Direito, loc;li­
zada bem em frente da Fucat.

livro que reúne notas e dis­
cursos de sua autoria, cujo
lançamento se dará em ja­
neiro. Por sugestão do ci-"
neasta Alberto Cavalcanti, a

obra deveria chamar-se "As
Portas da Esperança", mas o

�residente do MDB acabou
optando pelo mesmo título do
seu famoso discurso como an­
tÍcandidato à presidência da
República, porque ele mar­

cou o início da ascehção do
partido.

d

O sr Arnaldo Prieto trouxe

ontem em sua bagagemoir
cartas pelas quais o· Ministé­
rio do Trabalho Oficializa o

funcionamento de igual nú­
mero de sindicatos em Santa
Catarina.

'SC PARA CARIOCAS

Empresa Edl�ora O ESTADO Ltda.

De hoje a 26 do corrente o

Centro Catarinense, do Rio
de' Janeiro, estará comemo­

rando a quinzena de Santa
Catarina. O programa, dos.
mais ecléticos, prevê-desde a

divulgação de aspectos cultu­
rais e turísticos do Estado até
uma romaria ao túmulo de'
Dom Jaime Câmara.

DESTINO DA CANOA

A canoa rústica feita em 14

dias, no calçadão da Felipe
Schmidt pelas mãos hábeis
do sr.']. dos Santos e batizada
com o nome de "senador Al­
cides Ferreira", foi. doada'
pelo próprio construtor ao

Lagoa Iate Clube.
A embarcação está agora

sendo pintada e ficará per­
manentemente .exposta nas

dependências do LIC.

PRÊMIO'�

-Flávio José Cardoso, o escrí­
tor catarinense colocado em

terceiro lugar no concurso

nacional de prosa- e poesia
promovido pela Remington,
comparece hoje à tarde à
Academia Brasileira de Le­
'tras para receber o seu prê­
DÚO, no valor de 15 J!1i1 cru­

zeiros.
***1 I

Esta é a primeira vez que a

Academia abre suas portas
para um acontecimento desse
gênero.

PATRONO

Rodovia SC401 - Saco'Grande - Florianópo­
lis - Caixa Postal, 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO. Fones 33-1/866-
33-1926 - 33-1679,33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) '22-6792 (circulação), lelex 0482-177.
Sucursais: Blurncnau - Rua 7 de Setembro,
967 - 1° andar - Brusquc - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 -'Galeria Gracher - Salas 1

e 2 - Chapccó - Rua Uruguai, 1458 - Griciúma
- Avenida Getúlio'Vargas. 312 - Hajaí - Rua
Hercílio Luz, 412 -1 ° andar - Joaçaba - Rua 15
de Novembro, 882 - 1° andar - Jo.inville - RUa
9 de Março. 478 - Galeria Gros�emhayhel -

sala N - Lages - Rua Carl s Jofre do Amaral,
67 - Tubarão - Rua SáQ Manoel. 210 . São.

Miguel do. Oeste - Rua Itaberaba - Repre-

sentantes: Rio de Janeiro e São. Paulo - A.S,

Lara LIda. -' Porto Alegre, - Propal Propa­
ganda Representações LIda, - Curitiba, Belo.
Ho.rizonte. Brasília. Salvador,.Recife, Fo.rta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. !';oticiá­
rio 1 a"ional: AJB -internacional: AP- Radio,
fotos, AP - Telefotos: AJB.

Congresso Nacional
de Tuberculose

o Balneário de Camboriú vai sediar o XVIII Congresso Nacional de

Tuberculose, que se instalará no próximo domingo e funcionará até o

dia 18 do corrente.
.

O Ministro Paulo Almeida Machado. da Saúde, estará presente ..
acentuandoa importância da reunião. em assunto de extraordinário e

fundamental interesse para a defesa sanitária do povo.
"

Comparecerá também ao Congresso o Diretor Executivo da União
Internacional contra Tuberculose. no Brasil. Vitorino Farga. que
atualmente realiza curso de especialização em Paris, A Sociedade de

Pneumatologiá e Tisiologia de Santa Catarina. cujo presidente. dr, Cid
Gomes. prevê grande êxito para o Congresso. participará dos traba­
lhos, que terão ainda o concurso de cientistas erjtre os quais, o dr.
Jacks Pepys. Diretor do Departamento de Imunologia Clínica do Insti-
tuto Cardjotorácico da Universidade de Lóndres. .

Encareée-se a oportunidade do temário do Congresso. entre os

fatores da atração que assegura. desde já, os bons resultados do

re��. '

Como sabe, n,flo é pouco o que já e�t* feito, felizmente. no combate à
tuberculose, résponsável sempre por apavorantes índicEis do obituário
catarinense, As providên,clas mântidas, com louvável perseverança é
crescen'te intensidade pelas administrações governamentais,particu­
larmente no setor da saúde pública. têm logrado incontestável eficiên­
cia, a despeito da complexidade das causas que justificam a propaga­
ção do mal, inclusive as de ordem ecollQmica.
A·verdade, porém. é que sem pessimismo já se contam vitórias

apreciaveis contra a tub'erculose que contribuia com altos índices para
o obituário geral, em Santa Catarina.
Tanto revela que o Governo do Estado. apoiado nas medidas de

sentido social e sanitário postas em prátiCO pelos órgãos de saúde

federais. não tem ficado inativo, ante um problema, cuja'soluição.
aliás. implica a participaçào de vários setores de ação junto dás popu­
lações. sem omissão do esforço educacional, outrora talvez déscui­
dado. que alertasse o publico 'acerca de cuidados preventivos,

De sorte que a circunstância de sediar-se em Santa Catarina o'XVIII
Congresso Nilcional de Tuberculose e Moléstias Pulmonares nos leva'
agora ao exame do que tenhamos feito, no Estado. para combater o

mal, que. tudo faz crer. sempre esteve entre as preocúpações dos
responsáveis pelo. bem estar dos Catarinenses e, agora. como se vê, é
motivo de atenções especiais, também do Goyerno do Estado.

. '

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Próxima
rodada não
sofrerá'

alter�ção
"

I

A rodada em atraso não
'f

,em
h I

-

so rera nen uma a teraçao
suas datas e horários.
Os jogos programados

I

são os seguintes. I

Estádio do BAC ., BIGUÀÇU-
8h30m - Fernando Baulino/x Mangueirà
10h30m - Agronômica x juventude
14hs - Portuguesa x Polícia Militar
16hs - BAC ?C. Fluminense
Estádio do Guarani - Palhoça
8h30m - Eletrosul x Beirarnar
10h30m - Flamengo x Améric;
14hi; - Saldanha da Gama x Guarani
16 hs - Palmeiras x ;Ajax
Ciclismo-'-------------­

Em Blumenau mais uma

etaPa do Estadual
Blumenau (Sucursal) - Cem a presença das delegações de Florianópo­

lis, Jeinville, Pemerede. RiO' de Sul, Tubarão. Criciúma e Blumenau, será
desenvelvida neste deminge mais uma prova válida pelo Campeenate
Catarinen� de Otclismo. As provas terão início às 8h30m no circuüo �a
Alameda RIO' BrancO'. .

Das cidades que estarão representadas, apenas Jeinville estará cornpe­
tinde cem três equipes: Tupy, Censul e Tigre. As demais, se far.ãe presen­
tes semente cem uma equipe.
Para e responsável da equipe de Blumenau. Orlando de Almeida Prado,

a equipe blumenauense tem amplas condições de censeguir e título.
bastando semente que aiquns atletas se recuperem de uma forte gripe.
Blumenau irá participar cem atletas relativamente neves, pois a idade
média varia entre 14 e 19 anos, enquanto que as demais equipes já têm
seus atletae praticamente torrnados.

,

Orlando criticou bastante a atitude da Federação Catarinense de Ci­
cllsmo. que não tema qualquer providência quando se trata de punir
atletas de interior do Estadc. "Todos nós assistimos, osjornais noticlararn,
que e Milten Della �iustina agrediu um corredor blumenauense. 'NO' en­
tanto, arranjaram uma desculpa e desclassificaram e do tnteríor" expli-
ce.u.· _ ,

•

AO' seu ver, "todo e interior, cem algumas exceções. precisa lutar para
censeguir se manter. A equipe da capital, per exemplo-, é mantida pele
Besc, eu seja, todos recebem e material. Nós precisamos comprare, ainda,
somos prejudicados nas competições.Tsso, realmente, deixa os próprios
atletas multo descententes.

Cicleo de t.. [sme domingo
na ave Beira Mar Norte

A Associaçáo dos Empregades da Eletresul- ELASE vai promover neste

deminge na avenida Rubens de Arruda Rames, a I Prova de Cicie Turismo;
cem infeto às 8h30m. .

A competição tem a erientaçãe técnica da Neva FederaçãO' Catarinense
de CiclismO' e as inscrições para a preva centi nua,m abertas até amanhã nO'

InstitutO' Estadual de EducaçãO', nas Lejas Hermes MacedO' e nO' Censelhe

Municipal de Espertes de Flerianópelis, nO' edifíciO' Aplub, sala 102, tele"
fen'e 22-5202.

NO ginásio ,Saul, Oliveira
o infantil de handebol

Pe'r iniciativa da Federação Catarinense de HandebO'l riO' sentidO' de
revelar neves valeres para e mais neve esperte implantadO' em Santa
Catarina, inicia heje em Flerianópelis e I Campeenate Catarinense de
HandebO'l Igfantil masclJiina e'i�millfrio cem es jeges sendO' realizado's
nO' ginásiO' �_e' espert'es ,Saul Oliveira, em' Capeeiras.

-

O.cengresse técnic6 está pregramade para heje às 15 heras nO' Ce�gie
Aderbal Rames da Silva cem a participaçãO' da Cemissãe Técnica da

Fedllr'açãe.lt,um reprilsentante de cada clube; enquantO' e cerimenial de
abertura S8J;jI às 19 heras nO' Capeeirãe, cem a apresentaçãO' da equipe de
ginástica ritmica de InstitutO' Estadual de Educélçãe,

.

Participam de campeenate nO' seter masculinO' e fnstitute de Educ,açãe,
Clube UniversitáriO', AA Marista, A.A. Jetaserge e G.E. OlímpicO'. NO' femi··
nine, InstitutO' de EducaçãO', Clube UniversitáriO', G,E. OlímpicO'.
EstarãO' funcienande come árbitres GeraldO' Martins Kindermann', Aír-'

ten Teméde Se'uza, Jesé Antenie D. Jr" Ulisses Fernandes,AdemirJeséda
Silva, PedrO' PaulO' Fleres, Gilmar Luiz Redrigues e Cesar de Medeires
Regis, da FC"'"

LIGUE PARA CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais e

internacionais.
GÚarda-móveis.

'!�claudia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA .

22-4102
.

..

. I DOI) 114821

FLORIANÓPOLIS

rOMAZ
o máximo em Refrigeração Comercial e Indus-
trial. ,

\
TOMAZ ,GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33�1768 -

FIÇlrianópol is-SC.

,

I

�

Estreito-

VIDRAÇAÀIA
Representaçôes Netuno Ltda. Colocação de
vidros em obras. Espelho e Molduras.em Geral.
Parabrisas - Vidros Verdes PI Autos. Orça-
mentos sem compromisso.
Rua, Fülvro Aducci nO' 930
Florianópolis - Fone 44-4488.

IMPRE'SSOS EM

,OFF·SET

E TIPOGRÁFICOS

Procure a GRÁFICA NATAL ou

solicite nossos serviços pelo fone
,44-0058. Rua Joaquim Carneüo,
,.55 Capoeiras.

f •
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
'"

TOMADA DE PREÇOS N° 77/891

O DEPARTAMENTq CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para conhecimento dos interessados
que receberá propostas de)irmas habilitadas preli­
minarmente nos termos� nO 5089 de 30-04-75,
até as 15,00 horas do dia.21 de novembro de 1977,
para o tornecfmento de "FILMES PAF;lA ABREU­
GRAFI,A".
O Ed1tal encontra-se afixado na sede da;;Departa­

mérito Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos
nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
onde serão prestados os esclarecimentos necessá-­
rios e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 09 de novembro de 1977.

JOÃO JORGE DE UMA
SECRETÁRIO EXECUTIVd

••

o valor 'nominal
reajustado vjgorante no

mês de oU,tubro de 1977

LL�
-r_1..�
BANCO CENTRALDO BRASIL

"

--.

COMUNICADO DEDIP N.· 552

OBRIGAÇÕES DÓ TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

'

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o dis­
posto no artig.e 2.0.da Lei Complementar n.o 12, d.e
08.11.71, e Portaria n.o 07. de 03.01.77, do Exmo. Sr. Mi-'
nistro da Fazenda, torna públicó que o Banco do Brasil S.A.,
por intermédio de suas agências, está autorizado a receber
no período de 16 a -25.11.77, no horário de expe-
diente normal paTa o publico, OBRIGAÇÕES DO TESOURO
NACIONAL - IIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nomi­
nativa·endossável e ao 'portador, de prazo de 2 e 5 aROS,
venciveis no mês de dezembro de1977, para substituição
por novas Obrig'ações.
2. As pessoas físicas e jurídicas; que desejem. realizar a

substituição poderão optar por receber os novos titulas,
nas.seguintes cqndições'; I

a) OPçAo POR OBRIGAÇOES ,DE PRAZOpE RESGATE
DE 2 ANOS· TAXA DE JUROS DE 4% a.a.

• Valor de s!Jbstitui�i,: O valor nominal
reajustado vigorante no

mês de out.ubro :'d.e 1977
- 'Inicio da flultnci. de
juros e de prazo: Contados' a partir

do mês de outubro' de 1917
15.10.79
Ao portador e
nominativa-end0ssável

- Vencimento:
• Modalidades:

b) opçAO POR OBRIGAÇOES DE �RAio DE RESGATE
DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE'6% a.a.

- Valor de substituição:

-Inicio da fluência de
juros e de prazo: Contados a partir

"do mês de outubro de 1977
15.10.82
Ao portador e
nominali"a-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas
pelo valor nominal rea{ustado vigorante no mês de .dezem_·
bro de 1977, acres,cido,' facultativamente, dos juros
líquidos a que fizerem jus.
4..Os juros não utilizados na forma do item anterior serão
pagos pelas'agências do Banco do Brasil S. A. no mesmo

dia da entrega das novas Obrigações.
.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o BancO' do'
Brasil S. A. somentê acolherá os certificados representati­
vos da quantidade de Obrigações' a serem efetivamente
substituidas.

6. Os possuiçlores de certificados representativos de Obri·
gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que não de­
sejarem substituir integralmente a quantidade de Obriga­
ções expressas'nos mesmos deverão, antes de apresen­
tá,los à substituição. providenciar a normal subdivisão des­
ses certificados junto às agências do Banco do Brasil S.A,
de acordo com as instruções em vigor.
7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma

Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Banco do 8rasil S, A., no mesmo dia da en-

, trega dos povos ·titulos.

8. A afJresentação das Obrigações 'fora do .prazo indicado
no item 1 do presente Cornunicado implicará na perda da
faculdade especificada no referido item.

- Vencimento:
- Modalidades:

9, Os certificados representativos das novas Obrigações
serã0' entregues pelas agências do Banco do Brasil S.A.
entre os dias 01. e' 02 .. 12 .77.

1 O. Na� capitais dos Estados a ex'ecução' do processo de
•.

substituição ficará a cargo das respectivas Agências-Centro
do Banco do Brasil S.A. '

Rio de Janeiro, 28 de outubro "e 1977.
DEPARTAMENTO DA DiVIDA PÚBLICA
a) Chefe oe Departamento

com 3 quartos, 2 BWCs, sala, copa, cozinha, área de ser­

viço, dep. p/empregada, área de serviço: churrasqueira,
garagem para 3 carros, casa p/barco.
CHÁCARA - PALHOÇA- A 7 km do centro, ótima chácara
com confortável residênciãde alvenaria, inúmeras benfei­
torias, amplas. áreas de pastagem. Localização excepcio-

I nal. ,-

TERRENO- BOCAIÚVA-A dois passosda Beira-Mar, com
1045m2, frente 39,80m, sem igual no centro.

TÉRRENO - ITAGUAÇU - Na rua Ivo Reis Montenegro,
com 500m2, frente 20m, ótima localização .

TERRENO ....,ÁREAS DE TIJUQUINHAS - Frente para es­

trada da Estiva, perto da BR-101, com 254000m2, frente
418, possuindo 3 fontes d'água.
TERRENO - OENTRO - Na rua Duarte Schutel, com

700m2, frente 14m. Ótimo terreno.
TERRENO - ESTREITO - Na rua São Pedro, com 264m2,.
frente 12m, sem igual. .

TERRENO - LAGOA - Na Ponta das Almas, esplêndido
terreno com 165000m2, frente 55m. ,
TERRENO - ESTREITO - Na rua Waldemar Ouriques, com
310m2, frente 10m. Ótima localização.

'

TERRENO - BIGUAÇU - Frente para BR-101, ótimo ter­

rerio com 2.266m2, frente 22m. . .

'TERRENO - PONTA DAS CANAS - A 20 metros da praia,
local privilegiado, com 420m2, frente 20m.' .

TERRENO - BARRA DA LAGOA - A 30 metros da praia,
excelente localizaçao, com 652m2, f frente 25m.
TERRENO -ITACOROBI _;_ Frente para a estrada geral de
Canasvieiras, perto da.Comcap, com 1560m2, frente 18m.

TERRENO - LAGOA - Frente para Av, "A" asfaltada, com
1920m2, frente 96 metros. Ótima localização. .

APARTAMENTO- TRINDADE-No Ed, Village,ótimoapar-
'.tamento com 3 quartos, BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garagem. Todo acarpetado com armários em-
butidos. _

•

APARTAMENTO - COQUEIROS - No Ed. Praiada Sau­
dade, vista panorãrníca, com 2 quartos, BWG .social, êopa,
cozinha, área de serviço, garagem para 2 carros. Todo

acarpetado com armários embutidos.
APARTAMENTO- VIDAL RAMOS-N.o Ed.Jaime Linhares,
com 2 quartos, BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência de ernpreqada.
APARTAMENTO - TRINDADE - No Ed. Lauro Linhares,
próximo da UF�C, coni 3 quartos, BWC social, sala, co­
zinha, área de serviço, garagem.
APARTAMENTO - CANASVIEIRAS -No Ed. Mediterrâneo,

,

a;30 metros da praia, com 2 quartos, copa, cozinha, BWC
social, dependência para empregada, est. para automóvel.
Todo mobiliado, inc. geladeira.

.

CASA - STODIECK - Na rua Ernesto Stodieck, ótima loca­
lização, fina residência com 3 quartos (1 suite), 2 BWCs,
sala de visita, sala de jantar, cozinha, área de serviço,
dependo p/empregada, churrasqueira, .garagem para 2
carros,

.
I

CASA - CAPOEIRAS - Na RUA Irmã Bonavita, excelente
casa com 3 quartos (1 suite), BWC social, sala, copa..co­
zinha: área 'de serviço, garagem.
CASA-.E;lARHEIROS-Na rua HermesZapelini, ótima casa

,
com 2 quartos, sala, copa, cozinha, área de serviço, BWC
social, garagem, quintal. Transfere financiamento.

'

CASA - TRINDADE� Na rua Cap. Bruno Lima, confortável
residência, com 3 quartos (1 suite),. 4 salas, ,copa, cozinha,
BWC godal, área de serviço, dep. p/empregada;churras­
queira, garagem. Toda acarpetada e ajardinada.
CASA - LAGOA - Na rua Rita da Silveira, fina residêncj,a TEMOS OUTROS IMÓVEIS PIVENDA

, \

FESTIVAL
/

DE

PANDO,RGAS

'-.

a pandorga,e váno dia 15 a

partir das horas no terreno em frente
a Esco,la 'de Aprend izes Mari nhei ros,
p.artic.ip r do "Festivál d'e Pandorgas"
Tem pr mio para o maio.re menor pan­
dorg para a mais 'original e a, mais
bel 'e para ,a que ficar maior tempo' no
,ar E tem também uma apresentaçã'o
a Banda de Música da Policia Militar e

'. .

diversas atividades 'Culturais.
Inscrições 'a partir do dia 10 até o

dia 14 na Coordenação Estadual do
Mobral à rua Duarte Sc;htJtel nO 59
CITUR à. rua Altamiro Guimarães e Jor-'
nal O ESTADO no Centro' Comercial
Aderbal Ramos da Silva'Sàla 208.

FESTI'VAL' DE PANDORGAS.

. ,

(CAMP�NIHA �\Sp:ORTE PARA TODOS)
Promoção: O E�TADO, ,Coordenaç.ão
Estadual do Mobral e Citur *

,.
\ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia o ESTADO - 11 de novembro de 1977

Pr-esos políticos são libertados Ia c.apital
,

.
..

,

.

\ \'
,

o Superior Tribunal Militar determinou a libertação dos últimos três detidos .na chamada "Operação
, 'I

t'Irri�sporfuvor�S":---------�------�-------- A����&Sep��e��,
j "

.'

o;

maçoes, atraves de seu titular, coronel

é a carta dos presos Ladrii.es . roubum 2. f"ilhiies �c?�;e��������if��;�oc�l��i:d�:
,

J.
... Cm liberdade os cidadãos Alécio Ver-

de oínvilfe. dIA .,·o',-as IAm �-bara-o zol'a, Roberto Cologni e Marcos Car-
,

l, 'l':::: It:/., ..U doso Filho, que se encontravam deti-
Joinville (Suc'ursa./) - Depois de perguntar porque as pessoas que têm

dinheiro e que também cometem crimes na região não recebem o mesmo dos, sob a' responsabilidade desse
tratamento que é lifado aos menos favorecidos, dos quais muitos nem sequer Tubarão (Sucursal) - A Re� proprietário da relojoaria, os ram as saspeitas. Eles deixa- órgão estadual, atendendo a determi- '

chegam a ser presos, 48 oetentos de cadeia pública, de Joinville assinaram, lojoaria Silvestre." estabele- .ladróes levaram 600 relógios ram, aináa, tocos de cigarros nação das autoridades militares fede-
uma cart'! intitulada "Irmãos Por 'Favor, SOS" e publicada no "Jornal de .ctda a rua Mal. Deodoro, 185, das mais .variadas marcas, Holywood, em locais da relo-

•

Joinvi/le" onde fazém um dramático apeio ao prefeito municipal e às autori-
' em Tubarão, foi assaltada na principalmente Camy,

.

Joana. ralS.

,dades estaduais responsáveis pela segurança, para que tomem urgentes. madrugada de ontem e os Oriente e Seiko. 10 garganti- . Os três estavam com prisão preven-
providências diante das irregularidades a que são submetidos diariamente ladrões levaram mais de Cr$' lhas de ouro, 15 braceletes.iê As jóias não estavam seçu- tiva decretada, de acordo com o que
na cadeia local. Pedem, ainda, em sua carta, que a prefeitura municipél 2 milhões, em jóias. O pro: colares de pérola, 20 "berlo- radas. A polícia tubaronense

'co.nsta no Processo número 749, dá
reparta um pouco do dinheiro que foi doado (cerca de 300 mil 'cruze iros)pára prietário do' estabeleci- ql,les",30anéisde.brilhantes, informou que possui pistas' .

a construção ao Estádio do'Joinvi/le Esporte Clube é distribua aos detentos mento, Ivai·r M'eneghel, na '100 correntes de ouro, 8 pul- q ue podem levar à identidade Justiça Militar, por infração ao dis-
na compra de agasalhos e alimentação Rara os presidiários, _ manhã de 'ontem, ao abri r a seiras "berloques", 2 rnáqui-: dos assaltantes, mas nada de posto no artigo 43 do Decreto-Lei nú-, .

Os 48 presos perguntam ainda os ju1'zes toceis, etrsvés de sua carta loja, encontrou um pé-de- nas de calcular de uso da ,concreto pode ser divulqado mero 898/69, documento que' define
redigida porum detento, ma!queretrata a situação vivida portados os presos, cabra novo, e no chão ao ,firma e diversos relóqlos que até que as diligências se

os crimes contra a Segurança Nacional
da cadeia pública de Joinville, porque as pessoas ricas não permanecem na 'lado da vitrina' interna, urna se encontravam na loja .para completem. O pé-de-cabra
cadeia e pedem ainda ao prefeito municipal para que adquira imeoletemente \ nota fiscal de compra da fer- consertos. .

deixado na relojoaria foi ad- e a Ordem Política e Social, estabele-
t quirido no dia 7 último, con- d

. 1 t Auma viatura para a cadeia pública a fim de transportá-los até o hospital' ramen a. '
.

' cen O ,seu processo e JU gamen O.

quando estiveram doentes,'
.

A polícia informou, após O proprietário, lvair : Me- form consta na nota fiscai de decisão foi, tomada face ao .pronun-
A CARTA investigações no local, que neghel, explicou que os as- compra também encontrada

ciamento do Auditor da 5a Cricunscrí-:
Eis a seguir, na integra, a carta: "Pôxe, éomo é lindo o Brasil, Como'nós nos os assaltantes usaram uma saltantates, possivelmente, no ·estabeJecimento. O bal-· r

.orgulhamos dele, um orgulho bem merecido, Porém é triste ter que dizer que
'chave falsa, uma chave de deveriam conhecer a loja, conista da firma que'vendeu

.

ção da Justiça Militar, Darcy Ricetti,
nele existem tantos. home�s menctietvdo esforços por heróis que' jamais fenda e o pé-de-cabra, Se- pois há vestígios deixados :I ferramenta não se recorda que se comunicou com as autoridades
fariam isso, pois os nomes deles só figuram como exemplo. Nada mais do que gundo relatório parcial do pe_los ladrões que Gonfigu- da pessoa, que comprou. federais e estaduais, dando conta de
exemplo, porque os mais favorecidos pela lei fazem questão de transgredire 'que O Superior Tribunal Mil'itar, em
saciar o desejo de destruir seres humanos como nós, os detentos". d d 1 d d 1
Após, ter medido o tamanho das consequências, tomou conta ae mim um

sessão O· ia 8 ú timo, eci iu pe a

. grande espírito humanitário e consciencioso, vindo tocarmeu subconsciente, p' r'. e s''OS' C I- nce en'vaiv I-das revogação da prisão preve.ntiva decre-
ascendendo assim o estopim de barril de pólvora, que eu era, Estando neste

.

' tada anteriormente' pelas autoridades
momento vivendo -e sentindo na carne o desprezo que nos dá esta socie-

.,
'

l' d
.

.

tent O trê s esos
osoe, que só entra sócios em nome de meus brasi/�iros, G/ue por infelicidade

re eralS 'compe entes., s e pr'

passaram por um ababa/o emocione! a que todo ser humaro está sujeito e f de I-
- -

. políticos foram submetidós aos exa-

vieram parar neste "antro de delinquentes" , quero gritar bem alto na espe- na'- , ug a, ' pO 1 C 1a IIS mes médicos usuais, antes de serem

,rança de que as autoridades competentes ouçem este pedido de 5,0.5. postos em liberdade, estando em per-
Eu, Wilson Rodrigues, brasileiro, solteiro" maior, detento, desta cadeia

O juiz Amilcar Silva, da 2a. de Roubos e Furtos, alicjnio ' feitas condições físicas de mentais.
pública de Jomvitte, não quero com esse meu grito, aparecer, e sim 'Se prejudicada. Pelo que consta,

1 I b '1
passivei, levarao conhe.cimentode nossoprefeito, Luiz Henrique da Silvêira e Vara Criminal,decretou ontem Moreira de Almeida e 'pelo es- ainda hoje ou amanhã, o go- Aécio Verzo a, Ro erto Co ogni e
de toda esta SOCIedade, que oesconnecem, como vivem os presos a prisão preventiva de ci rico crivão Possidõnio Leite, Ro- vernadorGarcia Neto deverá Marcos Cardoso Filho" acusados' de
desta cadeia pública, quais são nossas necessiüedes e o porque do nosso envolvídosnos planoJ de fug,a sânqela é acusada de ser o assinar, juntamente com o se-

ódio. dos tenentes Ararrns Ramos pri nclpal ,� elo de ligação dos cretário de Segurança, Aloysio
I
Temos como_!efeição diária, nada mais que 1./4 (um quarto) de marmita de Pedrosa e' João Neosar Ma- sequestradores com o mundo Madeira Évora � o comandante

·arroz e dois pãezinhos, sem direito a janta. O inverno passou, mas ainda chado, da PolíciaMilitar e que exterior, alem de introduzir. no geral da PM, Geraldo de OI i-
sentimos o frio na espinha, 'pois. o dinheiro que poderia comprar alguns tã lhid

I
'

Ses ao reco I os a cadeia pú- presídio' uma pistola Beretta, veira e ilva,' os decretos de
cobertores, foi doado a quem estava dando até caixinha (propiná) , mas nem

'

.
. . .. blíca de Campo Grande, con- calibre ,6.35 milímetros. Ama- expulsão 'das fileiras da Polícia

sequer uma caneca para tomarmos água. Se quisermos.uma caneca, tem que
ser conseguir umá lata de óleo vazia e.raspá-Ia no cimento até que a tampa se

denados, -conjuntarnente, a deo Mantovani foi quem ven- Militar de Mato Grosso, dos "

salta, podendo essim uütizé-tecomo caneca. A colher tem Que esoeret euem pena superior a 66 anos, acu- deu.a arma; Manoel Bitten- dois tenentes, Ararnis Ramos

a-:-tem, às vezes pedir .
às visitas

.

ou encomendar sados do sequestro e assassi- court Rabello Neto, o "Major", Pedrosa e João Neosar Ma-

de casa ou então esperar que algum cumpra a pena nato de l.údlo Martins Coelho foi quem fretou um avião que chado, que até hoje permane-
e nos deixe 'algum como herança. Para se Filho, á 10 de setembro dó ano levaria os marginais para o Pa- eern nos quadrosda Polícia Mi-
conseguir um sabão, uma escove-de dente ou um troco (dinheiro), temos que passado. raquaí e arranjou uma farda de litar, o que tem criado proble-
'chorar muito. Mas agora vem a.maior: as roupas vão acabando, esperamos A' inti tl

. R" f'
.

I' d 'E "

it 'A. preven rva a Inglu a osan- o reia o xerci o para' ra- mas e (lerado protestos.
que isto não vá longe, porque se não tiver quem lhe mande de fora, fica' só de

gela Auxiliadora Sanches, Eu- mis, que fugir'ia disfarçado;
calção no cubículo frio, '\

,

Pô;a,' trezentos mil cruzeiros daria pra comprar uma conduç�o prá dar ripedes V.ictor do� Santos, Se- Danilo' Benevides entregaria
assis'tência médica ao preso, não daria? Pois é. Até dá pena ver como os bastião Dani'lo Benevides R.e- dinheiro aos ajudantes e pa.rti­
carcereiros fazem das tripas coração pré levar alguém ao médiGo. A mim drosa (pai de Aramis), Manoel ciparia da ação final; �, Euri­

mesmo, quando precisei, ele pagou de seu bolso a corrida 'de taxi, não só à 'Bittencourt Rabello Neto, o pedes Victor dos Santos tam­

mim; mas para outros também. Infelizmente, ele não pode pagar diariamente, "Major�', 'e, Amadeo Manto- bém serviu como elo de ligai.
táxias.prá mais de quarenta pessoas (presos). Quanto ao dentista, se depen'- vani. Dos cinco indiciados em ção entre os sequestradores' e
der dele, morremos rodos "bangur;/as",

.

.

.'

.

processo, por participarem a gang, todos participariam
Passamos por tantas mJ�(/as que nos deixam cada dia mais 'perto ,da

como auxiliares nos'pfanos de da ação final de fuga, prevista-loucura. Exemplo. se o ladra0 for um afo�tunago e for Intimado a depor, nem fuga dos dois, ainda, militares para a madrugad_a de domi ngosequer çomparece, pOIS seu advogado e que responde pO( seU$ atos e nem
t t

-

I h' d .

' � u'ltl'mo.sequer ,e prQcessado, é que ele u'Sa estar qu� ro �s .ao reco I o� a ca
.

doente, não está bem psiquicamente, dela publica e poderao ser

Mas se o ladrão for um menos favorecido, que tentar matar a fome de seus condenados a penas que va­

filhos, sua mãe ou a seu próprio corpo, é "salafro": sem vergonha, "po�co" etc. riam de dois a seis anos.de pri­
e tal. Ag.f'ra l2&s, 0S Gletentos, perguntamos: por que tudo isto, meus queridos são. Apéria� o "Maj�st,á em
irmãos de pátria: Por qut; que? não disse o eminente Rui Barbosaque o direito liberdade, mas caçado pelas
dos mais mlseravelS dos ,delmquentes, devem ser comparados a dOIS reis

I" d M t 'G
.

soberanos?
'

po IClas e a o rosso e São
Paulo: inclusive, o chefe do

Deic�Fleui'y, está emp,')enhado
na captura do único marginal
em li l:Jerdaa8'.

'

,Segundo constado processo
elaborado pelo delegado Ruy
de Oiiveira, do Jardim Paulista,
aCJxiliado pelo chefe do 'setor

"

".

"

"

"

,

.'

';

"

,

Espero não ser taxado de subsversivo, por ter exposto o que eu vejo e sinto.

Dqutor Henrique da Silveira, pelo amor de Deus e pelo bem que Vossa
, Excelência tem por'seus entes queridos, Olhe prá nós, e veja em que estado
estamos reduzidos, Não deixe 'que n� apodrecemQS aqui sem qualquer
recursos. Reparta um pouc� deste dinheiro que foi doado ao JEC, e com este

nheiro possamos ao menos comprar um carro velho. E assim termos menos

medo de morrer por falta de. recursos. E imploramos, ainda, pelq sangue de

'Jesus que derramou na cruz para salva'r os injustos, Ainda se possível alme-
.

jamos nos forneça algum material de trabalho para que possamos com ele'
teritarmelhorar nossa vivência neste submundo de grades de ferro e concreto
armado.' .

-

,

"

Sirvámo-nos da pr-esente para que, com humi'ldade e pretext� de alta·'
estima e distinta consideração, apresentar a todos que deram 'um pouco de

atenção a' nós presos, as nossas mais atenciosas' saudações", A carta vem

assinada por mais 47 detento�, entrr eles Otacílio da �i/va, P.edfO'Candido e

Valentim Rebelo. .

.

Barriga Ver�e"�,
tentativa de reorganização do Partido
Comunista Brasileiro em .Santa Cata­

rina, estavam presos desde novembro
de 1975. A "Operação BarrigaVerde",
aciônada em Santa Catarina, no mês.
'de novembro de 1975, deteve 42 im­

plicados. Posteriormente, foi relaxada
a prisão dos' envolvidos, ficando deti­
dos apenas Alécio, Roberto e Marcos,
agora libertados.' �

Pina o ministro do 'Superior Tribu­
nal Militar, Gualter Godinho; relator
do processo, a prisão preventiva não é
somente uma necesidade social, é .áto.
de justiça. "Comomedida de exceção,
que suprime a liberdade do indivíduo
antes de apurada a sua 'responsabi�i­
dade criminal pelos meias regulares,
deve apenas ser mantida enquanto a

cOÍlveniência-e a necessidade da jus-
tiça o exigirem".

.

Os acusados deram entrada no pe­
dido de relaxamento da prisão preven-
-tiva no ano .passado. 'O, procurador
geral da JustiçaMilitar, Milton Mene­
zes da Costa Filho, negou' a pretensão
dos três presos políticos, argumen-'
tando que' o julgamento será \realizado
em breve. Mas o ,Superior Tribunal
Militar, acatando o pedido dos presos
políticos, determinou a libertação dos
últimos três detidos na "Operação
Barriga Verde", que ainda se encon­

. travam encarcerados em Floríanôpo-
liso

Delegacia de Slumenau.

'J

refuta críticas
Blumenau '(S�Cursal) - A respeito da matéria ar, mas sil!l4 tirosem direçã6 à vítima, Cesarde

publicada em O ESTADO, na edição do último, Marchi, motivo pelo qual foi autuado em fféi-
dia 8, página 6, sob o título 'Wiolência Policial grante, por tentativa de homicíçfio. A prisão em

em Siumenau gera muitas críticas", a Delega-
' flagrante deu-se nas imediações da lavanderia

cia Regional de Polícia e a Delegacia da Co- Cisne, onde estava escond.ido e 'nã6 nas de­
marca de Blumenau, face a algumas informa- pendências do Supermercado. Pão-de-Açúcar.
ções incorretas contidas no texto, prestou os Que Paulino 'João da Costa foi alvejado pelos
segui ntes esclarecimentos: policiais após resistir a ordem de pris�o e ter·,

1,) Com relaç,ão ao ca- dIsparado contra os mesmos. Não é procedente,
so de morte de Edio João dos pQr outro lado, que Paulino João da' Costa
'Santos: em 31 de agostQ.Toi baixada p�;rtaria tenha sido espal')cado por policiais, iiPÓS ter-se
firmada pelo Dr. Luis Magno Bahia Spindola atirado do segundo andar do Hospital' Santo
Bittencour,t, Delegad.o Titularda Dele.gacia Es- Antonio, por não querer atender determinação
pecializada de Segurança' Pessoal, da Capital legal.
do Estado, determinahdo a instauração de 3) Quanto ao caso da prisão'do miirginaL
iRquérito-policial. Em data de 7 de o'utubro, o DjairJorge'da Silva: O marginal DjairJorge da
referido inquérito, com as devidas conclusões, Silva, condenado a 15 anos de prisão, auto'r de
foi rf'lmetido à Vara Criminal da Comarca de inúmeros assaltos, estuoros, tentativas de ho­
Blumenau. micídio, perseguido pela políCia

catarinense e paulista, foi baleadq pelos agen­
te.s policiais após resistiraa ordem: de prisão,
sacando de uma arma 'al,ltgmática Beretta 6,35,
na tentativa de alveja.[ os p'oliciais destacados
para as diligências.

Para as próximas horas pode­
rão ser decretadCl,s novas pris-'
ões preventivas, segundo fon­
tes. policiais, ifldicando que
existem outros implicados que
ainda estão sendo ouvidos.
Ontem foi colhido o interrroga- .

tório d� Celso Luiz de Oliveira,
que vendeu ao tenent.e Aramis
um revólver calibre 22, de fa­

bricação argentina, recebendo
250 cruzeiros. O detenià Joa-

M. dos Transportes nega
envolvimênto em cOI1frâbando

Policiais Envolvidos
Por'o'utro' lado, informou-

.

quim Rezende, preso por ter

se, oficialmente, que dois po� assassinado um soldado.,.,do

Iiciais_ militares, membros €1'0 Exército, também foi ouvido,

Corpo da Guarda, auxiliariam por estar implicado:
os sequestradores e "compa-, A polícia'revelou, ontem, que
nheiros nos planos de fuga, -ii mãe de Uolanda Grizahay
além de quatro outros deten-' Ramos, mulher de Aramis,
tos envolvidos. As identidades condenada' a 26 anos de pri­
dos dois PMs estaõ sendo man,' são, foi liberada, tendo em

tidas sob rigoroso signo, para' 'vista que fic;:ou provado
�

que
que a imagem policiai', que já é ela não participou da trama

das p)ores, n'ão seja ainda'lTlais para libertar-,os dois militares,

LOjas- HM
comemoram 45 anos
.

,

'

f!ermes �àcedo S IA; empres,a paran�e,ns� qu_e lre;�iiça especial na noitada foi a do Prefeito
hOJe pOSSUI extensa 'rede de lOJa's nas pnnczpazs Municipal de Blumenau, Dr, Renato Melo Viana e
cidades dos Estados do Paraná, Santa Catarina," esposa, além do seu Chefe de Gabinete Dr.Althir
Rio Grande do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro, . Pimp(io e esposa que fizeram a entrega de uma

placa de prata.aQ, f!eputado Hermes'Macedo, co­
comemorou .seus 45 anos de existência coni'Úm memora�iva aos 25 anos da p-resença das Lojas
jantar nos salõe� do C_Zube'C,,!,ritiba�o, reunindo HM naquela ílúporlante ciqade.

'

toda' a sua Dzretona, cap�taneada pelo seu"
,

Foram ig1.falmente',agraciados durante a sole-
,Dir�tor-Presidente, Deputado Federal Hermes riidade os funcionários,' que completaram 10, 15,
M'lcedo, bem como os seus principais colabora- 20,25,30; 35, 40 e 45 anos na empresa, Especial­dores. Jantares idênticos foram realizados em 37 mente contrataçlos para o e!;enta, "Os 3 do Rio"
ddade.8 onde a organização Herme.s M(/Jcedo /)os- animanam {/ agradâ'üel festici.dade com uni l1lag-
.\Iii ldias com mais de C'inco mil funcionários:, . nífíco shaw" .

�----'------------��----�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------��

Brasília - O Ministro
dos Transportes -,' atra­
vés da assess'oria de Re­

lações Públicas; divu"l­
gou nota oficial hoje·

.

pela manhã sobre' a re­

núnci.a de que a diretoria
da autarquia estaria en­

volvida em· um çbntra�
bando avaliado e'm um

milhão de cruzeiros. A
denúncia foi feita na tri'·
buna da Câmara' pelo
deputado Mário' Frota
(MDB-AM) na última
terça-feira.
A' nota na íntegra é a

seguinte: "A propósito
dasaçodadas'acusa­

ções f�itas por deputado
amazonense, da tribuna
da Câmara dos Deputa­
dos, envolvendo a hono­
rabilidade e a probidade
do diretor geral do
DNER e outros funcio­
nários daquela autar­

,quia, essa Assessoria: de
Imprensa tem a esclare­
cer que já foram toma­
das as providências ca­

bíveis no âmbito de
competência do Minis­
tério dos Transportes".
O assessor 'de rt;llações
públicas do Ministério,
coronel João Pantoja
pires Coelho não expli-;
cou quais seriam as pro­
vidências cabíveis, to­
madas pelo Ministério ..

APARELHOS ULTRA MODERNOS

de som ;uave e �atural Pr.ocedência:
�ulça, Alemã, e Dinamarquesa

Assistência em Qualquer marca de

aparelho, mesmq que lenha •

comprado em outro lugar.'

�_ �'1' anos, de expe�iênCia
�ISOM ��Z:����MAA

Consulte seu médiCO
qUi! Fel,pe Schmli::lt. 27· J o ""dill
Ed DnlS Velr-o . Fon� 22·68·41
88\000 . FIIJ"anópol,s . se

"""::WCom relação ao casode tentativa de homi­
cídio de autoria de Paulino João da Costa

.

contra a pessoa de Cesar de Mar.c.hi: Que Pau­
lino João da Costa não disparou 3 tiros para o

"Camburão" ·é, recolhido
J,

.

e polici�is desaprovam

Segundo ainda pronunciamento do'vereador
.

Mangel Serafim Ma!os, líder do fI.IIDS,o orça-
,

mento do município de Araranguá, consta uma
minguada verba para 0 setGr de segurança e

não cobria as 'desp�sas do convê[1io entre

Estado-Município parii dotar o corpo' policial
de duas viaturas pa.ra os serviços de r�dio-
,patrulha. .

A Prefeitura, não expediu nota a respeito e

s,ua assessoria de imprensa não revelou deta-
,

lhes a respeito do reçolhimento da viatura que
já,vi,nha sendo usadaem Arar.anguá, para o QG

/

da Polícia Militar do Estado em Florianópolis.
/'

o seque'strador de crianças
é apresentado à imprensa'

. I

ARARANGUÁ (Correspondente):_ O Quartel
� da Polícia Militar de Florianópolis recolheu (la
Prim�ira Companhia de Polícia Militar-1a CPM
- de Araranguá, uma camioneta chevrolet,
placa PM 12-186, que servia como veículo rios

serviç0s de ronda e patrulha d,a polícia local no
'

Vale d0 Araranguá.' ",
O súbito recolhimento do veículo,! denomi-

,nado de "Camburão" que recolhia marginais
na cidade e nas praias, causou impacto no

meio policial da cidade, pois deixou o s,eu efe­
tivo sem meios para os habituais serviços de

patrulhamento que vinha serido feito em tocto °
Vale do Araranguá,
Segundo revelação '10 QG polici, a cidade,

o recolhimento da viafura é devido a ausência
de iAtere�se do município de Araranguá em

n'ão faze� o,'convêriio com o Estado, para dotar
a cidade de duas viaturas para os trabalhos de

patrulhamento. E muita falta está fazendo, exa-

tament� por ser a cidade de Araranguá ponto
convergente entre o litoral e nordeste do Rio
Grande/do Sul e a capital cataril'Tlilnse, rece-,
bendo, inclusive, uma população flutuante de .

ma�s de 20 mil pessoas durante os fins de se-
mana, na temporada de veraneio, .

.Porto Alegre - Depois de ser preso num matagal próximo ao

quilômetro 28 da estrada Tabaí-Canoas" Santino Ferreira da
,

, .

,Silva � o homem qUe na semana passada sequestrou seis meni�

r\os, filhos de famílias ricas de Porto Alegre - foi apresentado à

imprEmsa na sata de instrução do QG da Brigada Militar, na

capital gaúcha.
Algemado e ladeaçfo pelos PMs·que o prenderam, o sequestra­
dor ficou em silêncio, com um sorriso nos lábios, em fr�nte à
mesa onde estava o dinheiro rec�peraqb: Cr$ 1.630.671,55 do
total de Cr$ 1.730.000,00 pagos pelo resgatá das crianças.
Santino foi preso num matagal perto do restaurante do quilô­
metro 28 da rodovia'Tabaí-Canoas. A pista inicial para sua pri­
são foi a denú'ncla telefônica do dono do restaurante,que avisou
à. polícia que havi,a uma pessoa suspeita pedindo carona na

estrada.
.

.

, Quan'do foi cercado p'Or dois bat�lhões da Polícia de Choque, o
\

sequestrador errybrenhou-se r:lO matagal, abandon�ndo a valise
na qual levava o dinheiro. Um poü.co adiante, Santino rendeu-'
se. /

Do Quartel-General da Brigada IMilitar, ele foi transferido as

02h30m de ontem para o Dops, no Palácio ,da POlícia,em P�rto
Alegre, onde irá depor no. inquérito recém-aberto.
O delegado Pedro Seelig, diretor da divisão -de Segurança
Social e principal cooordenádor das ,buscas ao sequestrador,
somente ficou sabendo da prisão de Santino através da Brigada
Militar, onde chegou a 01 h30m, enfrentando um certo cons­

trangimento no portão. O soldado de guarda só deixou o 'dele­

gado el,ltrar quatro minÍJtos depois de identificá-lo, afirllaindo
: q ue seria necessafia a presença do

'

oficial de dia.
'
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Itajaí começa hoje
a formar jovens em

. I ,

centro do Senai

o presidente' da Fiesc (ao centro) Inaugurou o novo centro.

ltajaí (Sucutsal)\ _:_ Em solenidade 'pr�sidirla' pelo �re�i.;
dente da Federação dàs Indústrias do, Estado deS'�
rina, Bernardo ,WolfgangWerner, foi inaugurado às 1 Lhpras de
ontem o Centro de TreinameMo do Senai (Serviço Nacional de
Aprt;ndizagem Industrial), localizado no primeiro distrito in-'
.dustríal de Itajaí.

O novo Centro de Treinamento consta de amplas emodernas
instalações,perfazendo um total de 1,200 metros quadrados de
área construída e foi edificado em terreno doado pela Prefeí­
tura Municipal de Itajaí, contando com recursos do Programa
FAS (Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Social), Caixa
Econômica Federal, Finame, BRDE e do próprio Senai.
Em seu primeiro ano de atividades, o Centro de Treina­

I'l\�nto terá capacidade de fomia, aproximadamente mil jovens
nas profissões de mecânicos de manutenção, ajustador mecâ­
nico, torneiro mecânico, eletricista instalador e de manuten-
ção. ' '

. O Centro de Treinamento' funcionará das 7 às 23 horas e

atenderá não só funcionários de empresas de Itajaí, como tam­
bém, desempregados e estudantes, no sentido de propiciar
condições de aprendizagem profissional, e aprimoramento nos

diversos setores das atividades industriais,
,Segllndo informou o diretor regional do Orgâo, Célio Gou­

lart, além dos cursos ,especiais previstos para a primeira fase de
suas atividades, o novo Centro promoverá também oútros tipos
de treinamento, no sentido de suprir as necessidades das em- .

presas em termos de profissionais qualificados, como também
de abrir novas oportunidades para os trabalhadores interessa.
dos ein desenvolver seus conhecimentos de acordo com as

exigências do -nrozresso técnico. '

A INAUGURACÃÕ
As solenidades de inauguração do novo Centro, de Treina­

mento. tiveram. início às 11 horas, como discurso do presidente
da FIESC, Bernardo Wolfgang-Wemer, ressaltando que "nós,
da Federação das Indústrias, estamos apostando no Brasil e no
Estado. Conduzimos' qy.ago programas de investimento fixo,
que mobilizarão ao redor de 2S0 milhões de cruzeiros". Pros­
seguindo, explicou Wçrner, que "o primeiro programa' res­
pondea impressionante demandade mão de obra qualificada.
O emprego industrial expandiu-se em mais de Cem por cento ,

entre 1970 e 1976. O prognóstico para 1980 é da existência de
470 'mil trabalhadores ocupados no seto� sec;"ndário. Os' 10
novos centros do Senaí ,elevam 80 por cento dacapacidade do
sistema, colocando-a ao nível potencial' de 28 matriculas
anuais". Acr�scentou que "o custo do programa que assumi­
mos gira em tomo de QO milhões de cruzeiros. O segundo
programa- Serviço Social da Indústria - SESI -, promoverá
a construção de 19 centros sociais e um supermejcado. Serão'
contempladas 19 cidades e atingidos 480 mil trabalhadores
industriais e respectivos dependentes. A indústria inve�tirá
140 milhões de cruzeiros".

.
.. r ,

Prosseguindo em seu pronunciamento, o presidente da
Fiesc ressaltou as outras atividades do Sesi, corno' exemplo a

construção de cozinhas industriais, funcionando ém Joinville e

Blumerlau. ,

- ,

Mais adiante disse que o "último programa, já definido, é o
da construção do edifício-sede das entidades da indústria, na
capital do Estado. Num único bloco arquitetônico, explicou
'BernardoWolfgangWerner, aFederação e o Centro-das Indús­
trias, o Senai e o Sesi, o Instituto Euvaldo Lodi e o Campi,
estarão abertos em contato e ao convívio catarinense. O orça-,
mento preliminar deste projeto estima aplicações que giram
em tomo de 30 mílhêes de cruzeiros".
Finalmente, Bernardo Wolfgang Werner enumerou o qu)

qualificou de. suporte principal dos nossos projetos"" comple­
mentando que "postulamos e devemos receber um subsídio
eÍn tomo de IS milhões de. cruzeiros, 1 í por cento dos dispên-,
dios previ.stos. O Ministério do Trabalho, que é nosso canal de
entrada em todos os organismos federais, através da Subsecre­
taria da Promoção Social, não apenas nos simplificam as tare-'
fas. Estimula-nos a que avancemos com velocidade, e'dá apoio
integral".

'

Em seguida, falou o presidente da Associação Comercial e
.Industrial de Itajaj ---; ACII - Noemi dos Santos Cruz, que
iniciou suas palavras citando "o saudoso presidénte Castelo

Branco", e ao mesmo tempo, aéentuando que :'traçou assim, o
governo revolucionário, como meta principal, desenvolver o
país, mas sempre/p\ralelamente a valorização do homem".
"Mais adiante ressaltou que a inauguração que acontecia na­

quelemomento"é mais uma unidade do Senai em Santa'Cata.
rina, precisamente em ltajaí, qu� pelo seu estágio de desen­
volvimento industrial carecia de um centro de .treinamento e

formação de .mão de obra".
'

O orador seguinte foi o representante do Ministério ;0 Tra­

balho, professor Geraldo Mey�r ragundes, da Secretaria de

Órgãos Regionais e Colégiados do Ministério do Trabalho.
.

Encerrando os pronunciamentos, o vice-governador do Es­

tado, Marcos Henrique Buechler, em discurs<! de improviso,
destacou '''a !llaturidade çom que o gov,erno encara os proble­
mas decorrentes das J:e!ações tapital-trabalho",. proporcio-·
nando formas de distribuição de uma justiça social equânime.
Mais adiante, referindo-se ao Senai, diss'e que o órgão "tem
sido instrumento de. justiça sócial e ao IÍlesmo tempo, tlim
ahêrto opo'rtunidades para todos os trabalhadores"..
CONVÊ!'JIO

'

Após o ato de inauguração, ainda nas, dependências do
-centro de treinamento, foi firmado convênío entre o SEmai e o

Programa FAS, da Caixa Econômica Federal, através do qual o.
SENAI/SC, obtev'e um financiamento da ordem 'de Cr$
22.00S.000,00, destinado à construção de dez éentros de trei­
namento.

.J

E, visando a concretização de um plano global de expansão
em Santa Catarina, o Senai obteve a provação para um pedido
de supl�mentação do e�préstimo anterior, agora na importân­
,cia de Cr$ 12.1S9.3.':pSO,00. Este contrato foi fÍJ:mado ontem
em Itajaí. Representando a Caixa· Econ'Ômica Federal, (oram
signatários o gerente geral em Santa Catarina, Luiz Carlos
Aragão e Juarez Alves' Neves. Pelo Senai, firmaram o docu­
mento, Bernardo Wolfgan� Werne�, presidente da Fie,sc � do
Conselho Regional do Senai.

Santa Catarina - 9

possui 80 associados e cada um deles cultiva as or­
. quídeas na sua própria residênci� e qu�ndo há uma
exposição, todas as flores cultivadas são reunidas de

Joinville abre hoje
sua Festa'das Flores,

[oincille - (Sucursal) - Foi
inagurado ontem, às 20 ho­
ras, no Museu de Arte de
Joinville e dentro da pro­
gramação da Festa das Flo­
res, a exposição de arte de
Paulo Chaves, segundo
Pietro Maria Bardi, diretor
do 'Museu de Arte Moderna
de São Paulo, um dos' Cinco
maiores artistas plásticos
contemporâneos, no Brasil.
Chaves traz para Joinville
uma' coteçao de seus qua­
dros que: 'a 'crítica avalia
como sóbrios e belos, onde'
as cores mais fortes, verdes,
azuis e carmíns, surgem em

tons baixos, para não pertu­
bar umas velhas e pálidas
nuanças que ele sempre
põe nos seus.trabalhos. Para
os quais � conforme Enock
Sacramento - encontra uma

feição mágica e luminosa,

casa em �asa..

Taxis tas de Chàpecó
'��nãQ 'gostam que
ônibus concorram

Secretár-io terá que

exp+icarporque -h.á
tanta mendicância

Gaspar terá urna
H......

�+"
.

.....,. ,�
.. --.!---� "" _

.

\

Chapecó (Sucursal) - Um descontentamento geral existente'
entre os 42 condutores de táxis de Chapecó para com o trabalho
de concorrência feito pelos ônibus das empresas de transportes
coletivos, nos finais de semana, foi denunciado ontem pelo dire­
tor do Si ndicato-dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo­
viários, Asildo Adolfo Laux. .

, A reclamação dos profissionais relaciona-se com a autorização
fornec.ida petas aqentesde trânsito aos ônibus para transporta­
rem as pessoas que desejam se desl8car do centro da cidade
para os diversos distritos do município, onde, nos finais de se-

mana, geralmente _há bailes e festas,
-

Laux classificou isto de "concorrência désleal" visto que os

rnotorlstas de táxis perdem todo o volume de trabalho (corridas)
porque os ônibus, ao manterem essas linhas lrr.egulares, esgo­
tam as possibilidades de alguém optar pelo táxi, devido .a dife-

. re,nça de preço,'
.

ECf no, próximo aQo

.'

MENSAGE(M
Encontro com o passado!
Cara Colega!

,

,
'

.
I

A exemplo dos anos anteriores"as eX,-alunas do Colégio Co­
ração d� Jesus se reúnem para .uma confraternização cordial e

amiga. E o encontro dO presente com o passado, o reencontro
com colegas, amj'g�s e. 'professoras de todas as épocas, reàvi­
vando quadros de sua Vida, que o cursodo tempo não cons.!3guiu
desmereéer. Assim, no dia onze de novembro, às dezesseis horas,
iniciando a programação com missa em ação· de graç-as,
seguindo:-se a apresentação espontânea e informal de números de ,

larte, como nos velhos tempos, o Colégio abre suas portas para
comE}morar o evento com grande alegria. .

E com vivaemoção que as ex-alunas; estejam longe ou perto,
atendem ao chamado e agu�rdam, com ansiedade, o agradável
encontro. ;

Vá lá!
Vá ao reencontro com sua Juyentude!
Vá rever suas professoras, suas colegas, aquela Oapela amiga que
tantas confidências escutou ... E por uns instantes seja jovem
novamente e renove sua fé, suas esperanças e seus sonhos!
Su�s colegas a esperam! : ' '.

,

.Blurnenau (Sucursal) - Vianna para que sejam
Q, secretário de �aú& e mantidos entendimentos
Bem Estar Social dá Prefei- com a Capitania dos Portos
tura de Blumenatt;''litílédico de Itajaí, visando a' realiza-

'Sergio Schaeffer, compare- ção de 'estudqs técnicos
cerá, no próximo dia 29, à para a transferência do an­

ComissãoMunicipal de Tu- coradouro do barco­
rismo para explicar o recrü-' restaurante "BIumenau II".
descimentcf da mendicân- Tido como uma das mais
cia nas principais ruas, pro-: sugestivas atrações turísti­
blema que, na opinião do cas da cidade, o barco no

presidente da CMT,Milton atualancoradouro está ex­

Domingues , "rle poem posto a um ostensivo mau

contra a imagem dá ci- cheiro, proveniente da po­
dade",

• luição de esgotos domésti-
Para o 'presidente da Co-' cos e industriais dós ribeir­

missão de Turismo, "nos úl- . ôes Bom Retiro e Garcia,
timos tempos tem aumen- . que diariamente alcançam
tado o número de pedintes' o rio Itajaí-Açu, ,

nas ruas e o .que se verifica é

que amaioria deles não é de

Blumtmau, mas sim de ou­
tros municípios". Como a

partir de mês de dezembrp ,

Blumenau comeÇa a rece­

ber ,um grande número de
turistas, Domingues pre­
tende que o Setor de Assis­
tência Social da 'Prefeitura
encontre uma solução para.
minimizar o problema";

o
. presidente da CMT

anunciou que o órgão pre­
tende empregar moças para
o serviço de çicerone, que
atualmente vem . sendo
exercido por garotos 'da
Promenor. d Senac lhcal já

BARCO MUDA
DE ANCORADOURO

ministra um curso neste

sentido, com a participação
de 25 alunos e, segundo
Domingues; "muitas delas
poderão sér aproveitadas e,
com isto, estaremQs melho­
orando o padrão deste ser­
viço, de maneira que o tu­

rista possa receber todas as

info�ações e atendimento

indispensáveis" .

Acrílico sobre tela, da série "Passagem das Horas", de Chaves,

Paulo Chaves abriu
exposição no MAJ

por vezes dr�mática e cheia "

de mistérios. [oinoille (Sucursal) - Com uma previsão de 70 mil
O artista é participante da visitantes segundo os próprios promotores e com

'Bienal de São Paulo, do uma exposição de 3 mil orquídeas incluindo 16 va­
Salão Nacional e do Salão riedades, será aberta oficialmente hoje às 19 horas
Paulista de Arte Moderna,
tendo prêmios de vários na Sociedade Ginástica, a Festa das Flores de Join- Ontem à tarde todos os, associados da AJAO se

salões de Santos, São Ber- ville, integrantedo Calendário TU:rístico d� Embr.atur, abertura da exposição e amanhâo início da feira de .

nardo, Pindamonharigaba e que se estenderá .atê o dia 16, .cóm ®steamento das Arte e Artesanato na Alameda Brustleín. No mesmo

Santo André. Já realizou bandeiras. Nacional, do Município e do Estado se- horário, será dado início �s comemorações do 4ó�-,
mais de 20 exposições indi- '

,

dviduais no País e algumas guido de um discurso do prefeito municipal. Após a aniversário o Camping de joinville com a presenta-
no estrangeiro (Nova York, execução do Hino Nacional a cargo-da Banda do 620. ção de grupos folclóricos, bandas de música, bavaria
Barcelona, Buenos Aires; .Batalhão de Infantaria, háverá um� revoada de ti0m-c com amúsica �o vivo, serviço de bar cozinhã e cho,WBruxelas e São Franeisco da bos através da Sociedade Columbófita de j omvíjle e e as 10 horas, Julgamento do concurso de vitrines. As
Califórnia). uma apresentação do Coral da Furj. 17 horas abertura da'Feira Municipal de Ciências noSob o.patrocínio do Minis-
tério das Relações Exterio- Toda a ornamentaçâo das flores que estásendo feita' Pavilhão do SEC e..,.as 19 horas apresentação do grupo
res, pronunciou uma série na Sociedade Gínástica ,é de responsabilidade da. folclórico germânico"Silberfluss". As 22 horas, baile
de palestras sobre a arte Agr'eníiação Joinvillense de Amadores de de coroação da rainha das flores. O encerramento da
brasileira em uni�ersidades Orquídeas-Ajao ..Esta é a quadragésima exposição de festa está previsto para o d'ia 16 de n'ovembro 1s 22
dos Estados Umdos. Vem n A"

.

d
,-

h ibi
_ d' c I' 1" '''S'lb

para a exposição de Join-, ?r.es em ?ue a JaQ.pa�h.cI�a e segun_ o s�us as�o- oras com eXI rçao j o grupo 1:0 C onco . I er-

ville com promoção da Pre- -ciados m�Is de 70 mil VIsitantes deverao Vir a Jom- 'fluss" ftpresentando a' 'Dança das Flores", tendo por
feitura Municipal. ville durante a exposição da flores. A agremiação local li Sociedade Ginástica.de jcinville..

para construçâo deste pré­
dio,já estáde posse da dire­
toria regional.
Por outro lado, o prefeito

Luiz' Fernando Polli, está
aguardando uma resposta
do governador do Estado,'
no sentido de saber se o

'Govemo estadual auxiliará
ou não amunicipalidade na

pavimentação do desvio no

centro da êidad&. Desde o

dia 2Q de maio que-o gover-
nador acusou o recebi-

Lembrando que "os tempos andam difíceis par? a classe" ,repu- .

diou o trabalho das grandes casas comerciais de Chapecó, que
menta do memorando COm aos sábados e domingos/promovem nas' localidades do interiot e
todas as explicações do pre- para aumentarem a comercialização de 'seus produtos (confec­feito, mas ainda não se ma- ções e armarinho!', realizam desfiles de moda, Neste trabalho, sãonifestou sobre o assunto. A

fretado,s os ônibus que fazem linhas regulare� fntermunicipais e
única comunicação que o

que nos finais de semana,estão parados nas garagens, para o
prefeito recebeu, foi' com transporte do pessoal promotor e dos participantes,referência a ponte de acesso Bastante irritado pois '''já fui-às autoridades de trânsito e não
ao centro da cidade,' que é consegui' nada"', o líder sindicalista lamentou que além de ser
de comp'etência do Go- ilegal tal transporte de passageiros (é fora dos itinerários estabe­

l�er.nTo estad,ual.A ����.eta�ia lecidos par;:! cada empresa), 0S taxistas perdem seu ganha pao.
mesma rua, e próximo a -os ,rans�ortes, Ja. I�Z ':,Ir- Nos últimos meses, a maior parcela dos 42 táxis estão traba-
atual agência. ; <;u�ar o edital de h.c,ltaçao, -Ihando nos finais de semana porque o l;Tlovimento durante a

O 'do PtrOl�,. a ponte., que sera cons-
..semana, geral.mente, é fraco, A extensificaça-o da sem'ana de'pre 10 a ser construído 'â I fi

-

J'á está com a planta dese- ..
UI a, ,rera argur? sdu 1- trabalho desses profissionais - explicou Laux - visa aumentar um

ciente para passeIO" os ., -

nhl"da e obedecerá ao pa- pedestres.. P�OUC? ats sduas parbcastr�mlunderaçoes, d' ,

f"drão nacional ou seja um O d d . , .
cus o o,com us Ive , o pneu, a mão-de-obra nas o ICI-

·

pavimento m�dulado 'para,' d prazo a 5> par? °d'l.llIC!O nas eda manutenção de um'veícul,o não nos dá outra átternatjva�
. ,

.

as construçoes am a nao -

b'
,

I
.

t b Ih inclusive' à no't 'b d sampliação quando }:louveI' f' d I �$enao, ngarpeonosso ra a 0, ... _. __ .. _

.. _, _1..�,ª9�,S_ª"a.. 9_
.

'd d •
OI marca o, ma�, a gu�s e domingos" - acentuou.

n�ces�1 a e, recuo �ara ,a melhoramentos Ja estao .
_ . " '. ' ,. .

.

construção de uma a're"a dr' IS'
.

Contatos serao mantidos com as autondades mUniCipaiS e, se
. sen o leitos pe a ecretana h

.,

A 'Id' L S' '" 't
. ,

ri
"

F dajardinada. A autorização d Ob cÍ E t d ac ar necessano, SI o él'UX o ICI ara a Inte erencla da e era-
· ,e ras o s a o.

ção Nacional dos Condutores Autônomos de Veículos Roaoviá-.
rips. para solucionar o impasse,

('

Gaspar (Da Sucursal de
Blumenau) - Será .iníeiado
no próximo ano, provável­
mente na

.

segunda quin­
zena de janeiro, a constru­
ção do novo prédio da Em­
presaBrasileira d-e Correios
e .Telêgrafos desta cidade,

·

cuja obra, está orçada em

900 mil, e será edificada na

Rua Aristiliano Ramos',
onde atualmente está fun­
cionando a agência local.
O prefeitomunicipal, Luiz'

Fernand� Pollí.em recente
visita ao Diretor Regíonal
da Empresa Brasileira de
Correios e TeÍégrafos, João

.

Porto Walrayen,
prontificou-se a executar as
obras' de demolição do atual
prédio, logO' que a atual
agência seja transferida
para uma sala alugada, na

A ComissãoMunicipal de
Turismo encaminhou 'ex.

pediente ao prefeito Renato

COMPAN,HIA DE URBANIZAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO DE TUBARÃO
COUDETU (EM ORGANIZAÇÃO)

'CONVQCAÇÃO
Convidamos 0S senhores subscritores do capital da Co.mpanhia

de Urbanização e D',;senvolvirlento de Tubarão - COUQETU a se reuni­
rem na Rua São José nO 79, 1 I) andar, na cidade de Tubarão, àS 16 horas
do dia 17 de novembro de 1977 para, em assembléia geral, deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia:

I
.

Nomeação dos peritos encarregados da avaliação dos bens com

que a ·Prefeitura Municipal de Tubarão integralizará parte do capital
subsorito na companhia.

Tubarão, 4. de novembro de 1977.

Diln8y Chaves Cabral
Representante da Prefeitura Municipal de Tubarão.

"
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O ESTADO - 11 de novembro de 1977

,OUTROS RESULTADOSAvaíOxlJuventude Textos de Mário'Medaglia, enviado' especial a Ca�ias do Sul.

GRUPO A

Maringá 3 x 1, Dom Bosco
GRUPO B

XV de Novembro O x O Santa Cruz
GRUPO C /

Sampaio Correa-1 x'2 Portuguesa
Corintians 3 x O Fortaleza

.

GRUPO E
Bahia 2 x O Desportiva,

GRUPO F"
Cruzeiroê x O Nacional

Pelo GRUPO ,E náo houve jogos ontem à noite.

só A MEIA-CANCHA' JOGOU BEM.

ATÉ O EMPATE FOI IMPOssíVEL
pontos. por'isso o zero a zero do primeiro tempo obrigou o

Juventude a uma pressão mais forte na fase final, sem que o

Avaí pudesse evitar ser inteiramente envolvido pelo adversá-
rio. '

E, aos cinco, minutos, acabou sofrendo o gol. Norival
aproveitou cruzamento da esquerda e chutou rasteiro, com a

zaga do Avalf apenas olhando a movimentação do atacante.
, I

Sofrendo o g'ol' muito cedo, ficoumais difícil a reação do
Avaí, que tentou o empate sem sucesso. E o Juventude tev.e

, .

dl d meia c�ncha do
•

s�a atuação mais facifita?à porque o adversário precisou ir a'No I?�melro tempo o bom ren. Imento_ a. frente. O segundo gol-5o não aconteceu pela afobação dos
Aval dlflcul�ou u� po�co a movimentaçào ?oJul(entude q�e atacantes do Juventude. O time chutou duas bolas na trave
m�smo assim f�1 um tl.me sempre mais perigoso. Já aos tres . perdeu muitas oportunidades.minutos de partida Alcione perdeu boa chance, quando chu-
tou por clma.da risca da pequena área, depois da cobrançada
falta da direita.

O Aval sóconseçuiu um rendimento homogêneo, na meia
cancha, pois desde Zé Carlos, um goleiro nervoso e indeeiso,
ao ponteiro Lico, o time só mostrou problemas. I

Para o Juventude, jO'gándo pela primeira vez neste Brasi­
íelro, diante de Sua torcida, era important: a marcação de 3

O Juventude só não conseguiu a marcação de três pontos
ontem à noite, porque seus atacantés não tiveram a calma e

habilidade suficientes para aproveitar as várias chances cria­
das numa partida disputada em campo multo molhado, p�r
causa de dois dias de chuva intensa em Caxias. A vitória de 1 a

10 foi justa [á'que o Avaí no jogo de ontem mostrou um time
retraído e sem nenhuma força ofensiva com o ataque sentindo
demais a. falta de Ademir.

.

. (

Para vencer ontem à noite no Estádio AlfredO Jaconi,
por 1 a O, o Juventude utilizou Vandeir, Benazzi (Enio
Costa); Valmir, Renato Cego, e Felix, Alcione, Norival e
Assis, Flecha (Francisco); Miguel Amaral e GiI_lo. O
Avaí perdeu com Zé Carlos, Toninho, Chico Botelho,
Veneza e Ourívaldo, Almir, Balduino e'Renato Sá, Pa­
ranhos (Lourival), Nei'a e Lico (Otacilio). Afonso Vitor
Oliveira, do Paraná, fo� um árbitro ,regular, bem auxi­
liado por Luis Garanha e Airton Bemadoni. À arrecad��
çâo, prejudicada pelo mau tempo, che.gou apenas- l;i
91.498,QO. Néia e Gino foram expulsos no segundo
tempo.

I,
.

. .

,

/ Um I1OVO�Caso Zizinho. E
I

o que deseia o Sant�.s.··
Rio-O Santos vai mesmo pedir a abertura de inquérito na Fedela­
ção Paulista de Futebol para apurar a responsabilidade 'do :go­
leiro Aguillera que, num choque com o atacante Reinaldo, rem­
peu um rim do centro-avante santista.

. Segundo o advogado carioca'Valed Perry, especialista em Di­
reito Esportivo, Aguillera só pode ser processado na justiça co­

mum. Explicou que não há na Legislação Esportiva nenhum item
em que o caso possa ser enquadrado, lembrou caso de Zizlnho,
que atuando no São Paulo na década de cinquenta, foi preces­
sado e cohdeanado pela Justiça Comum por ter quebrado a

perna do jogador AgosÚnho. Valed Perry àcrescentou que só é
possível também o enquadramento por-dano físico culposo, já '

,

que é quase impossível comprovar que houve d610 nesse tipo de
acldente esportivo. .,

O.advogado defende uma reforma na Legislação Esportiva, a
lexemplo da que há em Cuba, prevendo punições para essés
casos. Inclusive como forma de reprimir a violência no esporte,
principalmente no Futebol. Outro exemplo de dificuldades para
uma nova lei citada por Valed Perry é que há esportes como o

Boxe, por exemplo, em que a flnalidade é justamente machucar e
colocar o adversário fora de combate.

. Emilson ainda tentou deixar ,9 Aval maisofensivo, colo­
candoOtacílioe üourtvat, masNéia foi expulso açs

ãê

mjnutos
e acabou com todas as possibilidades de seu time chegar ao
empate. A expulsào de Neia, por aqreasào ao lateral FeJix foi
conpensada aos 38 minutos pelo Arbitro, que deu cartão ver-:
melho para Gino, depois de uma jogada dura com Toninha.

em primeiro lugar no grupo,
.

não enfeita, não faz firula.
Aplica com perfeição e na hora
certa o ditado "bola pro.mato
que o jogo é de campeonato".
Emílson acha que suas obser­

vações do jogo de .quarta-Feira
forammuito úteis, os jogadores
também poderão tirai' proveito
do que viram de Grêmio x Ca­

.

xias e o tipo de futebol empre­
gado pelas duas equipes, tem
sido' assunto nas últimas prele-·

'çõe� do técni�o do Avaí.
'

Tenho co�versado muitof.o4f
o pessoal e alertado sobre como
se pode jogar mais objetiva__

-

mente. Se bem que contra o

Grêmio em Florianópolis não
se dev�. pensar em grandes
transformações no- futebol do
.Avaí, afinal..o time joga de um

modo há algum tempo e de uma
hora para outra não é possível
mudar a característica de seus

jogadores .:

Boa vontade:

o time iogou m ai e recebe,

cum prim entos do técnico.

Uma vitóriCl sem alegria.
A meta era o ponto �xtra

A arma de'.

Emilson para
, �

combater 'oErnilson. Pessanha foi muito reticente em suas explicações
sobre a qui nta derrota consecutiva do Aval. No tínal da partida
ele voltou a cumprimentar seus jogadores pelo esforço em

campo, mas deu poucas justificativas para a má atuação do

time: '1
- Acho que o resultado rnals justo seria o empate. Eles

aproveitaram as chances de uma bola espirrada e só, O nosso

time lutou muito e os meus jogadores, estão de parabéns por
isto.

.o técnlco do Avaí admitiu a pouca força ofensiva 'do seu
time e lembrou que tentou remediar este problema com a

entrada de Otacílle. "Mas o Néia foi expulso e prejudicou a

minhatentativa, jáque oOtacílioentrou para jogarao seu lado
na frente".
Néia saiu irritado do campo e reclamando muito do árbitro

paranaense Afonso Oliveira. "Minha expulsão foi injusta. Eu
I�vei-um soco na cabeça, reclamei e fui expulso".
Veneza acha que agora a classificação do Avaí está difícil,

mas argumento quê não adianta ficar chorando esta derrota."
Temos um adversário muito difícil domingo em Florianópolis
e é nele que devemos pensar".
Emilson também não quis falar muito sobre o jogo contra o

Grêmio."Temps muito tempo até dorní ngo e que o adversári o
é difícil, isto todo mundo sabe".

'

Apesarda vitória, o.vestiário doJuventude não estava muito

alegre ao final do jogo. Dirigentes, jogadores e até o técnico
Daltro Menezes eram unânimes em afirmar que o time perdeu
uma çrandechance para marcar três pontos.

O goleiro Vandeir, ex-Palmeiras de Blumenau, não gostou
muíto do.résultado de apenas 1 a-O." Merecíamos pelo menos
marcar-dois gols tivemos chances demajs e que'infelizmente
nào foram aproveitadas. O jeito ago.ra é tentar um resultado
melhor diante dó Dom Bosco".

bom Grêmio.
(

IINCENTIVO'Os jogadores do Aval e o téc­
nico Emilson Pessanha assisti-·
ram os 55· minutos de jogo,
quarta-feira à noite, no Estádio
Centenário, e a vitória do·
Grêmio sobre- o Caxias por 2 a

O. 'Depois da partida, Emilson
conversou com o treinador
Telê Santana, 'seu ·ex-··

companheiro de Fluminense.
A conversa entre os dois téc-

, nicos serviu' apenas para um

.reencontro, mas Emilson tinha
motivos especiais para ver o .

Grêmio, que no domingo en-

, frenta o Avaí em Florianópolis.
Ele saiu do estádio impressio­
nado com o futebol do seu pró­
ximo adversário:

.

O Grêmio está jogando como

poucos clubes do Brasil atual-·
mente. Lembro que apenas o

Atlético Mineiro e o Flamengo
jogam futebol semelhante. ao
do time do.Telêe aquele que

.

deu dois 'títulog brasileiros ao

Internacional. É um futebol ve­
'loz, competitivo, sem toques
l}ara os lados com todos os jl).­
gadores brigando pela posse dl\
bola. Ninguém enfeita ou tem

escrúpulos para dar chutõe§
quando se toma necessário. É

.

um time que, apesar de estar

En'quanto aemente In�o
vem, Iberê comanc:la.·

O técnicoDaltron Menêzes, muito comedido antes do jogo'
com. relação a marcação de três pontos, após a vitória aper­
tada de. ontem confessou que tinha esperanças de um escore

mais dilatado sobre o Avaí" Jogamos para' isso e não conse­

guimos os três pontos. infelizmente os nossos atacantes não
concretizaram em gol as oportunidades que foram criadas,
Perdemos boas chances de vencer com uma goleada": Até ontem, à tardinha, o técnico do Figueirense ainda era Iberê Rosa. O

presidente, Valdir Vieira, viajou ao Rio, para tentar contrat ar de novo o

treinador Antonio Clemente, ficou de telefonar à sede do clube, para
informar qualquer novidade, somente hoje.
O supervisor Nelson Weege, no-entanto, afirmou que mesmo Clemente
sendo contratado para treinar a equipe durante o Torneio Incentive, na .

estréia contra o Marcílio Dias, em Itajaí, o técnico ainda será' Iberê, que
com a contratação de um novo treinador, voltam a sua antiga função, de
preparador físico."

'

Ontem, o supervispraventava, inclusive, a possibilidade da partidacentra
o Marcílio ser antecipada para sábado à noite.A concorrência com o jogo
Avaí e Grêrnio.e- a afluência de torcedores às praias de Itajaí e Camboriú,
para ele, eram os principais motivos para haver uma anteclpaçáo d0.i?go,
embora a renda, descontadas as taxas e gastos, pertença ao Marcllio .

O elenco do Figúeirense, hoje, apronta, de manhã, para o joqo. Haverá
um coletivo, quando deverá ser confirmado o mesmo time que ,começou
jogo com o Comerciário. Isto porque Nelo, que ontem foi poupado dos
treinamentos físicos: matinais, e téçnicos vespertinos. tl'f!inará hoje, Já
recuperadO da gripe que o impediu de se movimentar.

. Gerson, que também atuou contra o Comerciário, e terminou a partida
machucado no tornozelo direito, ontem treinou, dando voltas na pista
atlética, para manter a torma. Por outro lado, Nelson Weege informou que
'0 gOleiro João Batista, vindo do São Ma,rcos, ae crtcturna, iniciou testes e

poderá ser a última contratação do Figueirense para o Incentivo, salvo
,

algum imprevisto.
.

Norivai, autordo gol da vitória, explicou que as dificuldades '

encontradas pelo Juventude no primei ro tempo aconteceram
por causa da meia chanchada Avai, mas na etapa final conse­
guimos sair da marcação deles e melhoramos bastante. Só
não tivemos sorte nas finalizadas".

.

O maior problema que Emil­
son Pessanhavê neste sentido,
é a diferença de compleição fí­
sica entre os jogadores das duas
equipes. ( -\Faltou I·uz •. Técnicos

cOflfirm'am que 'foi golpe.
Veja bem; eu não estou fa·

.lando de preparação física mas

do tipo f-Ísico. O' Grêmio tem

jogadores mais fórtes, este é o

detalhe, Além d� mais, não é

possível exigir, por exemplo,
que o Lico mude seu estilo de

repente.
(

.

Esta vantagem do,adversário,
o Avaí terá que combater em
princípio com uma grande dose
de boà vontade pois, segund'o
Emilson, "realmente está difí­
cil de encontrar um' aptidoto
para o �xcelente futebol que o

Grêmio joga atu�lmente" .

Dificilmente os dirigentesdo Caxias conseguirão no Tribunal que, neste, ca?,o, é do Caxias". ' ..
-

'

da CBD a realização de outra partida com o Grêmio porcausa .' Ontem mesmo a Iregional da Cia. Estadual de Energia,
'dos problemas ocorridos no sistema de iluminação do estádio Elétrica enviou ao Caxias um laudo técnico de átendlrnento
Centenáric quarta-feira. ,

..

externo, mas, como a suspensão do jogo aconteceu devido a

O relatório da Cia. Estadual de Energia Elétrica, após a perí- problernas ocorridos na parte interna do estádio e, portanto,
cia técnica feita ontem pela manhã, concluiu que o segundo, sob responsabilidade dó Caxias, é praticamente .certo que o

corte de energia e que determinou a suspensão do jogo, Grêmio ganhóu os três pontos com a vitória de 2 a O na

ocorreu na parte interna do estádio do Caxias. Na primeira vêz quarta-feira à noite.
'

que .faltou luz é que o problema foi no transformador externo,
defeite sanado em m'É!Aos de 20 minútos pelos operários de O Caxias vài ãcionar §tlt.i, Departamento Jurídico e reqÜerer
plantão.. uma perícia técnica in·terna e uma firma especi,alizado ou ao
'A explicação foi dada ontem pela manhã pelo engenheiro' Instituto de Polícia Técnica da Secretaria oe Segurança PÚ-
Júlio Mainhardt, gerente regional da CEEE em Caxias. blica. Todos estes d.ocumentos, mais o relatório do árbitro
"Como o segundo defeito ocorreu internamente, atrásde um Airton Vieira'de Morais, serão examinaâos no, Tribu'nal da

curto circuito num fuzív,el,lcabe a CEEE a 'resRpnsabilida?e • Confederação Brasileira de Desportos.

Ninguém quer di'rigir o
muito·

.
.

time que cresceu
Chapecó (Sucursal) -A diretoria da chapecoen�eesteve reunida na noite

de quarta-feira, ocasião em que deveria ser apontada a chapa oficiai para
concorrer a eleição de nova diretoria, o que acabou náo acontecendo em

vfrtude de não se encontrar presente alguém que se dispusesse a aceitar
candidatura.
Os mais prováveis, candidatos Srs. Nelson Galina, Aldi Berdian, Manir
Sarquis, Sadi de Marco e Joaquim Neri, alegando' seI uma respo'nsabili­
dade 'muito grande dirigir o clube campeão do Estad0 e cõm um pé no

, Campeonato Brasileiro de Clubes, anunciaram preferir cargosde.assesso­
ria da presidência, desde que Arthur Badalotti aceite mais_um ano como

presidente. Badalotti, por sua vez, disse querer, sem contudo poder acei­
. tar, em virtude dos negócios particulares que'estáo reclamando sua pre-
sença no comando da indústria de cerâmica que dirige,
A decisão que foi possí.vel tomar, é á formação de uma comissão de alto
nível; formada pgr Sadi de Marco, pelo'prefeito Milton Sander, vice pre­
feito Ivan Bertaso, secretário João Valvite Paganella e Heitor Pasqualott-o,
para apontar, até o'final de novembro, um nome para concerrer ao cargo e

� este, ao ser eleito, a 15 de dezembro, deverá apresentar sua assessoria.
Na mesma oportunidade, foi decidida a contratação imediata de um noito

treinador, diante do pedido, de demissão de Edgar Ferreira, Na lista do�
preferidos, estão Âureo Malinverne,Joel Castro Flores, Hélio Oliveira, Enio
Andrade e Sérgio Lopes. A possível contratação de Sér�io Moacir Torres
Nunes foi afastada, em virtude do alto sal·ário solicitado'e.dá datij exigida
por\Sérgio para assumir: fim de janeiro.de 1978,

.

A atual diretqria que permanecerá na direção, do clube até metade de
janeiro. quer que a futura diretoria seja apontada logo para acompanhar a
renovação de contrato de quase todos os atletas, Para isso, ela quer,
também, au colaboração e a opini�o do futuro treinador. I

Q.uanto a Edgar Ferreira, ele deixa o clube sem ressentimeratos, tanto que
na segunda-feira lhe será prestada uma homenag�m, através de um jantar
com a participação de toda a diretoria. Para a maioria dos diretores, ele é
um excelente treinador que mostrou sua capacidade conduzindo aequipe
ao título máximo de Santa Cat arinae só !Jão permanecerá porque resol'!,�u
pedir demissão. E o motivo é conhecido: atrito com dois diretor�s e com

alguns atletas.

Operário 2xO Joinville Textos de Mauro Pires, �nviado especial a Campo Grande.

,A defesa errou muito
do esta derrota

o ídolo de outubro

é o inarginal
de ,,.ovemb'rô: Alcir• ..I

, /

'causan
mesmo:sem forçar muito o ritmo. Apenas aproveítou
,duas de uma série d� oportunidades surgldas.,Resu-, Alcir, dispensado desde a

mindo, J'á no prime.iro tem"'o o joinv[Jle deu todás as sellJana pas,sada somente
I-' terça-feiril deixou· a cidad�, por

condições para o Operário Hquidar a partida, faturar solicitação dos I!róprios 'carto-

mais três pontos e praticamente assegurar,sua classifi-
. las - "é bom tu ires embõra
daqui para não tumultuar mais

cação. .

o ambien·te". OI\tem, o presi-
Depois dê perder boa chance de marcar, aos 15, dente Paulo Américo dos Reis;

numa indecisão de Gilson, Tadeu foi pàra o me\o, jO-' aindadizendoquenãoacredita
. , muito n'as declarações do joga-

gando ao ladO de Everaldo e confundindo ainda mais a dor e chegou até a pedir para
perturbada zaga. do Joinville. Sem Tadeu pela ponta, escutar uma gravação conce-

Paulinho passou a ser mais urn atacante, J' á.que Dirceu dida a uma emissora loc'al,
afirmou que Alcir é um joga-_

Com a definição de João Carlos na lateral direi,ta, o não cónseguiu"se, identificar como ponteiro.
'

..

dor ultrapassado, que não tem

treinador P01etto ratifil':ou seu propósito. de armar o Aos24, o primeiro gol, num'a falha de Gilson. ,O za- fõi�goparaacompanhar'oatual

gU'eiro demorou para atrasar para Bosse que foi obr'i- futebol veloz que se pratica no

Joinville.taticamente para garantir o empate. Pelo me- B:rasil e em particular em

n��, a retranca seria armada e atéa'tentativa do gol em gado a sair do gol, Everaldo foi mais rápido, roubou a C;;Impo Grande.
,

bola, driblou duas vezes o goleiro e cruzou para a área.' O Alcir.não vai conseguir em­
conJra-ataques estava nos planos. No caso, aproveitar prego em mais nenhum clube
as avançad�s desordenadas de Escurinho pelo lado Na conf,usão criada, Bosse' defendeu duas veze� par- brasileiro, pois é um jogador,
esquerdo. Tudo �stava combinado, certo, pelo menos cialmente mas em seguida, a bola .sobrou para Tadeu, pela idade que tem, que não

consegue mais. marcar bem,teoricamente. Mas, em Campo, nada do que havia sido quase em cima da risca que chutou forte para as redes. não cabeceia, não ataca, não

esquematizado se tornou realidade.OJoinvilledurante Na ta:;e final, com Edu jogando mais na frente e' a acompanha o ritmo do nosso

atual time, afirmou o presi-
praticamente todos os 90 minuto� foi umtime.apátic'O, zaga do Operário jogando com violência, o panorama deÍlte. .

desordenado, sem saber marcár e dando espaços para tático não se modifico_u, embora o ritmo não fosse o A prin,cípio, durante o cole-

a meia cancha adoversária armar quoase t�das.as J·oga.:
'

d f
...

IM' 12 p' tivo\aprohto de quarta-feira, nomesmo a ase iniCia. esmo aSSim, aos en per-
campo do Gac, Pauio Américo

das. Mas, mesmo com a confusa atuação 'da meia çjeu boa oportunidade deampliar, demorando na con- declarou que o clube não daria
cancha do Joinville - o setor mqis f9rte do time -, quem clusão com Bosse, tora do gol e aos 40 chutando por uma resposta as acusações de

Alcir, que viajou para o Rio di-·
acabou complicando e sendo a grande responsalÍel cima do travessão de dentro da pequena área. Depois,' ?:endo que os dirigentes não ti-

pela derrota, foi a zaga. João Carlos 'não consElguil,l Operário passou a tocar a bola e o Joinv'ille a tentar vel'am coragem de dizer a razão

�egurar Peri, Ditão e Gi,lson em mOmento algum se diminuir.o resultado, em v,ã0. As modifiCações não de sua dispensa. Para Alcir, a

sua dispensa resultou no fato
entenderam e Celso estava perdido sem saber a quem deram mais mobilidade aos dois times, já que o resul- de ser carioca e experiente. "O

.

marcar. Diante disso, ficou fácil para o Operário, tado estava definido. Catilho tem bronca de jogad?r
I

.

O Opérário de Rui, Paulinho, Silveira, Biluca e Escu- ,

rinho; Dito Cola, Marinho e Rol]erto Cesar '(Edson);
Tade� (Traira), Everaldo é Peri derrotou o Joinville de
Rau Bosse; JoãoCarlos,Ditão, (Linha) e Dirceu por2 a O
na noite de ontem no Estádio ',Pedro Pedrossian em

Campo Grande, Mato Grosso. Tadeu aos 24 e Roberto
Cesar aos 34, na fase inicial,marcaram os gols da partida
que rendeu Cr$ 264.855,ÕÕ.Excefen'te a afuação de José
FaviUe Neto, auxiliado nas laterais porLourival Ribeiro
_da Paixão e Airton de Souza Franco.

'

carioca". Mas, aos poucos, ele
foi falando e chegou ao ponto
de afirmar que a imprensa teve'
participação na saída do joga­
dor por causa da campanha que
se iniciou para Al�ir ao time�
"Toda vez que 'ii imprensa

fizer este. tipo de movim.ento, o
jogador' será' 'dis­
pensado'. Primaro foi o Zé Car­
los. 4Quando quiseram-no de
"oi ta ao >time, dei-lhe passe
livre. Agora foi a vez de Alcir. A
imprensa quer escalar o time e

isso compete somente ao nosso

treina«;Jor, acrescentou Paulo
Américo.

Mas o,receio dos dirigeptes
em dar uma resposta ao jog
ador, talvez esteja relacionada
com .a pouca' produtividade do
time no último jogo contra o

.. Dom Bosco. Ml\s, para sorte'
. dos dirigentes, a vitória, ainda
s'endo comemorada, 'conseguiu

, esfriar um pouco os ânimos.
Mesmo assim, em toda a ci­

dade, os torcedores não admi­
tem a saíd-a de Alcir e chegaram
até a afirmar que doravante não
irão mais prestigiar o time
como an�es, já que não admi­
tem a atual formação de Cas­
tilho. Em' toda esta confusão,
quem passou a ser criticada e

inal visto Jela torcida, foi o jo­
ga«;lor Dito Cola. Para os torce­

dores, ele nãotem condiçõesfí­
sicas de c,orrer os 90 minutos e

está sacrificando todo o time.

Sérgio Lopes volta ao
'. ..' ,

M.arcUio �om refor�os
Itajaí (Sucursal) - Sérgio Lopes reassumiu ontem a função de

treinador do Marcílio Dias sub,stituindo a Jorginho; que não cor­
respondeu. Com a venda do treinador, a diretoria do Marcílio
Di1is resolveU contratar reforços para disputas do Torneio Incen-
tivo. .

" .

Domi ngo,na estréiac'ontra o Figueirense, serão lançados os j0ga­
dores �ico (goleiro), vindo do 9 de Julho do Paraná, Joel, Adão­
zinhQ.e Jorge Guilherme, que no campeonato passado defE;lnde-

.

ram o Palmeiras de Blumenau, e mais Moacir, ex-Figueirense,
além de .''I,I('ir, \lx-Juventude de Caxias do Sul e Nilton Gomes, '

ex-Carlos Renaux de Brusql:Je.
.

,Os novatos participaram do treinamento físico que Sérgio Lopes
realizou ontem nO Ginásio Ivo Silveira, ,já q�e o gramado do
Estádio Hefcílio Luz, não oferecia condições para o coletivo que
estava marcado para ontem. Hoje Sérgio Lopes faz o apronto e

define o time que saitogando domingo contra o Figueirense.
Ao voltar ao Marcílio Vias, Sérgi9 Lopes agradeceu ao presi­
dente Felix Foes por ter'mais uma vez depositado confiança em

sua pessoa e'prometeu muito ttabalho e vitória (10 Torneio lncen-
�.

'

, ,
'

..

. . . ,Durmatra�iiJo.� .... .'
.

NoStem seuDornutónoBergamocustaCr$3.70Q,OO.
e vOcê�os travesseiros

. ae pre�ente.
.

o
(Õ
Uí Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenq_u, Mafra e São Francisco.
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carter não condena
de civis praticado pelos' israelenses

;
�. \ �. "

Washington - O presidente
Jimrny Carter disse ontem que

não' condena Israel por seu ata­

que, contra o sul do Líbano.
que quatificou de "medida de

represália". "Se não tivesse
havido provocação, a represá-
'lia não seria necessária. Em
minha opinião, os derrama­
mentes de sangue não termi­
narão até que os países este­

jam dispostos a negociar".

Mais.de 100 pessoas, em sua

maioria civis, morreram, e 150
saíram feridas em consequên­
cia das incursões aéreas israe­
lenses, que responderam a

dois dias de ataques .palesti­
nos com foguetes contra o po­
voado israelense de Nahariya;
em que três pessoas morre­

ram. Um porta-voz do Depar­
tamento de Estado condenou
especificamente o ataque a

I

Nahariya e enviou pêsames
aos familiares das vítimas. En­
tretanto, depois da represália
de Israel, o Departamento de
Estado lamentou a perda de'
vidas inocentes, mas não con­
denou a atitude do país judeu.
Carter também recebeu, de

bom grado a declaração do
presidente eqípcio Anwar Sa­

dat, que expressou anteontem
sua dlsposiçào de avançar ra­

pidamente para uma nova

convocação da conferência de
paz de Genebra sobre o

Oriente Médio, apesar das úl­
timas trocas de bombardeios.
Carter elogiou tanto' Israel
como o Egito por sua disposi­
ção em iniciar as negociações
de Genebra e fez um apelo à
Síria, Jordânia e ao Líbano no

sentido de que mostrem a

mesma disposição.

O presidente disse também
que o adiamento de sua proje­
·tada viagem ao, exterior obe­
deceu às gestões que realiza

para conseguir a aprovação
pelo congresso de seu plano
energético, assinalando que
este assunto tem toda priori­
dade, Disse que dedicará pra­
ticamente todo seu tempo
agora, a' reunir-se com mem­

bros da Conferência Bicame­
ral, para se chegar a uma fór­
mula de transação aceitável
em torno dos aspectos centro­
vertidos do programa energé­
tico.

O programa em questão,
que ó presidente sbbmeteu ao

congresso, tem sido modifi­
cado ou vetado em vários de
seus aspectos pela Câmara e

Seriado indistintamente. Uma
comissão do Congresso deli­
bera aqora a forma de elaborar

AS GREVES

CONTINUAM.

FALA EM
I

"PROGRESSOS

ECONÔMICOS".
As afirmações do

mitnstro pretendem
ser uma réplica

.

à inquietqção
, trabalhista na

Argentina

I
• I

"

,

Buenos Aires - Oministro da Economia, José
Martinez de Hoz, analisou a evolução da eco­
nomia Argentina e destacou 'seus "progres-'
sos", no que pareceu ser uma réplica' à ores­
cente intranquilidade trabalhista que o go­
verno milítar vem enfrentando nas últimas
semanas. Martinez de Hoz analisou a situação
da economia num discurso pronunciado an­

teontem frhóíte p6r,mdti '1'0 do 530 ..aniversário
da Câmara de CoMércio Argentina.
Enquanto isso, informava-se ontem que' con-

,tinuam ocorrendo problemas trabalhistas
numa fábrica de têxteis, que fechou suas por­
tas face à greve de seus 3 mil trabalhadores;'
entre os estivadores do porto Metropolitano;

,

no Banco de Crédito Argentino; entre os traba­
lhadores de um frigorífico de carnes, em Rosá­
rio; num setor de mecânicos da empresa de
navegação aérea "Austral", e num setor de
'transporte de passageiros da cidade de Men-

doza. Todos os conflitos �e devem a exigências
e greves, 'que incluíram a dos trabalhadores
ferroviários e.do metrô de Buenos Aires, pelas
mesmas razões.
"Quinze meses depois da época em que mui­

tas empresas se viram obrigadas a suspender
suas atividades um dia ou dois' por
escassez de mão-de-obra, onível de atividade

, econômica agora é de tal ordem que está ha­
vendo falta de mão-de-obra. Consequente­
mente, no setor privado, a renda dos trabalha­
dores aumentou em termos gerais", disse Mar­
tinez de Hoz.

"Ninguém que queira trabalhar pode ale- •

,

gar que falta trabalho; ninguém com necessi­
dade de aumentar sua renda está impedido de
consegui-la, se for necessário trabalhando
mais ou mundando de emprego,já que alguns
empregadores não podem pagar mais a seus

empregados por não poderem eompetir com
outros setores mais dinâmicos", aérescentou o
ministro.
O governo autorizou que se adotasse uma

política de "flexibilização" salarial, com um
máximo de 40%, para melhorar os salários,
mas ela só tem sido aplicada com maíor assi-'
duidade 'na atividade privada. Martinez de
Hoz reconheceu, contudo, que "as remunera­
ções do setor público têm-se mantido relati­
vamente na retaguarda".
..Adiantou que será anunciado proximamente
�'.um programa tendente a hierarquizar o fun­
cionalismo público, e que uma política de me­
lhoria salarial será posta em prática a partir de
janeiro. Quanto à inflação, outubro chegçu a

um dos seus pontos mais altos do ano alcan­
çando 12,5 pct, atingindo um total de 122,5 pct
em 10 mesesvO governo calculara para o total
do ano um percentual não superior a 100%.
Martinez de Hoz reconheceu que a inflação

, contmua elevada, mas lembrou que "pormais
de dois anossos nosso país enfrentou t:rl'áI; �u-'·
perlores a 350% anúliis;córh é'p'óc'aS"'ém' qü{!'s'e ..

chegou a ql;lase mil por cento num perí·ód.'O�'H'e
12 meses e a taxasmensais superiores a 50%.".
"Uma situação desta natureza produz um

impacto psicológico que não pode ser subes­
timado. Consumidores e produtores perdem a

vontade de lutar contra a inflação. e a convic­

ção de que ela acabará. Passam a atuar indivi­
dualmente, de maneira a proteger-se contra

ela, e.este comportamento individual- genera­
lizado é o causador da inflação", disse o mi­
nistro.

Argentina e·

Brasil:
, .

mais

divergências.
Buenos 'Aires - Poucas horas antes-da instalação do

.
plenário da VIII Reunião de Ministros de Transportes e
Obras Públicas dos Países do Cone 'Sul, informou-se
de "novas divergências" entre a Argentinaé o Brasil, a

respeito de questões relaciqnadas com o transporte
terrestre. As deliberaçôes estão sendo realizadas em

Mar Del Plata, 400 quilômetros ao sul desta'capítat .. A

agência "Netícias Arge.ntinas" informou ontem que
as divergências ameaçam "provocar um cisma" entre
as delegações dos dois países e "ensombrecem o

panorama do plenário". )
A questão sobre transporte terrestre, que provocou

, uma problemátíca situação entre a Argentina e o Bra­

sil, vem de tempos atrás, quando as autoridades de

Buenos Aires exigiram o pag amento depedáqio para
a util ízaçáo de suas' estradas por outros países. Dois
meses atrás, as autoridades argentinas fecharam'

temporariamente a ligação fronteiriça "Las Cuevas-'

'Caracoles", nadivisa com o Ctíile, o que levou o Brasil

a ameaçar com represáhas semelhantes.'

Segundo o informe de Mar Del Plata, as divergências
surgiram noVamente quando, na comissão sobre

transportes; a Argentina reiterou 'sua exigência de

pagamento de pedágio dentro dé seu território, en­
quanto o :"Brasil manteve-se em sua posição de pedir
uma política de utilização tiberal para o transporte
triternacional. O secretario-geral do Ministério' dos

Transportes do Brasil, gen€!ral Newton Cyro Braga,
desmentiu anteontem ao chegar a este pais, a exis­

tência da "Guerra dos Caminhões", afirmando: "os
iornais exageraram a questão",

A rainhá ganha
demais, d'izem

• •

os mineiros.
Londre� - Jae Gormley, presidente do sindi­

, cato dos mi neiros de carvão da Grã-Bretanha,
'afirmou ontem que a concessão,a rainha Eliza­
Ibeth II de um aumento de 567.000· dólares em

seu orçamentQ anual vem reforçar a de,cisão de
sua entidade, com 206 mil filiados, de conse­

guir um aumento salarial de 91 por cento:
Membros do parlamento também criticaram a

decisão do governo trabalhista de outorgar à
soberana o aumento de 18 por cento na sua

dotação, pri nci palmente porque, pelo terceiro
ano consecutivo, vem sendo mantido um teto
de 10 por cento no aumento para a massa tra­
balhadora. Com o aumento concedido, aI
rainha receberá anualmente o equivalente a 3,4
milhões dedólares, com os qUílis pagará seus

gastosp�, oS�s Palácios e o orde­
nado das pessoas que a servem. A rainha-Mãe,
também foi beneficiada com um aumento

,el\t'4i;��i#!.t(.a.271Jlfl dóra,res" 'el,evQtU seus

IDf0\1enMs''':�â '279 mil dólare's" anuais, efl­

quanto a prl nC"8sa Margaret recebeu um au­

mentode 9 mil dólares, o que perfaz um total de
99 mil dólares anuais, tais Goncessões também
estão sendo criticadás pelos 'membros do par-
lamento.'

"

'i

Lefebvre:
-

nao

estou em

choque
\

'

com, o Papa
Nova IorqueO arcebispo católico rebelde Marcel

Lefebvre encerrou ontem sua curta visit.J aos Estados

Unidos, onde anunciou a criação de um seminário dis-

. sidente, reiterou sua oposição ãs .reformas do segundo
concílio vaticano na igreja católica e declarou que não
está em choque com o Papa Paulo VI.

'

,

Monsenhor-Lefebvre, que foi suspensono ano pas­
sado pelo.vaticano, por sua atitude rebelde, considera
cismática pela ortodoxia católica reiterou seu desafio
ao vaticano anunciando planos para inaugurar neste
país um seminário que custará um milhão de dólares e

terá capacidade para mais de 100 estudantes num local
não divulgado: ,

I •

O arcebispo dissidente jnaugurou, em oposição às
'

autoridades da Igreja Católica norte-americana, uma
nova sede de sua "sociedade PioX", num bairro resi­
dencial nas cercanias de Nova Iorque e lançou urna

campanha de arrecadação de fundos para construir o

seminário, que tem por objetivo, um outro, pe­
queno, que a sociedade possui emArmaea, no Michi­
gan, com 12 estudantes.
O prelado de 72 anos só .se reuniu "aqui com um

pequeno número de partidários e seguidores, mas o

encontro teve urna boa repercussão na imprensa nova­
iorquina, que ele usou como veículo para reiterar sua·

oposição as reformas do Concílio Vaticano II, iniciadas
pelo Papa João XXIII em 1962 e concluída� em 1965
sob a direção de seu sucessor, Paulo VI,
O arcebispo, Lefebvre disse que as reformas do Con­
cílio '''põem a fé em perigo" e assinalou que "toda a

orientação das reformas tende a dar a impressão de que
temos liberdade de consciência e .pensamento, que
podemos fazeT\o que queremos'�. O concílio encarnou

a liberalização e orie�tação social da igreja, e aprovou a

modificação e .ffiodemização de alguns riros, particu­
larmente o da missa, que passou a ser rezada na língua
de cada país e não mais em latim.

.

"No efeito prático" da orientação das reformas, afir:
mou MO,nsenhor Lefebvre, "é deixar o Estado sem

religião e sem Deus", insistiu em q\le a sociedade civil
"tem a obrigação de professar a religião que Deus

fundou", 'espeoificamente á fé católica. Ó prelado
'afirmou que há certos terrenos em que a igreja deve

'passarpor sobre as leis dvis. "Em questões de divórcio
e das'leis que legislam a família", esclareceu,
"Vocês, nQrte-america�os, esquecem-se" - disse ele

numa ,entrevista através de u.m intérprete - '''que pro­
vêm da E,uropa, e que a Europa se formou durante
'séculos de fé católica".
"Estes momentos são muitos perigosos para nossas

almas", enfatizou. "Devemos h.ltar contra os demônios
e contra satanás ... devemos manter a fé católica". '

Monsenhor Lefebvre, que rezou a missa em Latim
segurldo o'rito'tridentino do sé�ulo XVI, usanda par�­
mentos 'e cetro dourados, disse que sua campanha de

arrecadação de fundos para construir seu seminário
nos Estados Unidos apelará "aos católicos norte­

americanos que queiram manter a fé católica e ter

sacerdotes verdadeiros;. <;> prelado dirige um seminá­
rio em Econe, na Suiça, em desafio ao sumo pontífice.

um projeto unificado.
Carter denunciou no dia 13.

de outubro que a rejeição de
seu programa daria às compa­
ntiias petrolíferas enormes lu­
cros. Ontem, em sua entrevista
à imprensa, disse que sua de­
cisão de permanecer no país
para pressionar em favor da
adoção de seu programa, é Q

máximo ·que pode fazer para
proteqer a segurança do país,
referindo-se à dependência
dos Estados Unidos do petró­
leo estrançeiro:' pelo qual o'
governo tem que pagar 45,
bilhôes de dólares anuais.
CONDENAÇÃO DO VATI­
CANO
Cidade do Vaticano - O jor­

nal do Vaticano condenou
ontem os ataques israetenses
contra o sul do Líbano, afir-'
mando que constituíam "uma
verdadeira matança". Em um

editorial de primeira página, o
"L'Osservatore Romano'! ex­

pressa uma forte reprovação
por "atos de guerra que cau­

sam tantas vítimas entre a po­
pulaçáo civil que se pode falar
de urna verdadeira matança'.'.
O 'jornal diz que o incidente
começou com, um 'ataque pa­
lestino que matou três civis em
um povoado }i'onteiriço israe­
lense. "Depois, pontual e ex:'
cessiva, vei€> a represália israe­
lense: testemunhas imparciais
disseram que aldeias inteiras
foram atacadas, matando
cerca de 100 pessoas, inclu­
sive mulheres e crianças". O
editorial expressa .seu pesar
pela perda de vidas em ambos'
os lados e diz que "mais uma

vez, o Líbano está pagando as

consequências. Esperamos
que a tensão não se estenda ao
resto do país".

o conflito no sul

do Líbano: reflexo

da' guerra civil.
Beirute - O conflito no sul

, .

90 Líbano que culminou
anteontem com os ataques
aéreos extra-frontei ri ços
Israelenses é um reflexo da

,guerra civil libanesa, en­

cerrada há um ano. Mas as
bases do conflito remon­

tam' a 10 anos atrás,
quando- o Líbano Meridio­
nal se tornou um, refúgio
dos guerrilheiros palesti­
nos, que lutam contra o vi­
zinho Estado de Israel.
Antes da guerra de 1975 e

1976, o.s palestinos lança-'
vam dezenas de ataqúes
nos limites setentrionais do

\ estado judeu, provocando
contra-ataques" aéreos is­
raelenses contra o territó­
rio libanês. O Exército do

Líbano, ,�ue nunca fora
uma força militar de vulto.'

combatia os guerrilheiros
com pouca frequência e

não podia conter o cres­

cente movimento de resis­
têncía palestina nesse país,
no começo dós anos 70.
A guerra civil explodiu na

primavera de' 1975 e os­

guerrilheiros abandona­

r,am seus acampamentos
na zona meridional pa-ra
combater junto a seus

companheiros esquerdis­
tas libaneses em Beirute e
no Norte do País. Ao
encerrar-se o ciclo da

guerra civil com a interven­
ção da Força da Paz Arabe '

chefiada pela Síri-a, no ou­

tono de 1976, 6s cornbaten­
tes direitistas cristãos 'pro­
clJraram' converter a fron- -

teira meredional em praça
forte, a fim de irnpedjr o re-

I ,

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPA.S

S O

TOMADA DE PREÇOS N° 0892/77
!

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
toma público, para cor(hecimento dos interessados
que receberá propostas de firmas habilitadas preli­
minarmente nos termos da Lei na 5089 de 30-04-75 .

até as 15,00 horas do dia 21 de novembro de 1977:
para o forneqimento de "EQUIPAMENTOS HOSPI­
TALr>.RES".

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­
mento.Central de Compras, à Avenida Mauro <Ramos
nO 212, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina,
onde serão prestados os esclarecimentos necessá­
rios e, fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em Oêde novembro de 1977.

JOÃO JORGE DE LIMA
SECRETÁRIO EXECUTIVO

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO
/

, DE SANTA CATARINA - FAESC
Rodovia Leoberto Leal s/n

Bairro Agronômica Cx. Postal; 278-
88.000 - FLORIANÓ.POLlS SANTA CATARINA,

. J '

,EPIT�L DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL'�

, Pelo presente Edital de convocaç'ão, ficam convoca­

dos os Senhores Delegados Representantes dos Sindica­
tos Rurais junto a Fede.ração, quites em pleno gozo de
se.l:JS direitos sindicais para a Assembléia Geral do CGn­
selho de Representantes, a realizar-se no Próximo'dia 29
de novembro de 1.977, às 9 horas no Auditório da FAESC,
sito a Rodovia Leoberto Leal s/n Bairr'o Agronômicá - Fpo"
lis - SC, em primeira convocação com maioria legal e em

segunda e última convocação, com qualquer número, no'
mesmo local, no mesmo dia às 10 horas, para toma'rem
conhecimento e deliberarem sobre a seguinte':

'

I ,

ORDEM DO DIA'
01 - Leitura, discussão fi votação da Retificação do

Orçamento de 1.977 e respectivo parecer do Conselho
Fiscal.

'

"

02 - Leitura, discussão e votação' da Proposta Orça­
mentária para,o exercício de 1,978 e respectivo parecer do
Conselho Fiscal.

'

03 - Aprovação de Atos Administrativos.
04, -. Assuntos de interesse da Classe: Previdência

Rural- Cadastramento Rural, Programa deAção da FAESC
e.Sindicatos Rurais', etc. '.

'

. ,

fole,rianópolis, 07 de novembro de 1.977

MARCOS WANDRES'EN
Diretor Presidente

o '1IIaSSaCre'

ataque contra Israel tão

<propícia. A Jordânia os ex­

pulsara após uma san­

grenta guerra em' 1970"
restando-lhes apenas a in­

filtração como alternativa.

entrasse no território dis­

putado.
Os israelenses invadiram

o Líbano em setembro do
ano passado, lançando vá­
rias unidades blindadas

.

contra os acampamentos
guerrilheiros,. Após mais

de uma semana de <comba­

tes, çs Estados, Unidos
consegui ram negociar uma
trégua a 26 de setembro. O
conflito em pouco dirni­
nuía, mas os duelos de arti­
lharia voltaram a aumentar

pouco. a pouco, até Israel

lançar sua aviação contra o

-Líbano, pela primeira vez

'em dois anos, alegando
que o fazia em represália a

ataques €Je canhão dos

guerri Iheiros contra acosta
n�r}:e de seu Estado.

torno dos palestinos a seus,

antigos acampamentos.
Israel deu pleno apoio à
idéia de se criar uma zona

livre de guerrilhas no terri­
tório' qu-e fazia limite 'com

.

.sua fronteira norte e deu
aos cristãos libaneses ar- Os palestinos, sírios e liba­
mas, munição, apoio loçís-» neses entraram num

tico e mantimentos. As for- acordo em julho para re­

ças \ cristãs, surgidas do solv.er o conflito meridio­

Partildo Falangista Libanês nal. Os guerrilheiros disse­
diziam estar protegendo as ram que sé retirariam se o,

populações de seus ante- exército libanês, desmem­
cesssores e de "estrangei- brado depois da guer�a ci­
ros", e que, segundo elas, vil, passasse a ocupar as

tinham convertido a zona áreas fronteiriças. Mas os

num alvo da aviação israe- choques ocasionais e a

lense. persistente troca de tiros
entre guerrilheiros e crist- ,

ãos não cessaram o bas­
tante para permitir que o

debilitado exército libanês
-

I

Os palestinos, é claro, não,
tinham a menor intenção
de abandonar uma zona de

..
"

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DASP/INPS
CONCURSO C·04 ATENDIMENTO

As provas serão realizadas no dia'13/11177, às 9',OQ horas, nos seguintes locais:
FLORIANÓPOLIS. -

"

INSTITUTO E'STADUAL i!JE EDUCAÇÃO
Rua Anita Gáribaldi
lnscriçóes de 20-00.00001 a 20-00.01805
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
Av. Mauro Ramos na '150
Inscrições de 20'00.01806 a 20-00.02527
COLÉGIO CORAÇÃO ,DE JESUS
Rua Emir Rpsa na 120

'

Inscrições de 20-00_02528 a 20-00.3207
COLÉGIO IMACULADA CONCEiÇÃO
Rlla São Francisco S/N
Inscrições de tO-OGl.03208 a 20-00.03489
GINÁSIO ADERBAL RAMOS DA SILVA - ESTREITO
Rua CeI. Pedro Demoro
Tnschçóes de 20-00.Q3490 a 20-00.03758
JOAÇABA
COLEGIO CRISTO REI
'Rua fíei Edgar na 305 '

COLEGIO CELSO RAMOS
, '

Av. Santa Terezinha.nv 105 I

GRUPO ESCOLAR REBERTO TROMPOWSKI
Av. Santa Terezinha na 4,9
JOAÇABA
PAVILHÃO FREI BRUNO
Av. Santa- Terezinha s/n ,

CAMPANHA NACIONAL EDUCANDÁRIOS GRATUITOS'(Ç;NEG)
Praça Adolfo Konder s/n . -

, .

GINÁSIO FREI ROGÉRIO
'

Rua frei Rogério'no.5(l6
COLEGIO SAO JOSE
Rua Nereu Ramos na 137 - HERVAL DO OESTE
LAGES

'

CENTRO EDUCACIONAL "VIDAL RAMOS JUNIOR"
Rua frei Rogério na 572
COLEGIO DIOCESANO
-Rua CeI. Córdova na 582 I

ITA�AI. .

COLEGIO COMERCIAL "PEDRO ANTONIO FAYAL"
Rua Alfredo Trornpowski na 153

'

.

COLÉGIO ESTADUAL "DEPÚTADO NILTON KUCKER"
Rua Alfredo Trompowski na 506
BLUMENAU
COLÉGIO SANTO ANTONIO
Rua Santo Antonio S/N
FURB .

Rua Antonio da Veiga na 140
JOINVILLE "

COLÉGIO TÉCNICO JÓINVILI:.ENSE·
Travessa São José na 490' �

,

MAFRA '

.

COLÉGIO PRESIDENTE CAETANO �UNHOZ DA ROCHA
Rua Lauro Porto Lopes na 56
RIO NEGRO - PR,
TUBARÃO
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO .SUL DE SANTA CATARINA
Av. Apácio Moreira na 787 - Margem Esquerda
COLEGIO SENADOR FRANCISCO GALLOTTI'
Rua Altamiro Guimarães' - Bairro Of.icina'
CRIÇIUMA "

COLEGIO MADRE TEREZA MICHEL
Rua .Joaquim Nabuco na 1,015
GINASIO MARISTA
Rua Antpnio de Luca na 34
CONJUNTO EDUCACIONAL SEBAS11ÃO TOLEDO DOS SANTOS
,Rua da República na 67

�

1 - O número de inscriçáo do candidato, é aquele representado pelos algarismos
colocados no cartão de Identificaçáo, da 5a. a 9a, posição, éxcluindo os demais,

,

EX: 20-00-01663-4
Número de inscrição 01663

,

'

,2 - d can�idato quet�nhaextraviado o seu cartão de IdenÍificaçáo, deverá dirigir-se
Imea,latamente a Secretaria Regional de' Pessoal, sito àPraça Pereira Oliveira Edifício do
INPS 40 an?ar - Florianópolis e Agências Locais, para infor.mar-se do, Local' (c;:olégios) em
qu,e devera prestar prova, Nenhum candidato poderá prestar prova fora _do local de
realizaçáo damesma., I

,

.
,

3 - Os candidatos deverão comparecer nos locais acima, no mínimo meia hora antes
da fixada, munidos de CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE e
caneta E�ferográ!ica (tin�a !,zul ou preta), não send0 perf1litido o use de tintas de o'Utras
cores. Nao havera, sob hlpotese alguma, segunda chamada para a pm:va.

t<

/

./'

\

I'

Publique-se
'Florranópoli�, 31 de outubro de 1977
Visto: Adilio Bertoncirii - 31.955
COORDENADOR REGIONAL DE PES,SOAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como no Lago Ness, monstro
assusta pescadores no Sul

Nesta .Iag08, a Santo Antonio dos Anjos, foi visto o monstro.
I �

Laguna (Enviado especial) - Gradativa e paralela à dis­
persão rápida e cada vez rriais distorcida das informações, de­
zenas entre o smil pescadores aproximadamente que residem
às margens das lagoas Imaruí e Santo Antonio dos Anjos, no
município de Laguna, a 100 km ao sul de Florianópolis, estão
deixando ou deixaram de pescar há um mês, depois que um

pescador denunciou a presença de um monstro "suficiente­
mente capaz de engolir um homem e estraçalhar uma embar­
cação apenas com um movimento".

.

O único que diz ter avistado numa distância de 15 metros
este monstro é o pescador Antonio Lucas Tomas, de 63 anos,
'católico, analfabeto.B filhos e há 12 anos na atividade depois
que foi aposentado pela Usina Termoelétrica de Capivari, de
Tubarão. Ele saiu para pescar às 5 horas da manhã do ,dia 6 de '

outubro passado, na' Lagoa Santo Antonio dos, Anjos, como
sempre fazia. "Quando o dia estava começando a clarear eu
percebi bem próximo um movimento e pensei se tratar de 'um
peixe grande. Parei a canoa e percebi, em seguida, tratar-se de
uma enorme cobra, de peito amarelo, casco escuro e corri a o •

língua para fora da boca.. Ao insinuar que ia se aproximar de '

mim, sai em disparada com 'minha canoa": '

da ponte que a separa da lagoa Imaruí, 'que fica ao norte, em

Em seguida foi avisar seus companheiros da localidade de Laguna). Também uma turma média de 20 meninos entre 8 e

Emenda, na entrada da lagoa, isto é, na ligação que elamantém 15 anos que permanecia diariamente na BR-I0l, vendendo
com omar, no canal. Daí em diante.as informações se propaga- camarão para os turistas teve seu número reduzido para quatro,
ram rapidamente e está virando assunto mais importante que o ou cinco.

próprio futebol.
Para os leigos ecurios�s de outras cidades, o interessante é

ESTARDALHAÇO

que, na realidade, uma só pessoa, o pescador Antonio Lucas Numa entrevista concedida ao "Semanário de Notícias",
Tomas, viu o animal, Ele, o pescador, é considerado por todos de Laguna, o Sr .-Manoel Fortes (de 70 anos e conhecido pela
os habitantes da localidade de Cabeçuda como "um homem de sua valentia durante a juventude) admitiu que a "imprensa
muito respeito, sério pai de família". Elemesmo diz: "para que local fez algum sensacionalismo" que o considerou "sadio, é
iria mentir? Tenho certeza 'de que não ganharia fiada com claro, e o. sensacionalismo amedrontou", Realmeute, na edição
isso", I

de dia 29 de outubro" o jornal assustou os 'leitores com a se-

Mesmo que nenhuma outra pessoa tenha visto este guinte notícia: "Um ser fantástico e de aspecto espantoso vem
, monstro, só a palavra de Antonio Lucas já tem reflexos negati- ocupando a lagoa Santo Antonio dos Anjos, afugentando os

vos na região, "Eu deixei de ir paraa lagoa durante uns Iõ dias, pescadores. Antonio Lucas, um "velho do mar" e 5lue não tem o

porque fiquei muito femorseado", disse, enquanto seus vizi- hábito de dizer bobagens, foi o primeiro a localizar a figura
nhos admitem que uns outros 100 entre os mil pescadores colossal e macabra, que deve medir aproximadamente 12 me­
artesanais deixaram de ir mais distante das margens, ou sim- tros de comprimento.
plesmente abandonaram temporariamente a-atividade até que
se tenha uma confirmação positiva ou negativada presença do O Sr. Manoel Fortes, funcionário da prefeitura de Laguna
monstro., ' e convidado paramatar o animal, acha que se for cobra ela deve

A exemplo do que acontece com as muitas histórias do ter vindo com as enchentes de março de 1974. Bem mais
Lago Ness, na Escócia - onde cientistas montam plantão para incrédulos estão o delegado de polícia legal e o capitão dos
documentar a presença de um mostro estranho e responsável portos da Capitania dos Portos de Laguna, Adauto Alves Rolim.
porvários acidentes - oS residentes de Laguna passam a- Para o primeiro, tudo ':�ão passa de uma grande asneira que
adotaawários comportamentos. Se observa, por exemplo, que inclusive estraga a crelli.ilidade do povo de Laguna" e para o,
muitos pescádoFes a'gorá -êstão evitando se. afastar muito de segundo; é o maior (los)ncrédülos, o "pessoal esta dando uUi
margens da lagoa Santo Antonio dos Anjos (é a que fica ao sul tamanho muito grandéa esta cobra", que .nâo existe".

-

Pesquisa revela que
críciumense nada

entende de trânsito
Criciúma (Sucursal) - Depois de'realizar pesquisadu­

rante um mês no município, a Assessoria de Urbanismo da
Prefeitura concluiu que entre 188 pessoas, 185 desconhe­
cem as normas de trânsito. Concluiu ainda que 73,93% da

. população é completamente ignorante com referência ao

novo sistema viário, atualmente em fase de implantação.
O �ssesso� de �r�anismo; �aurinei �u�1a" �nt�egou â.Ü\prefeito Altair Gmdi o relatono referente a pesquisa reali­

zàda durante o mês de outubro, com li finalidade de auferir
o grau de conhecimento do cidadão criciumense no to­
cante às normas de trânsito e colher' suas opiniões a res­

peito do sistema viário que. está sendo implantado. O do­
cumento revela que foram ouvidas individualmente 18S
pessoas, envolvendo desde a dona de casa ao motorista
profissional, os quais responderam em forma de questioná­
rio, algumas perguntas sobre normas de trânsito, aomesmo
�empo em que �xternavam,'suas opiniões em tomo das'
mudanças que estão sendo introduzidas no centro de Cri-
., \ I

CiUma.
'

O resultado da pesquisa "não foi dos mais alentadores,
pois das 188 pessoas interpeladas apenas três responderam
com exatidâo, enquanto que as demais demonstraram des­
ponhecimerito quase que total acerca do assunto".
O assessor municipal destacou ainda que um número

bastante reduzido de criciumenses está a par do novo sis­
tema viário, "alcançando o- baixo índic� de 26,07%. Os
73,93% evidenciaram completa ignorância relativamente
ao que se propõe o novo planejamento que se encontra em '

fase de execução". As visitas à maquete exposta no centro
de informações turísticas atingem um índice de apenas
31,39%.

'

Com base na pesquisa "podemos adiantar que o novo

sistema viário não está sendo convenientemente divul­
gado - disse Laurinei Burda. '.'Essa lacuna será, preen­
chida através da realização da semana municipal de trân­

sito, qua distribuídos cinco mil folhetos contendo entre
outras coisas,'o mapa do novo sistema de trânsitodentro do
anel central que em breve será, definitivamente implan-
·tado". /

Praticamente a metade dos entrevistados pela equipe da
Assessoria de Urbanismo da Prefeitura, registrou a ausên-:
cia de semáforos, principalmente na Avenida Axial, bem
como de policiamento.

Hospital ,e Funrural
podem romper acordo

por motivos políticos
Criciúma (Sl!cursal)"':_ o convênio.existente entre o Hospital

de Caridads Dom joaquim, de Sombrio, e o Funrural, para
..

mento de 2,mil e 500 associados, poderá ser rompido pormotivos
políticos. A informação foi transmitida ontem pelo diretor do hos­
pital, médicoFrancisco Sabóia. Segundo ele, até o último mês de.
agosto era somente ele que atendia os associados do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais, pelo Funrural e que, por imposição de um
político influente, o presidente do sindicato foi obrigado a colocar
outro médico, causando assim a divisão do salário.

O médico disse ontem que o presidente do sindicato, quando
nomeado, recebeu a promessa de políticos que' quando seu man­

dat�terminasse eontinuaria no cargo; e uma dasimposiçôes feitas
a ele,Manoel Francisco da Silva, partiu do vereadorValério Bratti,
que forçou a entrada de seu filho como contratado, o médico
Valmor Maciel Bratti.

Manoel Francisco 'desmentiu as .açusaçôes e passou a acusar:
.

, '''�J? �lê�-,:l� tr"a�fllJ:!llr0it«2h�Fas por. di�;;, t;l� !Tabal�ava u.I?� h?,ra e

mela ,e por nao cumprir nO.Jsas exrgencias ele foi demitido . O
Funrural, no inicio deste mês, solicito� ao sindicato a readmissão
do médico FranciscoSabóia.'

.

JOHANN'GRITSCH S/A. I-NDÚSTRIA, IMPORTAÇÃO 'E
EXPORTAÇÃO ·DE MÓVEIS

CGC-MF - 90.731,472/0001-07

OSMAR DE SOUZA NUNES
CPF- 005.321 :349

"

RELATÓRIO DA DIRETORIA �

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, esta diretoria tem a honra de submeter à vossa apreciação e

exame, o presente relatório, Demonstrativo de Resultados e Balanço Geral, tudo relativo ao exercício findo em.31 de julho de
1977. Permanecemos ainda, à inteira disposição de Vv. Sas, para quaisquer informações que se tornem necessárias.

Itajaí, 16, de agosto de 1.977

ANTONIO CARLOS MAFRA MICHElS
Diretor Financeiro

EUGENIO SCHAUFFERT NETO
Diretor Administrativo

BALANÇO.G�RAL COMPREENDENDO MATRIZ (lTAJAí-sc) E FILIAIS (IJuí-RS e PORTO ALEGRE·RS)
ENCERRADO EM 31 DE JULHO DE 1.977

'

I ATIVO PASSIVO

DISPONíVEL
Caixa e Bancos ' : .. , . ' , . , , , . , , , .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO .

Mat·. Prima, Auxiliar, Embalagens, P. Prontos, em Elaboração,
Dpls. a Receber, Dev. Divs, Ored. Divs,
C/Correntes, Acion. Cap, a lnt., Adiantamentos,
Man·. Cap. Giro Próprio Neg, menos Provisão

p/ Dev. Duv. e Til. Descontados :. '. , , , , , , , ' . ' , , , ' ' .

IMOBILIZADO .

Imob. Tecn. liq. de depreco e lrnob. Financ :
, " " .. " .

PENDENTE _

Contas Transitórias, , ' . ' ' , ' , , , , , , .

COMPENSADO , ' , ' '

NÃO EXIGíVEL
Capital Social, Reserv-a legal e lucros do
Exercício Social ; " , .' .

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
Adiantamentos Cambiais Exterior, Credores
Diversos, Contas Correntes, Representantes'
Fornecedores, Obrigações Fiscais, Encargos
Sociais, Encargos de Pessoal Instituições
Financei ras ,

I
, . , ' . , , , .

EXIGíVEL A lONGO PRAZO
Brde c/ Financiamentos, C/ Correntes, Obrigações Fiscais .

PENDENTE
' '

Contas Transitórias :, ".,

.

COMPENSADO ,., .. , .. , .. ,."

·

.

23.619.858,04

9.471.121,99

19.270.942,23

61.292,76
14.056.867,98

TOTAL DO ATIVO .. ' , , , , ' , , .. , , , , , , .. ,

Reconhecemos'a exatidão do presente Balanço Geral, que importa em igualdade de "ATIVO E PASSIVO", em Cr$-
66.480.083,00 (Sessenta e seis'milhões, quatrocentos e oitenta mil, e oitenta e três Cruzeiros), e acha-se transcrito às fls'. 175
a 177 do livro DIÁRIO nO 06, reqistrado na JUCESC sob nO 2081/76 em 20 de julho de 1976.

• ,0',

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
1 RENDA OPERACIONAL .. , . , .. , , , ' , , . , .

2 CUSTO DOS PRODUTOS VEND.lpOS ' , , .I. .. :- , ' : . ' , .

3 lUCRO BRUTO (1-2) .: , , , ' , . , .. , , , ,

;
, -

4 DESPESAS OPERACIONAIS, . , , : .. , . , . , . � ' , ..

5 RECEITAS N/ OPERACIONAIS ' � .

6 PROVISÃO P DEVEDORES DUVIDOSOS (REVERSÃO)' , . , , ' .

/ 7 MAN, CAPITAL DE GIRO PRÓPRIO.""" ,

-

8 DESPESAS NI OPERACIONAIS, .. , .. , , , , , , , ! ' .., .. ! •...•..............•....

'

..

9 PROVISÃO PI DEVEDORES DUVIDOSOS. , .. , , .. , , . , . , . , . , . : ' : ,.

10 lUCROS DO EXERCíCIO.,(3:_ 4 + 5 a 7 - 8 -,9) ',' ,' ..

16.057.679,93
8.059.561,62
7.998.118,31
9.227.434,66
642.156,32
84.985.42

2.·979..783,60 .

26.720,25
190.112,20

2.260,776,54

TOTAL DO PASSIVO .. ,
' , 66.480.083,00

, '

Importa o presente Demon�trativo de Resultados em um saldo positivo à disposiçãodaAGO de Cr$ 2.260.776,54 (Dois
Milhões, duzentos e sessenta'm[t, setecentos e setenta e seis cruzeiros e ci'1qi:ienta e quatro centavos).

'

Itajaí, 31 de julho de 1977
.

ANTÔNIO CARLOS MAFRA M�CHElS ENGÊNIO SCHAUFFERT NETO
Di'retor Financeiro CPF- 005,909.241. Diretor Administrativo CPF- 029.903.859

JOSÉ CARLOS TERRES
CRC/SC 8.652 CPF- 291.744.149

. '. PARECER DO CONSELHO FISCAL
Na qualidade de mémbrós do Conselho Fiscal de Johann Gritsch S/A.lnd ústria Importação e Exportaç.ão de Móveis, e

no desempenho que nos atribuem os estàtutos, examinamos o relatório da Diretoria, Demonstração de Resultados, bem
como o Balanço Geral de 31 de julho de 1977, encontrando tudo na mais perfeita ordem, rjlzão pela qual;recomendamos a

apro�ação da Asse:,mbléia Geral.
'

Itajaí, 22 de agosto de 1977

JULIO CESAR
CPF- 003,90'1,789

PAULO BAUER
CPF- 003.897:579

855.551,04

24.948.144,24

15.902.447,65

10.717.072,09
14.056.86,7,98

/

REGISTRO
II:
II'

Das Sucursais e

Correspondentes'
DIRETORES

São Miguel do Oeste,,--:- A Secretaria da Educa­
ção realizará nos dias 18 e 19, na sede da 12a Coorde­
nadoria Regional de Educação, o VII Encontro de
Diretores da Pasta, pata debater assuntos relaciona­
dos ao sistema de ensino do Estado .. I'

II
I'

II,SEGUNDO GRAU

Massáranduba - Implantar o segundo grau no

município, eletrificar as zonas rurais das localidades
de Segundo Braço do Norte e Ribeirão da"Lagoa, e
das linhas Tifa Safanelli-Bruhns e Tifa Rohweder,
foram -algumas das principais reivindicações que o

prefeito Davio Leu fez ao governador Konder Reis,
numa 'audiência esta semana. Pediu 'ainda, num me­

morial, uma central telefônica e serviço de abasteci­
mento de água.

,

ANIV�RSÁRI�
Rio do Sul - O deputado Lauro André da Silva

.
elogiou quarta-feira, da Tribuna da Assembléia Le­
gíslatíva os excelentes serviços prestados à comuní­
dade do Alto Vale. do Itajaí pelo jornal "Nova Era",
de Rio do Sul, que completou 40 anos de existência.

COLETIVA N�CIONAL
'

Br:usque- A Segunda Coletiva Nacional de Arte
de Rua de Brusque, já está sendo ,'organizada pelo
grupo jovem "Cogu" e prevista para o período de 22
a- 29 de abril do próximo ano. Dentre as melhores
atrações, em estudos atualmente, está a inclusão de
grupos folclóricos típicos brasileiros e conjuntos mu­
sicais paulistas. O programa está sendo elaborado
com muito cuidado para dar a este segundo evento
uma'maior projeção em relação ao primeiro, elogiado
e de sucesso.

EMPASC

Florianópolis - As estações experimentais de
Chapecó, Urussanga, Itajaí, Caçador, Videira, São
Joaquim e Lages executaram para a Empresa Catari- .

nense de Pesquisa Agropecuária (Empasc) 239 expe­
rimentos e 83 avaliações de sistemas em 14 projetos
de desenvolvimento de novas ou melhoradas espé­
cies agrícolas. A' Empasc tem dois anos de exis­
tência e até outubro passado havia feito estudos com
milho, feijão, soja, trigo, cevada, arroz sequeiro,
arroz irrigado, mandioca, cebola, alho, batata; to­
mate, alface, Iimâo, abacate, café, maçã, pêssego,
ameixa; marmelo, pera, uva e bovinos. Foram desen-:
volvidos nas suas estações experimentais.

CRíTICA

Porto União e Canoinhas - O deputado Del­
fim de Pádua Peixoto disse quarta-feira na Assem­
bléia Legislativa, que o Plano Rodoviário, EstaduaJ
não será conclu'ído em seus 1 míl,e.700 quilômetros
pr�,,:istos. Numa recenteviagema ,e.�tes dois.municí­
pios, acompanhado de outros parlamentares, disse
que a estradaque liga Porto União a Canoinhas está
"'praticamelílte intransitável", a exemplo da
Canoinhas-Mafra, que não I permite trânsito em dias
chuva e a Porto União-Caçador, que está "realmente
abandonada" .

SOPRANO

Brusque - Estará se apresentando nesta cidade
no próximo dia 25, a mezzo-soprano GlóriaQueiroz e

o pianista Larry Fountain, no auditório da Prefeitura
Municipal, às 20h30min. Os ingressos custarão Cr$
25 e estudantes Cr$ 5,00. Associados da Assao, pro­
motora do evento, nâo pagarão. Do programa consta
Mozart, Faurê, Strauss, M. de FalIa, F.J. Obradora e

mais Heitor Villa-Lobos, Claudio Santoro, Walde­
mar Henrique, Marlos Nobre e Francisco Mignone.

LICITAÇÃO

Florianópolis- O 16° Distrito Rodoviário Fede­
ral informou ontem que será realizada hoje na Admi­
nistraçào Central do Departamento Nacional-de Es­
tradas de Rodagem - DNER -, no Rio de Janeiro,
licitação para execução dos serviços de melhora­
mentos e restauração na rodovia BR-I0l/SC com­

preendendo' os segmentos entre os kms 26,5 (Pira- '

beiraba) e 56,5 (joinville) nUIPa extensão de 30 qui­
lômetros e kms ,366 (Tubarão) e 410 (Araranguá),
numa extensão de 44 quilômetros.

\

PARAQUEDISMO

Blumenau - A Confederação Brasileira de Para­
quedismo escolheu Blumenau para sediar, a partir
de amanhã, � Primeiro Encontro Sul Brasileiro de
Trabalho Relativo de Paraquedismo, que reunirá até,
a próxima terça-feira participantes dos Estados do
Rio' Grande do Sul, Paraná, São Paulo e Rió de Ja­
neiro, cabendo ao clube "Ícaros do Vale", de Blume­
nau, representar Santa Catarina.
O trabalho relativo de paraql,ledismo·c.onsiste no lan­
çamento de paraquedistas a uma altura de dois me­
tros, executando urna. 'queda livre de 30 segudos,
tempo em que deverão formar uma sêrie de figuras
em grupo p�ra, em seguida, abrirem seus paraquedas
a uma altura de 700 metros do solo .

LlONS CLUBE

Campo Erê _: Célio Gascho, presidente dlil Asso­
ciação Internacional de Lions Clube e membros;.de
seu gabinete visitarão omunicípio de Campo·Erê" nO

próximo dia 25. Gascho deverá chegar à cidade às 15
horas, onde manterá reunião administrativa com'di­
rigentes e sócios do Lions Clube de Campo Erê, às

,

16 h9ras. No encontro serão analisados..problemas
relaciónados com administração interna, extern<l e
serviços presfados à comunidade. Namesma ocasião
haverá encontro de domadoras com a presença da
d'omadora Rejane Gascho, que 'abordará, numa pa"
lest·ra, o tema "Papel da domadora dentro de seu
Lions Clube". Fundado em 18 de agosto passa�o, o
Lions Clube de'Campô Erê é um dos mais jovens de,
Santa Catarina.

,. . . ,

LITERATURA

A Literatura e � 'poesia concreta será o tema de
hoje, a partir das 8 horas, a cargo do professor Libe­
tato Pinheiro Neto, da Universidade par� o Desen­
volvimento de Estado de Santa Catarina, numa con­

ferênéia para alunos de curso de Letras e professores
de primeiro e segundo grau. Será na Faculdade de
Ciências e Educação de Criciúma _:_ Faciecri. Ins-

-

crições gratuitas. J'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



çO ESTADO - 11 de novembro de 1977
,

PROGRAMAÇAo DE NOVEMBRO
TODAS AS NOITES:

* JANTAR DANÇANTE com o famoso

"MUSICAL AGUAVIVA"

I
* TANGO 3, típica argentina

I .

com a renomada cantora

MABEL/DEL RIO.

todas ás sextas s�bados
* Noites de Seres�a, com os

"AZES DA SERESTA�'

"/. Venha passar, noit- aqradáveis
no mais belo recanto je Florianópolis

Restsurente Corujão da Lagoa
Lagoa da Coneei'ção Em frente ao Posto

..

.

CIA. DE ÁGUA'fERM,AISDO GRA.VATAL
C.G.C. MF 86.434.065/0001·60

ASSEMBLEIA GERAL 'EX'TRAORDINÁRIA
"

,

São convocados os Srs. acionistas da Cia. de

Ág'uas Termas do Gravatal; para sei reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se no

próximo dia 19 de novembro de 1977, às 10,00 ho­
ras, na sedesocíat, nas termas do Gravatal, munlcí­
pio de Gravatal, Estado de Santa Catarina, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

10) Aumento do Capital Social corri o aprovei­
tamento de fundos de reservas, lucros e reavaliação
e correção monetária do Ativo Imobilizado, de Cr$
2.017,350,00 (dois milhões, dezessete mil e trezen­
tos' e cincoenta cruzeiros) para Cr$ 6.253.800,00
(seis milhões, duzentos e cincoenta e três mil e oito­
centos cruzeiros);

20) Alterações Estatutárias conseqüentes;
3�) ·Outros assuntos de interesse social.

Gravatal, 26 de outubrb de 1977

Hercílio Zappelini
Diretor'

/

MINISTÉRIO DOS TRANSPOR'TES
DEPARTAMENTO NACIONAL

D�ESTRADASDERODAGEM

16° DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

AVISO

TOMAI;)'A DE PR,EÇOS
EDITAL N° 032/77

o 16° Distrito Rodoviário Federal, faz público, a quem
interessar possa, que no dia -23 de-novembro de 1977, às
9.00 horas àHua Alvaro Millen da Silvei�a na 151, Florianó­
polis', SantaCatarina, realizará a abertura da Tomada de

Preços, para Contratação dos serviços de melhoramentos
e restauração, de pista e acostamento, na rodovia BR-

101/SC, trecho Divisa PR/SC - Divisa SC/RS, sub trecho
... entreos'Km117,6e119,5. "

, Florianópolis, 07 de novembro de 1977

ENGo JOVANIRO BORBA RUIZ
PRESIDENTE DA COMISSÃO

UNIÃO COMERCIAL S/A.
·C.G.C. 83.649.12/0001-79

I

ASSEMBLÉIA GÉRAL EXTRAOR·
DINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas desta So­
ciedade Anôniina, para a Assembléia Geral Extraordi nária,
a realizar-se no dia 23 de Novembro do corrente ano, às
14,00 horas, nesta cidade de Criciúma, à_Rual CeI. João
Zanette, 47, para tratarem do seguinte:

.

ORDEM DO DIA: '

I - Re-ratificação dos atos praticados pela Assembléia
Geral Ordinária realizada em'30 de abril do corrente ano.

A presentere-ratificaçào
é

para cumprimento da dili­
gência ao processo 09451 da Junta Cornercjal do Estado
de Santa Catarina;.

II - Alteração do Estatuto S_ocial para adaptá-lo à lei
6404 de 15.12'076; "

III - Outros assuntos de interesses da,Sociedade.

Criciúrna, 07 de !::l0vembro de 1.977 '

(Ass. ilegível)
Di retor presidente

Nome e CPF 008.830.429-91

Dal'Bó e Cia
, Acionista
CGC 83.647.529/0001-29

/ '

HORI[RIOI" .
'.

, ..
_

�··LINHACRICIUMA-.s'�O'PÁUlO·'<C
�

.
.

'
...

. .

CARRO CONVENC!ONAL'" . Oiar,iamtmt{l� Saída de

Crici�ma às J6 horas, com escala'em BalneárioCamboriú,
"\. .' , .

para o jantar. - Restaurante Belmar - � 19,40 horas.
!' - .

CARRO LE;tTO De Domingo à 6a. Feira. Sarda dé

Criciuma às" 16,30 hora,s,' com. . escala ��, S'átneário
,

Camboriú, para o jantar � Restaurante Belmar' às 20,10

horas.

LINHASAO PA.ULO - CRICIUMA

CARRO CONVENCIONAL

São Paulo às 19,40 horas.

Diariamente; Saída de

'.

CARRO! LEITO -'De Dorninqo àBa. Feira. Saída de
,.I ,

' .

São' Paulo às 20, 15 horas;

CATARINENSE
CI�QÜENTA .ANOS

TRANSPORTANDO COM CARINHO
"

I
.

f
I

í®

I

_� " •

COOIIC 115.r CO�p�lnhICl Dlstnto Industrial SUl Catarinense

. '

A CO'MPANHIÁ DE DISTRIT�S INDUSTRIAIS DE SANTA C�TARINA-CODISC
-, sociedadede economia mista, reqistrada na Junta Comercial do Estado sob.nv
42.413, CGC do Ministério da Fazenda,sob na 83.042.325/00Ó1-'64, com sede à
Avenida Brito Peixoto, s/n", em l.aquna-Sô. torna público" para conhecimento
dos interessados que se achaaberta a Tomada de Preços - Edital na 08/77-LG,
para execução de 300 metros de drenagem plúvial de 0,60 metros de diâmetro
com as respectivas caixas de inspeção e pavimentação a lajotas de aproximada­
mente 3.500m2 de área, situada nas ruas B e C da área urbanizada pela CODISC
no município de Imbituba, pelo r,egime. de 'empreitàda com prazo para entrega
das propostas até às 15:00 horas do dia 17 de novembro de 1977.

.

Oópia do Edital e-maiores esclarecimentos poderão ser obtidos em sua Sede.
"/

.
/ ,

'

"

, Laguna, 09 de novembro de 1977

j

RAÇÓES BARRIGA VERDE S/A
INDÚSTIIIA E COMÉRCIO

CGC/MFno 85.305.078/0001·41· SANTA CATARIN.A

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA � �

São convidados os senhores acionistas de Rações Bar­
riga Verde S/A, Indústria eComércio, a comparecerem à
assembléia geral extraordinária que com este é convocada
para o dia 19 de novembro de 1977, às 15 horas, ria sede

sccral, à Rua São Pedro, 298, na cidade de C�apecó, Santa
Catarina, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) Aumento do capital social de Cr$ 22.500.000,00 para
Cr$ 26.680.000,00 com aproveitamento das segui ntes re-

servas:
.

a) Re.serva para aumento de capital: Cr$ 2.518.786,42
b) Correção .Monetárta do Ativo Imobilizado: Cr$

1.661.213,58
2) Consequente alteração estatutária.
3) Outros assuntos de interesse social.

Chapecó, 08 de novembro de 1977.
A DIRETORIA

CLUBE R�CREATIVO 12 DE SETEMBRO
FUNDADO EM 12/09/1936

SEDE PRÓPRIA
.

Rua Dib Cherem, 463 - Fone 4404326
'

Capoeiras - Florianópolis - SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DE CONFORMIDADE COM O PARÁGRAFQ.2° -ART.'
- 5° - CAP. 1.11 DO ESTATUTO SOCIAL VIGENTE E, ATEN­
DENDO SOLICITAÇÃO DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA,
CONVOCAMOS TODOS'OS ASSOCIADOS DO CLUBE RE­
CREATIVO "12 DE SETEMBRO", QUITES COM A TESOU­
RARIA, PARA UMA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ­
RIA, A SER REALIZADA NO DIA 13 DE NOVEMBRO DE'
19:77, ÀS 08:0Q HORAS,!CM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO OU,

'

TRINTA MINUTOS APOS, COM QUALQUER NUMERO,
PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO
DIA:

'

a) REFORMULAÇÃO DO ESTATUTO SOCIAL;
, b) CRIAÇÃO DE TAXAS DE MANUTENÇÃO PARA SÓ-

CIOS REMIDOS;
.

c) TRANSF. DE TíTULOS;
d) VENDA DE IMÓVEL, LOCALIZADO NA PRAIA DO

. PONTAL - MUN. DE P,ALHOÇA.
I .6

Florianópolis, 26 de outubro de 1977.

ALCIDES JOSÉ MINOTTO
PRESIÓENTE-CONSELHO DELIBERATIVOI

.

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CíVEL DA CAPITAL

'.

I'

EDITAL DE' PRAçA • EXTRATO
, *

�-Venda em .praça única no próximo dia 11 de novembro, às 11 horas (valor
não interior ao saldo devedor que é de Cr$ 652.395,38 (seiscentos e

cinqüenta €i dois mil, trezentos e 'noventa e cinco cruzeiros e trinta e oito
centavos). .

local: átrio do Palácio da Justiça - portá lateral.
Processo: Execução na 604/77.A.: APESC -kssociação de Poupança e

e Empréstimo de Santa Catarina. E.: JORGE ESTEVAM DA SilVA.
Bens: Um apartamento de na 303, situado no 30 andar ou 4° pavimento do
,Edifício Monaliza, situado à rua D. Pedro I, na 162, Capoeiras, composto
de 3 quartos 1 living, jantar, 1 quarto de empregada, 1 banheiro social, 1

..

banheirode empregada, 1 copa cozinha e uma área-de serviço; contendo'
a área real global. de 125,20 m2, área real privativa de 90,60 m2, área real
de uso comum "t2,t4 m2, área.real de estacionamento e circulação 20,91
m2, área real de fração de solo 39,25 11\2, correspondente a dita fração

.

real de 9,08% do terreno. O referido edifício está, ·Iocal�aqf.? em um

terreno com áreade 432,00 rnz tendo as sequintes dimensões e confron­

taçôes: frente onde mede 12, rnts. para a rua D. Pedro I que parte da rua

geral de Oapoe.iras; fundos nas mesmas extensão com Sérgio Túlió de
Andrade de Carvalho; laterais, onde mede 36 rnts. lado esquerdo com

Ana Tomazia de Souza e o lado direito extrema com Manoel Magno de
Melo e dista 24 mts. da Av. ivo Silveira, entre as casas de no.s 178 e 154 e

do lado para a rua D. Pedro I, que parte da rua geral de Capoeiras,
Estreito. 20. subdistrito desta Capital.

'

Florianópolis, 27 de outubro de 1977.

VOlNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito, em exercício

) JAIR JpSE BORBA
Escrivão ..

,

"

cii:3 catarinense de águas e saflf�( li 1 If�lltr)

AVISO· TOMADA D� PREÇOS N°'47/77

CASAN
r·

A COMPAN�IA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO CASAN -,
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na
34.438, C.G.C. do Mi nistério d-a Fazenda na -82.508.433/001, com sede à Rua
Tiradentes na 17, em Florianópolis - S.C., comunica que se encontram a dispo­
sição dos interessadof no endereço acima mencionado, os elementos da TO-'
MADA DE PREÇOS N� 47/77 destinada a selecionar propostas para aquisição de
MEDIDORES DE VAZAO para o Sistema de Abastecimento de Agua da cidade de
ICC/IMBITUBA - S.C.

'

·0 EDITAL encontra-se efixado no mural da recepção da CASAN, andar
térreo: local onde deverão ser entregues as propostas até às 15 :00 (qui nze) horas,
do dia 25 (vinte e cinco) de Novembro de 1.977.

Florianópolis, 08 de Novembro de 1.977
, I

� 13

PARA FORRO E PISO Consulter:

Maior rap.cez e Economia de 30"0. Entrega
. (0482�

imediata Oualquer quantidade .Atendemos tod» o
.

p.Sledo com assistência técnica �

i;" '1EA, N' 5.t7�;· tO." Região
vEr.�,A':l Rua Emílio Blum. 'n - Florianópolis - se

EDITAL DE LEILÃO
COM PRAZO DE·i0 DIAS

O Doutor Paulo B. F. Gallott]. Juiz de. Direito da

Comarca de Balneário Camboriú. Estado de' Santa Cata­

rina. na forma da lei. etc.
FAZ SABER a todos quanto este edital, com O prazo de: O
dias virem, ou dele noticias tiverem. que no dia 02 do mes

de dezembro do corrente ano, às 11,30 horas, à porta
principal do Forum local. à rua 11. nó 43.0 porteiro dos

auditórios deste Juízo levará à público pregão de venda en:'
primeiro l ei lâo. a quem maior oferta fizer. não inferior �
avaliaçào. O objeto abaixo descrito. penhorado a JOSE
NORBERTO DA LAGO nos autos de Ação de Processe Exe­
cução nO 1837174. que lhe move NATAL CORREA em

curso neste Juízo: .

I·Umadbbradeira marca Matra. noval,orde Cr$13.400.00.
No caso de no tO leilão não houver.licitante. desde Já. fica
marcado o dia t5 de Dezembro, às 11.30 horas. mesmo
local. para a venda em 2" leil.io. pelo maior la.nce dos bens

acima descritos. Em virtude do que. expedem-se este e

outrôsrguàis, que serão afixados e publicados na forma da

lei ..
Baln. Cambori u. 12 de outubro'de 1977.

Escrivão: CarlosAlberto Madeira

(Ass. ilegível)
Juiz de Direito

./

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

'A Associa,ção dos Servidores da FIESC-SESI-
'CIESC e INSTITUTO EUVALDO LODI -ASFISI de
Santa Catarina, torna púbtíco para conhecimento
de quantos possam interessar, que fará realizar
CONCORRÊNCIA, durante os dias 10, 11 e 12 do
corrente, para construção de uma obra de alvenaria
em sua sede campestre, na localidade de Cam­
peche, neste rnunicípio. constando de uma áreade
167,50 mts.2. Os i nteressadqs poderão se dirig ir d ia­
riamente até o próximo dia 14, das 8,00 às 10,00
horas, no Edifício Palácio da Indústria,a rua Felipe
Schrnidt, 67, 40 andar, para maiores informações,
uma vez que no dia 16/11, às 10,00 horas, no mesmo
local, as propostas serão abertas ..

Florianópol i�! 9 de novembro de 197.7

ASFISI
-

Â
.

.

'"
.

CENTRAIS ELtTRICAS DE SANTA CATARINA S. A:
CELESC

CONCORRÊNCI� PÚBLICA
N° 093/7

A CENTRAIS êLÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CE·
LESC, estabelecida à rua José da Costa Moellmann, 129, em Flo­

rianópolis, se, torna público que se acha aberta a licitação supra
referida, com vencimento original para. às 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 12 de dezembro de 1.977, destinada à aquisição de
ESTRUTURAS METÁLICAS destinadas à LT,131t KV IBIRAMA - RIO
DO SUJ_, em Santa .Catarma.

O edital, contendo todas as condições e especificações' téc­
nico administrativas, 'poderá ser retirado pelos interessados, no

endereço acima, de segunda à sexta-feira', no horário comercial, no
Departamento de Materiais - Divisã0 de 'Compras'.

.

Florianópolis, 08 de novembro de 1977.

Aldo Belarmino da Silva

'Diretor Administrativo

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
Juízo DE DIREITO DA 3a VARA CíVEL

EDITAL DE LEILÃO
I· .

(Prazo de dez (10) dias)

O Doutor MÁRCIO SOUZA BATISTA DA
SilVA, Juiz;..de Direito da 3a Vara Cível da
Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc ....

FAZ SABER a todos quantos este edital com o

prazo de dez (10) dias virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar possa que, no dia
23.11.77, às 15,00 horas, à porta pri nci pal da
Indústria de Pescados e Frigoríficos SIA _:_

INFRISA -, estabelecida na rua 14 de Julho,
. s/n", nesta Capital, o porteiro dos auditórios
deste Juízo' levará a público pregão de-venda e

arrematação, a quem maior' oferta fizer, não
inferior a avaliação de c-s 160.000,00, o bem
abaixo descrito, penhorado à executada IN-

r DÚSTRIA DE' PESCADOS E FRIGORíFICOS
SIA - INFRISA -, na ação de Execução nO
501/75, que lhe move- Centrais Elétricasría
Santa Catarina SIA - CELESC -, em curso
nesta 3a Vara Cível, constan1e de: "Urna rede
de polietileno, medindo 280 braças de com­

primento por 30 braças de altura, em regular
estado de conservação, avaliada em Cr$
160.000,00". No caso do leilão, por falta de
licitantes, nào.se realizar na data e hora acimaI"
desde já fica marcado o dia 05.12.77, n�
mesmo local e às mesmas horas, para a venda
em 20 leilão'; pelo melhor lanço do bem acima
descrito. Em virtude do que, expedem-se este e
outros iguais que serão public,ados e afixados
na forma da lei. Florianópolis, 21 de outubro de
1977. Eu, (Secundino L dos Santos) Escrivão,
o subscrevo.

MÁRCIO SOUZA BATISTA DA SilVA
Juiz de Direito da 3a Vara Cível

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados
\
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o ESTADO - 11 de novembro de 1977

I

'A •

"' v, NIl>II('H I\III""IZI\IH'@
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-052�

ESTOQU'E DE VEaCULSO 'USADOS
MODELO ANO COR
Passat 1976 Branco
Passat \ 1976 Azul
Passat 1975 Vermelho
Passat 1975 Branco
Brasília 1976 .Marrom
Brasília 1975 Bege
Brasília 1974 Marrom
1300 L 1976 Bege
1300 L ,197b Azul
1300 L 1976' Azul
13.00 L 1975 Azul
1300 N 1915 Branco
1300 N 1971 Bege
1300 N 1974 Branco
1500 1973 Ocre

Possuímos também roda 'a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em-até 24 meses com crédito
na hora.

,.. ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS: apartamen­
tos, casas, lojas, salas; garantia do aluguel com
crédito automático em conta bancária do loca­

dor; prestação de contas mensalmente.
,.. ASSISTÊNCIA JURíDICA: elaboração de 'con­

tratos de locação; nàtificação judicial, ação de

despejo, etc.
,) -

"

,.. LAUDO DE AVALlAÇAO: apartamentos, casas,
ed ifícios, salas, terrenos.

.'

'" INTERMEDIAÇA'O: compra e venda de imóveis
em geral. -

./

.

,

RESPONSÁVEL:

ROGÉRIO DUARTE DE QUEIROZ
ADVOGADO

OAB�SC nO 2,218 - CPF nO 048.216.299-68

Rua Coronel P8dro Demore,
1966 - F:.on� 44-1�5

CORCEL - branco luxo frente nova :. OK
CHEVETTE .- Areia super luxo frente nova.. . . . . . . OK
DODGE POLARI\ - Branco 1977
PASSAT TS • vermelho , , , :., , 1976
CORCEL GT - Verde , 1976\
CHEVET,TE Super luxo branco .............•...... 1976

VOLK9WAGEN 1�00 marrom : '.' 1976 I
e

BRASILlA - bege , , '.1975 ) ----------------------

CORCEL - branco LDO 1975 '{
CORCEL - bege , 1975

1.
DODGE 18QO c azul 1974

.

DODGE SE- verde : 1973
CAMINHÃO MERC�E?BENZ - caçamba 1972

.

GALAXIE LTD - Autôrnático - camurça 1969
KARMAN GUIA «vermelho :

.,
1965

MOTO HONDA 750 �C. ouro.metálico '. 1975) �"
.

'

__,1

',MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329·'

,

Fone 33-0677
Ch v

._
,

. .

,

.

e ette super luxo 1976
Chevette GP .'

. '.' ',' 1975
Dodge 1800 1975
Volks 1600 : 1976
Volks1500 : 1972

,

"
"

Atende diariamente inclusive aos sábados edorninqos.

SANDRO COM. DE AUTOMÓVEIS
LTDA

AV. STA CATARINA - 409
FONE 44-2342

1) Corcel Stand OK'- Branco 1977
2) Passat L - Azul

, 1975
3) Galaxie LTD - Marrom !: , .. 1972
4) Jeep - Azul Jóia 1971
5) Treiler 2 eixos - Branco · 1975
6) Chevelte - Azul 1977

GAT�O AUTOMOVEIS'
FRANCISCO' TOLENTIN01: 13 .; FON&�

.

__ 2'2.2980 .,...
I '

.• _

•

Volks Branco Polar 1.300-L /

, OK
Volks Branco Polar 1.300 ; ' 7·7
Volks Laranja Outono 1.300 75
Corcel Luxo Branco � 77

jJ'
I

.

Crédito hl1ediato ,
�

. -,
-

. .._ - _. . '�

VENDE-SE APTO 1
.

QUARTO

Ótima localização, próximo à Universidade Federal, con­
tendo 1 quarto, living, B.w.C. social, copa-cozinha, possui
financiamento. PREÇO: Çr$ 287.000,00

.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA - Rua Otton Gama

D'Eça( 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO .58.

r:

22.166�..

'" �i'_" " .. 22.9658
CRECI· ,.., .

.

.

VII:'
�

37 . �.

RUa lHe. Silveira, 21 SI 102

CASA NO CENTRO - excelente palacete com 4 quartos,
suite de casal, banheiro social, sacada para o mar, hall
social, circulação, sala de TV, sala de jantar, copa e co­

zinha, quarto de costura, dependência de empregada,
adega, garagem para dois carros, churrasqueira, lavande­
ria, área de serviço e um grande terreno nos fundos. Toda
mobiliada, acarpetada, excelente acabamento somente

900.000,00 a combinar.
.

..
. J

TERRENO ITAGUAÇW - com 2.200,00 m2 fazendo frente
para a rua Des. Pedro Silva e fazendo mais duas esquinas.
com 47X47 mais ou menos.

APARTAMEt'{TO CENTRO' - com 3 quartos, sala de estar e .

sala de jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação,
ár�a de serviço e garagem\�restação de 1.184,00mensais. !

' ......'
.

. .:.tII

PRÉDIO COM ÁREA DE 1.210..,2
ALUGA·SE

�-------------------------------------.....�----------------------------'----------
ÃLUGA.SE APTO 2 QUARTOS

Situado à Rua Presidente Coutínho, contendo 2 quartos, (ambos
c/armário embutidos) ..S'w.C. Social, living, copa-eozinha, depen­
dência de empregada, área de serviço, gás central, 1° andar.

RREÇO: Cr$ 4.500,00 mensais.
TRATAR com REGI.S IMÓVEIS LTDA - Rua·Otton Gama D'Ei;a� 139 - .'

Edt, Alpersted - loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

VENDE·SE .APTO CR$ 400.000,00 ..

Situado à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos,
living, B.W.C. social, copa-cozinha, áre� de serviço' e
quarto de empregada. I

.

·TRATAR com REGIS IMÓVEIS tTOA - Rua Otton Gama
O'Eça, 139 - Edf. Alpersted - leia 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58._

Aluga-se um prédio com área totalde 1.21 OM2, na IOCSlli­
dade de Capoeiras e em rua movimentada. Faz frente para
duas ruas, amplo pátio de estacionamento, andar-térreo
com 480M2, sobreloja com 250M2 e um andar superior
com 480M2. Todo em estrutura deconcreto e piso em taco .•

Zona comercial. Preço: Cr$ 65\00 por metro quadrado,
Faz-se contrato a longo prazo: Tratar com o Sr. Newton

.' pelos telefones: 22-6960 e 22-0012 - Florianópolis.

ALUGO

Apartamento mobiliado no 'centro, com ar

condicionado, acarpetado, telefone. Tratar
fone 22-9865.

VENDE·SE OU ALUGA'
. I·

Imóvel sito a PRAÇA GETÚLIO yARGAS N° 12 - .

casa com 350m2 e terreno com 1 :7-70m2. Tratar
à RUA: SANTOS SARAIVA 881, TEL. 44-1991 e

44�a991.
•

VENDE·SE APTO 3 QUARTOS

/

Próximo a Universidade - Trindade, Apto novo c/3 quartos,
\ living, copa, cozinha, BWC social e ga·ragem. . c

Poupança Cr$ 60.000,00 - financiado crs 270.000,00. Tra­
tar com o proprietári'o fone g2-1922:

VENDE·SE

A Lanchonete do Escovinha. Tratar no local à Rua
Padre Miguelinho, 12 ao lado da Catedral.

NEGÓCIO U:RGENTE .

Veride-se apto novo, acarpetado, dois quartos,' Edifício
B.ougainviILea, Rua Felipe Schrnldt. Financiamerlto CEF­
Cr$310.000,00 - Poupança de Cr$80.000,00. Tratar com o .

proprietário, fone 22-5690.

Excelente casa clavista pi o mar de alvenaria semi�
nova o/terreno 360 rn2, contendo 2 quartos e demais
dependências. Aceita-se troca cl uma volta em di­
nheiro.
TRATAR: Av. Rio BrancoN? 36 ,- FONE: 22-9002

SÃO'JO.SÉ
'J

2 QUARTOS CR$ 270.000,00

\

.
TERRENO NA LAGOA

1.110 METROS QUADRADOS

Frente para o mar. Excepcional localiza-
· ção. Vista para toda a Lagoa. Próximo a

Sede do ONOR ..

TRATAR COM JOÃO RAMOS - FONE 22-
·

8567
.�<

CASA. JURERÊ
·

Temos para venda excelente casa de atvenaria, no
melhor ponto-da praia, c/3 quartos (2 mobiliados),
BWC social, 2 salas mobiliadas, copa, cozinha, área
de serviço, churrasqueira,' dependência
piempregada, garagem pi4 carros, varand ão, jar-
dim.

'

TRATAR c/PREDISUL - i=�ne 22-4285
,

.

CASA· ALUGO

· Com 4 quartos e-demais dependências e TE­
LEFONE. Rua Álvaro de Carvalhb, 69 - Centro.
Alliguel módico- Cr$ 8.000,00 mensais. Tratar:
Telefones 22-8692 e 22-16!;j5.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENtO '�M GERAL

,. Tratar: rua Max. Schramm - ·ariti.gp Posto 5 - Estreito- ,

Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996. '

·1

MOVEIS USADOS
.

COMPRA E VENDA
COMVEN LTDA - RUA: FULVIO ADUCCI' - 748' -

FONE - 44- 0092 - EM FRENTE A H.M. ESTREITO-.

DECLARAÇÃO .

ABEL VOTRI declara que extraviou o Certificado de Pro­
priedade de s/automóvel marca Dódge .Charqer.: ano/
1975, cor amarela, chassis nO C076Çi87, de placas IC-1000.

lçara-SC, .08 de novembr-o de'1977

DOCUMENTOS EXTRAY�ADOS '

Extravio documento carro Passat, marca Vblkswéilen, ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per-

.

tencerite ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.
Tubarão, 25 de outubro de 1977. -.

DOCUMENTO EXTR�VIADO

Foi extraviado o certificado de registro do veículo de

marca Chevrolet Opala, de placa AA.3745, ano 1977, chas­
sis 5N87EGB.. 118415,-pertencente ao Sr. João José Balls­
taedt, residente nesta Capital.

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL

Horário: 10/12 hs.,- 14/19 hs.
I

.

Rua Aracy Vàz Callado, 40 -,Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, se.

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má-

quina. -,

Cia de Limpeza Palhoça. Telefone:.42345.

KIKAXO"RO .VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E .NOITE·

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

,*!OÇA
Com conhecimentos de: DATILOGRAFIA, CR'EDIÁRIO,
CARDE5<, MOVIMENTO CAIXA E FATURAMENTO, entre
em contato com a CASA FLAMINGO LTDA. Rua João Pinto
'esquina Saldanha Marinho, que precisamos, de você ..

�----------------------------------------

VENDE·SE
..

Vende-se uma Panificadora e Fiarnbrerta.slto à rua Lauro
Unhares, 207 - Trindade-Florianópolis. Tratar telefones
33-1097 e 33-0791.

• 1

v

AVISO
SIDNEI E MACIB..

.

�

CABELEIREIROS

� partir de sexta-feira' (11/10/77), estão
atendendo sua' clientela em seu novo en­

dereço, Rua Ferreira Linia nO 40 - Centro.

Com garagem - no centro recém
construído. Preço -. Ct$ 340.000,00 de
entrada e saldo de Cr$ 350.000,00, mais
ou menosa financiar. Aceita-se terreno
e/casa ou só terreno. Tratar pelo tone
44-1963 - horário comercial.

APARTAMENTO

·VENDE·SE

. , PRECISA-SE .

Elementos maiores, boa apresentação,
para ocupar a função de corretores de
assinaturas. Tratar.à Rua 9 de março,
870 - JORNAL O ESTADO - SUCURSAL
DE JOI�VILLE-SC.

I

DR. LEOPOLDO F. SALDANHA

Clínica Geral -'Nefrologia (Riris)
.

Av. Othon Gama D'Eça 135 Edifício Fleming - .

Fone-22-4252', segundas, quartas e sexta­
feiras a partir das 18 horas ..

TELEFONE
I

Vendo linha "44" Cr$ 25.000,00.
Vendo linha "22" Cr$ 18.000,00. Tratarfone 22-6322.

�
".� NECESSITAMOS

Garotos para venda avulsa de jornais diariamente.
Tratar na Rua 9 de Março, 870 - JORNAL O ESTADO-

SUCURSA,L.DE JOINVILLE-SC.
.

,

GERENTE

Empresa, no Ramo de, Prestação
de serviço, está selecionando
elemento pi ocupar o cargo
.acirna.
Entrevista pelo fone 22-0169.
Com o' Sr. �MARCO AURELlO
(HORÁRIO ÇOMERCIAL):

PERDEU ..SE

Certificado de propriedade do ÔNIBUS 111 - MERCEDES
BENZ, cor branca / azul vermelho - placa - AV-0095, per­
tencente à FIRMA CORDEIRO E CIA,

PRECISA--S'E
Umchefe de oficina com experiência
em tipografia e off-set,

.

Tratar no horário das 18 às 20 horas de
segunda a sexta, com o Sr. Carlos.

.

GRÁFICA N.ATAL
Rua .Joaqutm Carneiro, 55

Capoeiras-Florianópolis 88.
_"

HERMES MACEDO S/A
IMP. e COM.

Amptiando o-quadro de tuncíenárlos da filial de
Florianópolis, seleciona e admite, com prática os

seguintes:'
MECÂNICO DE MOTO HONDA, COBRADORES
COM LAMBRETA, PROMOTOR DE VENDAS E BAL­
CONISTAS ..

Elementos ativos, com idade. mín ima de 20 a 30
anos, ofereçemos bom ambiente de trabalho, trei­
namento e oportunidades de promoções.

Os interessados deverão apresentar-se muni­
dos de documentos no DepartamentoPessoal à:Rua
Fulvio Aducci, 721 Estreito.

Hospital do Sudoeste do Paraná, necessita
de médico com experiência ém cirurgia:
Tratar pelo telefone 287 _\ Santa Isabel
d'Oeste-PR das 20 às 22 horas.

.

M�DICO

"DENTISTA

Precisamos - horário integral para trabalhar em Florianó­
polis. Tratar de 10 a 15 de novembro das 12 às 14 horas e
das 1 Y às 19 horas, à Rua Aracy Vaz Callado, 49 - Estreito­
Flortanópolis.,

VENDO
1 Telefone "22" Cr$ 11.950,00
1 caixa registradora NCR elétrica.
Dodge Dart 71 cupê.
Tratar 22-1922.

-

,

.

•

VENDEM;.SE
Móveis para escritório, 4 escrivaninhas e 5 cadeiras',
estofadas. Tratar torre 22-9929 ou 4,4-2470 à noite.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a 'Carteira de Motorista, pertencente' I
'ao Sr. ARDELEY THIVES.

LIMPEZA DE CARPETES
ILava-se carpete. Ficam limpinhos tirando as manchas sem
precisar sair de casa. Lava-se cortinas. Reformas de esto­
fados. Fones 22-6322 - 44-4645 - f,(. Jerônimo Coelho nO 4
sala 2 TAPEÇARIA BRASIL.

.

TELEFONE
COMERCIAL 44

Aluqa-se tratar tones 22-3893 ou 44-3256.

I;)JALMA IMÓVEIS
.

RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS
FONE 44c3745 CRECI 1069

VENDE
'

LANÇAMENTO A PARTIR DE 12-11-77
BALNEÁRIO DE SÃO MIGUEL

LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA

COM PAVIMEI\JTAÇÃO DE

LAJOTA ÁGUA LUZ E SANEAMENTO
LOTES A PARTIR DE CR$ 40.000,00
PLANTÃO DE VENDAS NO LOCAL
AOS SÁBADOS E DOMINGOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 11 de novembro de 1977

Lambões de Caçarola: de João An­

tonio, LPM Editores; Cr$ 36,00 - Numa

época em que a lembrança do Estado
Novo desperta oeneretizedo interesse,

provocando inclusive apressados jul­
gamentos, o livro de João Antonio é lei­
tura indispen-sável para todos que que-

rem entender a nossa histÓria. Com sua

linguagem típica, nos fala da época "tal­
vezmais importante deste país de pouca
memória", conforme qualifica José Gui­
·marães. E é justamente sobre GetúliQ.
Vargas, o carismá,tico "pai dos pobres",
"defensor dos trãbalhadores". (Livraria.
CatarinenseO.1

Cidade - 15

o .difícil mesmo
, .

e seguir os
conselhos da TV

falta .de moedas
, I divisionárias. em

quantidade suficiente. Pode­
mos denunciar os infratores à

Sunab . Infelizmente, o proce­
dimento carece de eficácia: a

Sunab ; ôrgãos fiscalizador,
não conta com respaldo legal
para multar quem quer que

seja; issso cabe à Conab, que
não fiscaliza.
Pechinchemos, então, o

preço dos artigos não­
tabelados. Tentaríamos Os su­

permercados, argumentando

com as caixeiras, vítimas de
um sistema que as torna auto­
maticame.nte culpadas por
perdas de caixa? Procuraría­
mos reduziras extorsivas taxas
de juros das financeiras que
operam junto às lojas' de de­
partamentos? Pechincharia­
.rnos nos hospitais e prontos­
socorros, onde uma carteira
recheada é a principal garan­
tia de que não nos deixarão
morrer na rua?
As atuais proclamas em prol

da pechincha são acompanha­
das de um toque. novo, a defesa
do consumidor. Dizem-nos
para recusar o "contrapeso"
da carne, a laranja podre e a

berinjela de cor suspeita. Tal­
vez sejamos capazes de tentá­
lo nas barracas de feira ou no'
açougue da esquina. Como [a-
remos, porém, nos supermer­
cados, onde cebolas, beterra­
bas e batatas nos são apresen­
tadas em pacotinhos hermeti­
comente fechados? Devería­
mos talvez romper os invólu­
cros e substituir os exemplares
de aspecto malsão? Acabaría­
mos nas mãos truculentas dos
agentes de segurança. Como
convenceremos as' reoendedo­
ras de autQmóveis de que pre­
ferimos t veiculas razoaoel­
mente allrdveis a charangas
que caem aos pedaços após
poucos meses de uso?
Combram-nos a Taxa Rodo­
viária Unida e nos impingem o

pedágio dado como indispen-,
sável para a conservação de
nossas estradas precárias e in­

seguras. Como protestar, a

quem reclamar, como fazer
com que não sejamos encara­

dos como idiotas, na melhor
das hipóteses, ou subversivos,
na pior, quando nos indigna­
mos contra a incrível quanti­
dade de desmandos e desres­
peitos a que estamos sujeitos
diuturnamente?
O exemplo de outros lugares

é didático: a defesa do consu-,
midor só é possioel pela ação
de grupos de pressão respal­
dados pela gara�tia de que os

mecanismos e dispositivos le­
gais são mais do que letra
morta. E, [undamentalmente,
a defesa do c_onsumJdQf sÓ se

torna factível quando há de­
mocracia. Sem ela, não dá .•
Cláudio Weber Abramo

15:00 - Bat Masterson
15:25 - Festival Hanna Bar­
bera
15:45 - Pepe Legal
16:00 - Celso 77
17 :,15 - Goober e os Fantas-
mas

. I

17:40 - jambo e Ruivão
17:45 - Viagem ao Fundo do
Mar

.

18:35 - Ilha dos Bonecos
18:50 - O Xerife Hoot Clock
19:00 - Eramos Seis
19:50 - (j Profeta
20:35 - O Grande Jornal
21:00 - ·'.Clube dos Artistas
23:00 - \>olice Woman
24:00 - Show de Bang Bang
01:30 - A Escuna do Diabo

HOJE NA TV
.

Cultura 6
11:20 � TV Educativa
11:55 - Aula de Inglês
12: 10 - Sessão do Pastelão'
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 -'Bola em Jogo
13:30 - Sessão da Tarde

<,

Coligadas 3
11:50 - Coor Bars
12:00 - Tom e Jerry
12: 15 - Este Mundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Walto Kitty
14:00 - A Moreninha
14:30 - A Patota do Zorro
15:00 - Os Walton:s
16:00 - Nova Dimensão
16:30 - Hazel
17:00 - Mary Tyler Moore
17 :30 - Sitio do Picapau {\ma­
relo

18:00 - Sinhazinha Flô
18:40 - A Lula Lelé
18:50- Sem Lenço ... Sem Do-

cumento
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico.
20:55 - Sexta Super
'21:55 - Nina
22:35 - Jornal Amanhã
23:00 - Hawaii 5-0
·24:00 - Controle Remoto

Os filmes
A Cultura apresenta hoje, na Sessão da Tarde, às 13h30min

"Demônio de Mulher" da Screen Gems e em Shaw de Bang
Bang, às 24 horas, "Estouro da Manada" da Universal, com Joel

Maccrea e Dean Stockw'/I.
"Demônio de Mulher" (It Should Happen to' Vou) é um film.e

americano de 53, com Judy Ho/liday, Jack Lemmon, Peter Law­

ford Constance Bennett. Um modelo coloca seu nome num

cart�z em Nova York e se torna celebridade. Marca a estréia de

Lemmon no cinema Um filme que deve ser visto.

. ,

Inscreva a sua

pandorga no festival
,

de ·te'rça-feira
I

I Aproveite o feriado (se você-não sair da cidade), pára assistirou
participar do Festival de Pandorgas que o Mobral está premo-

.

vendo. Na terça-teira, a partirdas oito horas da manhã, no terreno
em frente àEscota de Aprenâizes Marinheiros, os concorrentes
aos prêmios estarão colocando seus artefatos no ar. As inseri­
ções,estarão abertas até segunda-feira, na Coordenação do Mo­
bral, rua Duarte Schutell na 59, das 9 às 18h30min; no Citur, rua
Altamiro Guimarães, das 9h às 18h e na loja central do jornal O
Estado, no Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva ( à es­

querda de quem subiu a escada rolante), em horário comercial
(não fecha ao meio dia). Para os "atrasadlphos", haverá chance

O Bar Café Lagoa, na Socie- 'de se inscreverem no iocal das competições, em frente à

dade Amigos da Lagoa está Escola de Aprendizes, das 8 às 9h de t(lrça-feira. E esta é a úítirna

modificando a sua programa-

.

chance porque às 9h30min começa o Festival.

ção neste -rnês de novembro. PROGRAMAÇÃONas quintas-feiras continua o

Aypin jazz-Blues Band, já na

sextas-feiras estará se apresen­
tando Luiz Henrique e nos sá­
bados será "'Sábado Livre",
com música eletrônica. Neste
show de música eletrônica es­

tará Luiz Henrique no Moog
Synthesizer, Zequinha no

órgão e piano elétrico, Eliana
Taulois na guitarra fender e na

bateria, Mauri e Chico. Além
disso, o Café Lagoa abre já na

terça-feira às 10 horas servindo
lanches e sucos ·qaturais, p:tra
quem vai à praia e não quervol­
tar a cidade.

SA�RDO
.

�
,

O
W
�
'�

As pandorgas concorrerão em várias categorias. Assim, no

horário que ter feita a chamada de determi nada categoria deve­
rão se apresentar os inscritos, para poder concorrer.
As 9h30min vão oara o ar as pandorgas que concorrem 'ao

prêmio de "Permanência no ar". Uma hora depois haverá a

entrega dos prêmios aos vencedores �esta categoria.
As 14h será a chamada aos concorrentes da categoria "Menor

pandorga", prova que encerra.45 minutos aoós a chamada.
A prova seguinte é a de "Mais Bela Pandorga"cuja premiação

acontecerá às 15h45m. As 16h30m inicia a chamada para a prova
da pandorga."Mais original", cujo prêmio está entregue às 17h15
juntamente com a premiação aos concorrentes da prova de per-
manência por mais tempo no ar. '.
Para cada categoria há especificações que constam do regu­

lamento distri buído nos locais de i nscrição. Assim, seria bom dar
uma passada lá e olhar o regulamento antes de' construir a pan­
dorga, para ver se na categoria que você gostaria de concorrer

não existem especificações de medidas ou coisa parecida .

Nos intervalos das provas haverá uma programação cultural.

A Sunab catarinense está anunciando para o final deste
mês o anúncio de novas campanhas de motivação do pú­
blico na luta contra a inflação. Enquanto isso seus dez
fiscais para todo o Estado, continuam punindo estabeleci­
mentos que não cumpram as portarias do órgão. Nas tele­
visões e rádios o povo é convidado a participar de uma

campanha que parecevà primeira vista, a salvação de tudo,
,

o definitivo estancamento da inflação. Mas os bolsos dos
consumidores sabem que não é assim tão fácil. Por isso é

oportuna a transcrição de um artigo intitulado "Aqui, o

consumidor é culpado até pela inflação", do ex-editor da
Folha de São Paulo, um dos mais respeitados jornalistas
brasileiros, atualmente trabalhando na revista onde saiu

publicado o artigo, a semanal Isto É (À página 81 do nú­
mero 46).
Até quando seremos os

bodes expiatórios em plantão
permanente, chamados a res­

ponder em vigflia cívica

sempre que, em gabinetes
olimpicos, os ventiladores co-

, meçam a soprar os ventos in­
termitentes da austeridade
econômica? Até quando rece­
beremos sobre (JS ombros a

cangalha imerecida, da respon­
sabilidade pelos males que
afligem a nação? Até quando
nos ordenarão que, em catarse
coletiva, exclamemos mea

culpa?
Somos acusqdQ§ de estroinas

irresponsáveis na . chamada
"campanha da pechincha".
Dizia o texto de um filme repe­
tido ad nauseam nos canais
de televisão: "O custo de vida é
culpa de todos nós: culpa de
quem compra, culpa de quem
vende. Você precisa fazer al­
gum(l coisa". O que? Simples,
esclarecia a voz melíflua do lo­
cutor: "A partir de hoje;
compre só que seu dinheiro
pode pagar". Como se nós, os
consumidores, fôssemos os

responsáveis pela deterioração
de nosso próprio poder aquisi­
tivo. Nenhuma palavra sobre
os aumentos dos preços tabe­
lados pela Sunab ou sobre a

ação predatória das miríades
de manipuladores que, em

todos os níveis, distribuem as

cartas marcadas de um pif­
paf de cacife. bilionário.
Exortam-no§.. para que pechin­
chemos. O que, então, devemos
pechinchar?Aquilo que é tabe­
lado está fora de questão, pois
o poder mais alto que se ale­
vanta é incontrastável- mesmo
quando aprova aumentos de
tarifas de transportes de modo
a tornar o troco impossível, por

FARMÁCIAS g����mente
Dv PLANTA-O Das 8 às 23 horas, Ouro, rua

�
. Felipe Schmidt, 53 e Noturn.a,

Sábado e domingo
Drogamed, Praça Pereira Oli- rua-Felipe Schmidt, 8 - Ilha.
veira, S/N - Ilha e Continente', Das 7 às 2? horas, Medical, rua

_____.....
rua Gaspar Dutra, 275 - Es- Coronel Pedro Demoro,2028 e

HOJE NO CINEMA

Visível mesmo só a reapresentação de
Venha Tornar Um Café Conosco, uma bela comédia que
está no Coral. Quem tem estômago forte pode ir ao Roxy,

onde o filme é bom (A Casa de Mulheres da Madame Grenier)
mas o cinema .. , E no São José está a pornocha'nchada mais

.

comentada do momento: é produzida por Carlos Rovai,
sócio do pai de Michel Frank, suspeito da morte

de Cláudia Lessin Rodrigues e tem entre as jitrizes
a irmã de Cláudia, Márcia.

- �,
-

FLORlANÚPOUS
Gente fina é outra coisa - Filme nacional, de'
Antonio Calmon, que pretende ser uma revira­
volta no ci nema erótico brasileiro; em suas in­

tenções se encerra uma crítica aos poderosos,
através do sucesso do homem comum junto às
mulheres da alta roda. Apublicidade dá desta­
que a frases como as seguintes: Um jantar de
granfinos que acaba em orgia; Uma rica her­
deira que trai o noivo com o chofer na véspera
do casámento; A patroa e a arrumad,ei�a bri­

ganqo pelo mesmo h_?mem: o jardineiro da
casa.

O ator Ney Sant'Anna faz o protagonista; as

mulheres são: Selma Egrei, Maria Lucia Dahl,
-

Katia D'Angelo, Marcia Rodrigues, Marietp Se­
vero, Taís Portinho. Censura 18 anos. São

José 15, '19-45 e 21h45min.:
Aeroporto 77 (Airport 77) - de Jerry Jàmeson,
com Jack Lemmon, alivia de. Havilland, James
Stewart. Cecomtur 14, 16, 19-45 e_Zlh45min.

, Venha Tomar Um Café Conosco "'7'" Reapresen­
tação; excelente comédia erótica do cinema
italiano, dirigida por Alberto Lattauda. Ug9
Tognazzi, em busca de dinheiro, enfr.enta uma

maratona representada por três irmãs solteiro­
nas, na mesma casa; o resultado é a estafa.
Censura 18 anos. Cora115,20 e 22 horas.
Xica da Silva - De Carlos Diegues, com Zezé
Motta, Walmor Chagas. Censura 18 anos. Ritz

.

15, 19-45 e 21h45min.
.

A Casa das Mulheres de Madame Grenier -

C0m Peter Sellers e O Assassinato de um Presi-.
dente-com B. Lancaster, R. Ayan. Censura 18
anos. Roxy 14 e 20 horas.
Os Destimidos Dobermann -14 anos. jalisco
20 horas.

Explosão de Vilência - com Bo svensone
Um Blefe de Mestres - com Anthony Quinn -

18 anos. Glória 20 horas. (

Na Ponta da Faca - de Miguel Faria Junior,
com StepanNercessian. 18 anos. Rajá 20 horas
(Darci Costa)
LAGES'
CineMarrocos -Às 20h30min, Aconteceu em

60 Segundos, com H. B. Halicki, Marion Busiae
Jerry Dauqirda, Censura 18 anos.

Marajoara - As 20h30min, E Agora-me Cha­
mam o Magnífico, Terence Hill, Gregory Wal­
cott e Harry Carey. Censura 10 anos. <,
Tamoio - Às 20h, O Dragão Contra o Tigre
Chinês,.com Yao Tien, Lung-Tag e .Mei Foug.
Censura 18 anos.

Avenida - Às 20h15min, Já não se ,faz Amor
como Antigamente, com Anselmq Duarte, John
Herbert e Helio Souto. Censura 18 anos.

BLUMENAU
"

Cine Blumenau� As 20h, A Morte Segue seus

Passos, com John Waine.e Mell Ferrer. Censura
18 anos.

Busch - Às 20h, Sangue chama Sangue, com
Fernando Sancho, Censura 18 anos.

CRlCIÚMA ,

Cine Ópera - Às 20h, Jeca contra o Capeta,
com Mazzaropi.

I

.

Milanez - As 20h, 'Caçada Implacável, com

Peter Fenda.
URUSSANGA
Cine Vera" Cruz - Às 19h30min; Candelabro
Italiano.
ARARANGÚÁ .

Cine Roxy - Às 19h45mi n, A primeira Noite de
Tranquilidade, com Alain Delon.

,

JUCi! pé-de-valsa
apaixonou-se .

pela lua.
.

o Juca, um dos rapazes mais conheci­
dos da cidade andava de namoro com a

Lúcia. E eles estavam todas as sextas, sá-
bados e domingos na PAPA NUIT
DISCOTHEQUE. Mas no último sábado, a noite
estava tão linda, o uísque tão bem servíoo, que Juca
resolveu ficar olhando a lua.

E se não existissem os filminhos, as fitas
novas, Oq graves bem qraves, os aqudos bem

agudos e os rrrédíos bem médios do
sistema de som da PAPA ]'JUIT, Lúcia

,

nunca teria perdoado.
� Venha ver a continuação
� da história de Juca e Lúcia.

� Ou faça sua própria história ..

•

� Para isso há o terraço gosto-
so, o céu ali pertinho e toda

a boa transa da PAPA
NUIT, uma discoteca onde

você não é apenas um

entre muitos.

�. DiscotheqlJe

fp�ptl-"yi� .

Sextas, sábados e vésperas
. de feriados as 23-'h - Domingos, às 20 ti

Rua Tenente Silveira, : Ed. Atlas - Cobertura

@1o\1l
""c" .,,,.,.0tiUl:1 ".,� I. 'b .• ',

Agora, teatro
. ao ar livre,
numa pedreira
Se não' chover-hoje e

amanhã, o grupo de. teat.o da
SAL - Sociedade dos Amigos
/da Lagoa - vai reapresentar ao
ar, livre e no interior de uma

pedreira existente no Canto da
Lagoa, na direção de quem vai
para o Rio Tavares, o primeiro
capítu lo do livro "Os Vivos e os

.

Mortos", do escritor Wilson
Rio Apa,
A experiência de teatralizar o

romance foi feita pela primeira
vez sexta feira passada, na sede
do SAL, por um igrupo de 30
atores, todos eles moradores da
Lagoa eque contou com uma

platéia de mais de 200 pessoas,
a maioria composta de pesca­
dores do lugar.
De acordo com Rio Apa, a

pedreira "é um cenário natural
fabuloso para esse trabalho de
teatro. Há imensos blocos de
pedra com vegetação em torno,
onde instalaremos holofotes e

trabalharemos sob o céu. Não
descobrimos cenário melhor'
do que esse", explicou.
O livro de Apa trata da vida e

das experiências dos J?escado­
res do litora! sul brasileiro.

Estudantes
debatem
literatura

Dois poetas e um roman-'
cista, respectivamente Aldo
Schmitz, Raimundo 'Caruso e
Wilson Rio Apa, farão três pa­
lestras hoje à tarde na Funda­
ção

.

EduCáCi\)nal do Súl de
Santa Catarina, em Tubarão,.
oportunidade em que discuti­
rão com os universitários da-
-quela escola algumas linhas e
as preocupações da atual lite­
ra.tura brasileira.
Também serão distribuídos

poemas mimeografados e

vendidos poemas cartaz -

combinação de poemas com

xilogravuras - aléni de leituras
de textos de vários escritores
de SC e de outros estadQs.

AGENDA
No Teatro Alvaro de Car­

valho neste fim de semana,
heveté um espetáculo para
adultos e outro para crianças.
Um deles é Juca Chaves com

o espetáculo "O Pequeno No­
tável", na sexta-feira, no sá­
bado e domingo às 21 notes.
Este espetáculo ficou em car­

taz no Rio durante 11 meses e

féi assistido por mais de '100
mi'! pessoas em todo o Brasil.
Os ingressos podem ser ad­
quiridos na bilheteria do
Teatro, ao preço único de Cr$
100,00,. e não é numerado, fi­
cando os meihores lugares
para quem chegar primeiro.
Para as crianças será apre­

sentada no sábado às 16
horas e no domingo às
10h30min, e 16horas, a peça

O tubaronense Wil/y Zum- "Dona Patinha vai ser Miss",
de ArthurMaia. Ela será ence­blick está novamente expondo

.

em Florianópolis, desta vez sob nada pelo Grupo Galpão, com
o patrocínio da Udesc. Os 80 vistoso guarda-roupa e mon­

quadros estão expostos no tér- tagem dinâmica. Os ingressos
reo do edifício Héreuies, à rue à venda na bilheteria do TAC

Tenente Silveira 51, onde fica- estão aos preços de Cr$ 20,00
rêo até o dia 18. Zumblick tem pe.ra eduttos e Cr$ para crian­
uma grande tradição no mer- ças.
cada artístico catarinense e é
conhecido em praticamente'
todo o país. Nesta exposição-ele
apresenta vários quadros sobre
a festa do.Ji)ivinfY, além de outros
temas, onde se destaca sempre
o seu especial talento paisagís­
tico, em que emprega luz e

.sombra com muita felicidade.

Quem quiser participar de
uma noitada de samba é só
subir o Morro da Caixa, no
centro da cidade. A Socie­
dade Gopa Lord, como faz
todas as sextas-feiras, ern sua

sede própria" promove esta
noite rodas de samba com os

batuqueiros daEsc,ola. Lá a

moçada se diverte'a vontade.
-No- intervalo um bingo e

quem tiver sorte leva desde
galinhas recheadas até gar­
rafôes de vinho. Tudo inicia­
tiva do Sheik para canalizar
recursos â sociedade.

mente 22 quilômetros do
centro da. cidade. Para isso,
serão colocados ônibus coleti­
vos à disposição da população,
a partir das8h30m, gratuita­
mente. Na opo. tunidade, o pre­
feito Dirceu Carneiro inaugu-'
rará a' nova ponte construída
sobre o Rio Caveiras e con­

cluída recentemente.
Em continuação à Semana de

Lages, no dia 22, às 10 horas
será feita urna homenagem
junto ao monumento de Cor­
reia Pinto e à noite, será aberta
a"Semana do Músico" c»m um

show musical, a cárgo do Con­
servatório de Música de Lages,
na praça Joca Neves e uma

'''MissaCrioula" - uma variação
gaúcha da mis.sa tradicional,
onde alguns termos são substi­
·tuídos por equivalentes regio­
nais, como, por exemplo, a pa­
lavra Deus e trocada por "Pa­
trão do Céu". Finalmente, ·no
dia 23, às 20 horas, será reali­
zada uma partida de futebol
entre o Lages Futebol Clube e

o Intenacional locais, no Está­
dio Municipal Vidal Ramos Ju­
niro, com portões abertos.

FILMES.· PARA FOTOGRAFIAS
domingos e terJados

PONTO CHIC CALÇADÃO
das 8 às 12 horas
CASA DA ILHA

Rua Conselheiro Mafra, 92
das'9 às 12 horas
CA$� DA LAGOA.
Lagoa da Conceição
das 8. às 18 horas

�.

I

Até o próximo dia 18, o De­
partamento de Educação e

Cultura do Município de La­
ges, estará aceitando inscrições
de 'interessados em participar

.

do Primeiro Salão de Artes
Plásticas

t ,

que será realiza�o A Sociedade Orquidófi/a abre
entre os dias 2le 30 deste m_es" hoje às 20 horas, a 218. Exposi­
com� parte das cO,�emoraçoes ção de Orquídeas em sala s do
previstas para a Semana de Edifício Constantine'em frente à
L�ges", que prevê ainda, u':Ia Praça Nossa Senhora, de F�­
Feira de artesanato no calçadao tima, no Estreito. A mbstraJicaráPermanecerá. aberta até o da P�aça João Costa, no centro aberta até o dia 15 no no horário

próximo dia 20, na Galeria Vic- da CIdade, a exemplo do vem das 9 às 12 horas e das 14 às 21-
tor Meirelles, a exposição das �correndo em Joinville. Nesta horas.
tapeçarias gaúchas SôniaMoel- semana - de 19 a 26 do corrente
ler e Joana de Azevedo Moura, - estará sendo comemorado o

a primeira expondo' tapetes e 2110. aniversário de fundação
desenhos de bico de pena e da cidade, efetuada pelo ban-
Joana suas tapeçarias, com- deirante páulista Correia Pin-
pondo um elogiável conjunto to-em 22de novembro de 1766.
de bom gosto, colorido e de 1766.
calor ambiental. Está sendo estudada tam-
Arribas as artistas apr�serítam bém, a possibilidade da reali-

uma fase totalmente dIfe�e�te' zaçãq de. uma sessão solene na Trinta colecionadore�� do cír­da t�peçana: Jo�na m�IUl, m- Câmara de Vereadores do Mu- culo de orquidófilos de Blu­
clusIve, motIvos mfantIs em al- nicípiQ, .onde seriam assinados menau estarão mostrando cen­
guns de seus trabalhos, para os os decretos que regulamentam tenas de espécies durante a49a
q�ais utilizou cores bastante: o uso Há bandeira de Lages, Éxposição de Orquídeas' e
vivas. Os desenhos de Sônia brasão e oficializado Hino da Plantas Ornamentais que será
ap�esentam ��lhas. �oradias cid�de - uma composição do inaugurada, hoje, às 20 horas,
hpICas da reglao Sul., mteres- maestro Lourenço Batista Ju- no Mausoleu Dr. Blumenau.
santes detalhes da arquiteh.-\ra nior, que foi executada pela Esta mostra denomina-se
colonial, bem como cenas do primeira vez em 1902, durante "Laelia.o Purpuratas" ou
mar. ''>. a inaqguração do antigo Paço "Rainha das Orquídeas" e, se­
. A expos'ição que a Gale'ria Municipal. No dia 20· (po- gundo o presidente do círcu�o,Victor Meirelles montou, no mingo); a Prefeitura patroci- Reinaldo Puhler, estarão ex­
Clube Doze de Agosto, é reco'- nará um pique-nique coletivo postos de400 a 500 vasos, "com
mendada pelo bom gosto e qua- na localidade de "salto do ca- muitas novidades em relação às
lidade dos trabalhos. veiras" - distante aproximada- promoções anteriores".

JANTAR DANÇANTE?
Venha passar noites agrádá'ieis
no mais Belo Recanto de Florianópolis,
dançando ao som do famoso
"MUSICAL AGUAVIVA", em temporada
exclusiva no•••

das 8 às 24 horas, Pérola, rua
Santos Saraiva, sln - Estreito.

Permanente
Vitória, Praça XV de No-.
vembro, 27 - Ilha e Farmaclí­
nica, rua Liberato Bittencourt,
1999 - Estreito.

Restaurante Corujão
Da· Lagoa, é claro ..

/
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Nas asas do Hercílto Luz
o Aeroporto Hercilio Luz tem, hoje, passageiros já que para as cargas contí-.

um movimento incrível em relação a nuam: pelo que consta o DAC proibiu a

esta mesma época do ano, ano passado. Varig de transportar pessoas nessas via­
Passageiros sobram diariamente, con- geris 'restritas às cargas. Há quem diga
sequência da pouca oferta e da muita que por interferência da Transbrasil,
procura. A fila anterior aos vôos rente. .que seria a dona desses horários e que
aos balcões dás companhias, princi- não os utiliza por não ter condições de
palmente ao eixo Rio-São Paulo, proli- operar, ainda, com os seus 727, con­

fera, motivo de irritacâo de .quern tem forme fará quando a nova 'pista estiver
porque tem de chegar naquele dia pronta, lá por dezembro. Enquanto

e se vê obrigado a transferir a viagem isso, só nos resta, quando não conse­

para o amanhã. Há o caso de passageiros guirmos os vôos desejados, pegar o õni­
que se deslocam de ônibus para Curi- bus até Curitiba,
tiba, cidade bem mais servida em vôos, -;

na ânsia de conseguir um lugarzinho - , . *. .

e normalmente conseguem. E dá-se o, A propósito. dado o mtenso movimento

reverso: passageiros que querem che- de eletrosuis e afins,que são os que mais

.gar 'a Florianópolis e só conseguem usam a rota Rio-Florianópolis-Rio, por-
lugar até a nossa vizinha do norte.' q,ue _nã� um vôo direto ,�quela 'CÍaa�e?

* Ja nao e sem tempo. So o fato de ficar

Há coisa de uns tempos a Varig fez dois 'rodopiando em cima de São Paulo espe­
vôos diários, na rota Florianópolis-São rando a vez de descer para então pegar
Paulo-Florianópolis, além dos até hoje um outro avião, perdendo tempo e pa­

existentes - um às 7-da manhã daqui ciência, já é um grilo. Garànto que um

pra lá, outro às 7 e meia da tardinha, vôo direto ao Rio seria um sucesso -

'

vice-versa. Uma beleza. Inexplicavel- principalmente agora que estamos fa­

mente, foram suspensos. Isto é, para os zendo as vezes de sucursal.carioca.

.Saquem pra (en) sacar
há quem queira se encontrar na Dizzy,
no Big Bravos ou no Hicky, os lugares
em voga, com urh ou outro fazendo as

vezes de par de vasos.
' '

Os comerciantes recém instalados em

Florianópolis, digamos 70' por cento
provenientes de outras cidades, outros
estados, ainda não notaram o modo de
vestir do ilhéu. *

* E depois, segundo os mandamentos do
Rio, essa moda já era: o que se usa agora
sãocamisas mais discretas, em tons que
vão do branco ao cinza, passando pelo
bege e verde, além do eterno azul, sem
maiores espalhafatos. Da mesma ma­

neira que -já foi decretada a morte da
camiseta: agora veste-se camisas largas,
de preferência um número acima do
usual que é pra ficar sobre a bufante. Se
bem que tem gente exagerando, é claro,
e (ab)usando quatro números acima, o
'que faz com que as pessoas pareçam
ensacadas e não vestidas ...

Senão vejamos: saquem a quantidade
de butiques abertas nessas últimas- se­
manas e resaquern a' mercadoria ex­

posta à venda: só dá camisa florida
como se esta fosse a últimà moda.

*

Em primeiro lugar, é importante que

saibam, Florianópolis é uma cidade
pequena o sufici�nte pra que todas as

butiques destinadas aos jovens vendam
exatamente o mesmo produto, com as

mesmas e coloridas estamparias, maio­
ria das vezes das mesmas fábricas. Não,

:�
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A coluna está ';companhando e inostrando esta gatinha desde peguena
_ vejam stl no que deu de linda a Gan·Gan?!

, Agora, minha f�lhaJ não se esqueça:

contrariando Vinicius, beleza nilo é fundameii./ ';1.

I' -

Ouvi e não acreditei: os biguás que estão sendo indis-
'criminadamente exterminados (a tiros de espingarda) ,

na Barra da Lagoa, seu habitat, teriam sido condenados
à morte pelo próprio Departamento de Caça e Pesca, em
outras ocasiões seu eventual protetor.

'

*

É que, alegam, os pássaros estariam se alimentando de

camarões e peixes destinados à sobrevivência dos pes­

cadores.
J

Este recente assalto a um funcionário do Banco do Estado de SantaCatarina
que portava (e deixou de portar) Cr$ 77mil, e até hoje não solucionado, serve
de alerta. Agora, oéspesa de Natal, Ano Novo, Carnaval, com a cidade prani­
camente se .arrumando p)ú'a as' praias, e os Ladrões .em contrapartida
inoadindo-a, não custa nada aumentar a vigilância notuma- e diurna, é claro,
já que para assaltos não existe horâ, mas sim oportunidade.

,

*

E do jeito que � cidade anda, assim tão desprotegida, a ocasião é ótima pra
fazer o ladrão,

Porjacor, as �ádios q ue se dizem. 'de bom.gosto não pJaem continuat: tocando'
esse tal de Chico da Silva, um pretensoMartinho da Vila (imaginem o que não

é ... ), sob a ameaça de serel!1' desligadas ou passadas pra trás.
, \ *

. I'
A propósito: sabemos que 70'por pento de música nacional são obrigadas a

serem tocadas nas rádios de todo o Brasil. Agora, será que ,as superadrls
m lísicas italianas estão incLuídas entre as di,tas nacionais?Ao menos parece.,;

Nem bem foi inaugurado e o elevador de determinado edifício (pra que

entregá-Io?)jáfez lima vítima: o porteiro, coitado, viú-se esmagado e,ntre o

poço e' o dito elevador, estando à morte, um horror.
"

* j
,

A co'IUiUl continua insistindo pelaifiscaliz,ação nos ,elevadores da cidade,
mesmo entre' os novos, apare-ntemente inexistente'.

"

,

o lixo do mercado de luxq
o supermercado Ri�chuelo é, talvez, o melhor da cidade'. Ao menos é p preferido,
pelos socialites; as c()mpras dtfsexta e sábado são'mna festa qué'nos dá a impressão
de estarmos numa coluna social e não num supermercado, tal o núm1�0 de pessoas'
\(litas de b�m gosto que se deliciam por entre as suas prateleiras."

,

*

Porém, é aquel� negócio, quem'v'ê câra não vê coração. Enquanto'os seus produtos
são os mais disputados e degustados, o seü lixo, exposto nos furídos para a rua Dom

Joaquim, ch�ga as raias do absurdo. Cc;>itado de quem mora pelas proximidades'. E
é exatal.lente a vizinhança de trás, por sinal das mais tradicionais da cidade,quem
reclama: as calçadas estão eternamente sujas, consequência do lixo, que se,.acu-'

, mula diariamente nos mal tapados caixotes e cuba da Comcap. Pode ser até 'que
s-eja recolhido todos os dias, não "sei - agora, imaginem restos de supermercado!
São litros e litros da mais pura sujeira que rolam pela já acinzentada C<ilçada,
entregues aos ratos, moscas e baratas, �ausando mau cheiro tal que obriga a fina

vizinhança a tomar providências tipo desta; por exemplo� reélamar à coluna já que,
outras reclamações, a órgãos ditos competentes, foram feitas e de na1a adiantou.

I,
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Dino Almeida, dia 14 pró­
ximo no Clube Curitibanos
recebe convidados para sua,
promoção, Glamour do Pa­
raná. i

x-x-x

João Eduardo Amarar'Mo-'
ritz, está chegando de uma

viagem ao norte do País.
x-x-x' '

.

Logo mais a diretoria'. dr'
Iate Clube Cabeçudas re­

cebe associados e convida­
dos para grande noite de
gala, que contará com apre­
sentação de 'lindas depu-

.

tantes . A primeira dama da
cidade de Itajaí, Sra. Suely
Gazaniga, será,madrinha
das debutantes,

'
,

\
x-x-x '

Terá início hoje em' nos1a
cidade, a abertura do Con­
gresso Nacional de Odonto-

,

logia,
X-;\1-X

I O médico Rui Bom da'
Sílva,foi visto na "V\ia Tre­
vere", adquirindo roupas
esportes da coleção Ted
Lapdu's,

'

x-x-x

Quem aniversariou anteon­
tem foi a bonita Maria Fer­
'nanda Paim Neves.

x-x-x

O tapeceiro Hamilton Fer­
rari está chegando do Rio

Fabiano Dutra Putzer,
uma das débutantes

de. hoje no Iate Clube Cabeçudas,

também compareceu ao
chá.

ÁRIES - Trate de seus inte­
·resses sociais, Estude suas

possibilidades de êxito e

,ponha-as' em prática. H"oas
oportunidádes fInanceiras e

profissionais, também, deve­
rão se apresentar, Boa saúde'
e sucesso amoroso,

TOURO .L Dia em que ha­
verá muitas alegrias e sur­

presas felizes, Indícios de
novas e afortunadas "amiza­
des, principalmente com na­

tivos.de Peixes e Câncer, Ele­
vação profissional e chances
financeiras, Pode amar.

GÊMEOS - Chahces de rea­
lizar' bons negócios, relacio­
nados com metais e madei­
ras, de um modo geral, deve­
rão se apresentar, hoje, Terá

x-x-x

Quem esteve de aniversário
na semana que passou fái a
Sra. Enelzir Bertoli. Em
seu apartamento, a Sra.
Bertoli recebeu Sras. de
nossa sociedade para um

chá, I

Aproveitando a oportuni­
dade de sua oisita a Santa
Catarina, participou das
solenidades de inaugura­
ção do Recolhimento Provi­
sório de Menores da Fun­
dação Catarinense do Bem
Estar do Menor, localizado·
na área [isica do Educan­
dário 25 de Novembro em

seguida, irá a Itajai, '

x-x-x

O Secretário e Sra . Victor
Fontana, com'um grupo de
amigos foram vistos almo­
çando na cantina Itaguaçu.
( x-x-x

lrani e Nereu do Vale Pe­
reira, dia 29 próximo esta­
rão festejando bodas de
prata, A missa em ação de
graças será celebrada' por
Dom Afhonso Niehues, na'
Capelà do Colégio Catari-

x-x-x

Terezinha Gonzaga Daux,
uma mulher . bonita de
nossa sociedade, na Ótica
Scussel, adquiriu óculos as­
sinado por Paola Belle, o

mais recente lançamento
europeu.

x-x-x

A revista 'Lui, em seu pró­
ximo número, traz ampla
reportagem sobre o conhe­
cido boêmio e compositor,
Mário Lago.

x-x-x nense,

Q simpático casal Augusto x-x-r '

Tebald, ele gerente do Turismo Holxmann, elabo­
Banco do Brasi� e1!l- nossa rondo seu roteiro de. ex­
cidade, em sua casa de ve- cursões, para o ano 1978,
raneio em Canascieiras re- apresenta a Sl;uS clientes, os
cebeu um grupo muito ín- mais pitorescos e agradá-

. timo, para um drinck . veis recantos do País. -Os
x-x-x responsáveis pela direção

Fawler de Melo, presidente da agência aqui em nossa-
'

da Fundação Nacional do cidade, também estão. cui­
Bem Estar do Menor, que dando do roteiro de viagem
veio a Florianópolis para ao exterior:
.proferir palestra a convite x-x-x

do Centro Sócío- O Diretor da Eletrosul,
Econômico da Universi- Fernando Marcondes de
dade Federal de Santa,Ca-. _Matos,jantou no Floph em

tarina, focalizando: a Poli- companhia de dirigentes do
fica Nacional do Bem Estar Banco Mundial, após a as­

do Menor, estece em Palá- sinatura de dois contratos

cio.para U'm'a visita oficial, entre a Eletrosule r Banco
ao gover:nadorKonder Beiss Mundial.

Viviane Thais Bocalon, Miriam Marques,
.Marilei Paulo Ribeiro,]p.ne Márda Marchese, Márcia Eliza 'strate, ,

]ussara 'Basso, debutantes de S. Miguel D'Oeste .

'

de Janeiro onde fez' exposi­
ção de seus trabalhos, em

'

,uma Galeria de Arte,.
x-x-x

JUGa Chaves, o aplaudido
cantor e compositor brasi­
{eiro que contou aplausos,
em,platéias internacionais,
está chegando hoje a nossa
cidade .juca, logo mais está
com seu show nó Teatro

Álvaro de Carvalho.
x-x-x

Cumprimentamos o Dr.

Miguel Digiácomo,' pelo
novo cargo que acaba de as­
sumir em nossa cidade,
sub-gerente geral da Caixa
Econômica Federal, em

Santa Catarina,
x-x-x

No salão de festa do Mere-
'

dien Hotel no Rio de [a­
nei1Co, ontem ás debutantes
oficiais do Copacabana,
foram homenageadas com

um chá, Pedro Aguinaga.ro
galã da noite de gala, dia 26
próximo que fará a apre­
sentação das lindas jovens,

Dr. Fernando Marcondes de Matos, Diretor 'da Eletrosul; '

jantando no Floph em companhia de dirigentes do Bancô Mundial.

mais propícios para tratar de
assuntos industriais e comer­

VIRGEM - Dia em que te1'á dais. Excetente para novos

amplas. oportunidades de se empreendimentos e p.ara tm­

revelar, social' e pe'ssqal- tarcom pessoas inteligentes e

mente, devid? ao seu magne- de conhecimentos elevados',
tismo, que está exaltado. A, . Todavia, tome cuidado com'

elevação da saúde será eví- novas amizades,

dente, principal� se já
aniversariou, Pode amar e

viajar,

I

HOROSCOPO,
sucesso profissional e será
bastante notado, onde com,

parecer, -Todavia, evite atri­

tos, no setor a1j1-oroso.

Pode amm·.

CÂ!IICER - As viagens lhe
prome,tem, hoje, surpresas
agradáveis e aumento de seps
conhecimentos., Terá . su­

cesSo, também, no campo
profissional e será bem suce­

qido, no setor dos negócios,
Exito amoroso, sentimental e
paz faniíliar.

LIBRA - As investigações,
particularmente as, 'relacio­
nadas com os seus inifÍúgos
ocultos, serão bem sucedidas,
neste dia, Todavia, evite atri­
tos, com quem quer que seja,
cuide da s(lúde e não aja com

precipitação, Neutro às via­
gens,

,

O

.,

LEAO - Ótima injlu'ência
astral para tratar dom pes-'
soas inteligentes e objetivas,
com·superiores e com auton- \

dades militares: Excelente,
também, pa1;a elevar-se ma­

teri,alrriente e pa ra lucrar�
junto a na_tivos r;/.e Virgem. ESCORPIÃO Dia dos

cial. Cohte com os bons iimi­
gos, na soluçã'o de pmblemas
difíceis, Bom para o amor e

viagens,

SAGITÁRIO - Dia em que
.

fará boas' relações com pa-
trões, chefe,s
ou empregados, o

que contribuirã, mais ainda,
par.a a sua elevação profis�
sional, tão almejada e espe­
rada, Todavia, não é um dia
propício aos casos e assuntos
amorosos,

AQUÁRIO Dia incerto

para viagens. Somente as

realize se for de múita neces­

sidade, Cuide da saúde,
precavenha-se contra aci­
dentes, relacionados com a

elétricídade e o fogo, e não se

indisponha com ninguém.
Neutro ao amor, l

CAPRICÓRNIO - DIa em

que seu esforço pessoal e sua

imaginação trarão ótimos re­

sultados, quer no trabalho,
quer no setorfinanceiro e so-

PEIXES - As questões
extra-conjugais, neste dia,
poder;ão lhe acarretar abor­
recimentos: Evite-as, pOis es­

ta'rá muito prédisposto a isso,
Bom, contudo, iJara o 'tra­
balho, os negócios e para tra­
tar de seu casamento, união
011 noivado,

C�AVOS, ESPINHA'S, FUR,UNCULOSES e outras anormalid,ades da pele' Ja nao sao.
r[lals problemas. ,Agora ex:ste no Brasil ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM '('Qm- I

prlmldo� " '0' testado nas melhores cllnlcas'especlalizadas da Europa duran\e 9 an�s c,.,m

resultados sensaCionais, ACHESPIM -;- comprimidos - nas farmaclas e drogarias
,. .. I,

j
r

TELEFONE
COMERCIAL 44

Aluga-se tratar fones 22-3893 QU 4473256.
I'
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